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1. Apresentação 

 

Nos últimos dois anos, o trabalho desenvolvido pela Companhia Docas do Estado de 

São Paulo foi capaz de gerar resultados consistentes. O déficit registrado em 2015, de R$ 94,922 

milhões, foi reduzido para R$ 22,465 milhões em 2016. Em 2017, os resultados negativos foram 

revertidos para um superávit de R$ 44,432 milhões.  

Além da qualidade das suas equipes, esse avanço pode ser explicado por decisões 

estratégicas que se mostraram acertadas, tais como investimentos em novas tecnologias e 

processos, bem como o aprimoramento da logística que envolve o Porto de Santos, visando 

melhor atender os clientes e ampliar o volume de cargas movimentadas.  

Fruto desse esforço e das iniciativas implementadas pelos terminais portuários, 

conseguiu-se movimentar um volume recorde de mercadorias, atingindo 129,865 milhões de 

toneladas, 14,1% acima do verificado em 2016 e 8,3% acima do recorde anual histórico anterior 

(119,932 milhões t), registrado em 2015, demonstrando que as estratégias adotadas foram 

adequadas, mesmo em circunstâncias macroeconômicas bastante voláteis.  

As exportações, responsáveis por 72,0% do movimento físico geral, apresentaram 

crescimento de 14,9%, impulsionadas, principalmente, pelas altas nos embarques de milho, 

complexo soja (grão e farelo) e açúcar.  Somente estas commodities representaram 60,6% do 

total exportado por Santos e 43,6% do movimento geral de cargas operadas em 2017.   

Em 2017, a Codesp continuou investindo e promovendo mudanças para tornar-se cada 

vez mais ágil e capaz de atender os clientes do Porto de Santos com qualidade. Nesse sentido, 

foram desenvolvidos novos mecanismos de comunicação, como o Data Center e incorporadas 

tecnologias avançadas nos procedimentos operacionais tais como a Cadeia Logística Portuária 

Inteligente (Portolog) e o Sistema de Gerenciamento de informações do Tráfego de 

Embarcações (VTMIS). A implementação dessas ferramentas apresentou considerável avanço 

neste ano e soma-se ao desenvolvimento de novos sistemas e aprimoramento de outros já 

existentes, visando disponibilizar alternativas que agilizem e automatizem os procedimentos da 

empresa e do Porto de Santos. 
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A Codesp investiu na continuidade de empreendimentos como a dragagem, que 

permitiu manter as profundidades de projeto do canal de acesso ao Porto, garantindo aos 

usuários operarem sem restrições, e as condições satisfatórias dos berços de atracação. Cabe 

destacar, também, os investimentos na readequação do trecho Canal 4 - Ponta da Praia, da 

Avenida Perimetral em Santos; na recuperação e reforço do cais entre os armazéns 12A e 23; 

na ampliação da oferta de energia e na remodelação do sistema ferroviário em diversos trechos 

do Porto. 

Com relação às ações de governança, em 2017 foram iniciadas mudanças importantes 

na estrutura administrativa, que prepararão a Companhia para um novo momento, propiciando 

mais uniformidade e rapidez nas decisões e sinergia entre as equipes. Nesse sentido, destacam-

se iniciativas como a elaboração do Planejamento Estratégico Institucional (PEI), os avanços 

no desenvolvimento do Projeto de Modernização da Gestão Portuária (PMGP), a implantação 

do Escritório de Gerenciamento de Projetos (PMO) e a automação de processos. Espera-se 

apresentar, em 2018, a revisão do Plano Mestre e a atualização do Plano de Desenvolvimento 

e Zoneamento do Porto de Santos (PDZPS), bem como a regularização fundiária dos imóveis 

da União na área do Porto Organizado e a revisão da poligonal do complexo portuário santista. 

Marcando uma nova fase na empresa, a administração está sendo estruturada de forma 

a garantir que todas as questões sejam amplamente discutidas e as decisões sejam tomadas de 

forma conjunta, estreitando, cada vez mais, o relacionamento com os colaboradores e com a 

comunidade. Nesse sentido foram promovidas uma série de campanhas direcionadas à saúde, 

segurança no trânsito, educação ambiental e arte, buscando valorizar a relação profissional no 

âmbito corporativo e trazer para este ambiente valores associados a uma melhor qualidade de 

vida, a partir de uma proposta mais humanizada no relacionamento entre a empresa e seu quadro 

de colaboradores. 

No que concerne às ações de sustentabilidade, destaca-se a concessão, pelo Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), da Licença de 

Operação do Porto de Santos, visando conciliar o uso econômico do Porto Organizado com a 

preservação do meio ambiente. 
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Quanto à segurança, foi aprovado o novo regulamento do Plano de Ajuda Mútua 

(PAM) e criado um banco de dados de informações de cargas perigosas que facilita o acesso a 

informações por ocasião de sinistros. Além disso, foram mapeadas as áreas dos terminais, 

apontando rotas de acesso e fuga, facilitando, assim, a ação do Corpo de Bombeiros. 

Para o ano de 2018, a Codesp tem como um de seus grandes desafios dar continuidade 

aos projetos implementados em 2017, notadamente para consolidação da sua reestruturação 

organizacional, dos seus processos operacionais, obras de infraestrutura e ações visando 

aprimorar cada vez mais as relações entre o Porto e as cidades da Baixada Santista. Essa 

trajetória, entretanto, é somente parte do caminho e não a linha de chegada. Seremos sempre 

desafiados a nos reinventarmos, sermos mais eficientes e inovadores, pois só assim estaremos 

próximos do mercado. A combinação de tudo isso nos levará à frente no processo de 

transformação e reforçará nossa crença de que somos uma referência em serviços portuários no 

Brasil e que produzimos resultados que nos enchem de orgulho. 

O inciso II do art. 71 da Constituição Federal estipula que compete ao Tribunal de 

Contas da União (TCU) julgar as contas dos administradores públicos, atribuição disciplinada 

pela Lei nº 4.320/64, pelo Decreto-Lei nº 200/67, pela Lei nº 6.223/75 e pela Lei nº 8.443/92 

(Lei Orgânica do TCU). Essa legislação define os termos da atuação do Tribunal na verificação 

da legalidade, regularidade e economicidade dos atos dos gestores ou responsáveis pela guarda 

e emprego dos recursos públicos. 

O presente relatório foi elaborado de acordo com as normas de organização e 

apresentação de processos de Tomada e Prestação de Contas, estabelecidas pelas: Instruções 

Normativas TCU nº 63/2010, das Decisões Normativas TCU nº 161/2017 e das orientações do 

órgão de controle interno contidas na Portaria-TCU Nº 65, de 28 de Fevereiro de 2018.  

A Codesp é uma empresa com auditoria independente contratada, possuindo 

Conselhos de Administração e Fiscal que apresentam pareceres, entre outros, sobre as 

demonstrações contábeis, estando a sua contabilidade sob o regime da Lei nº 6.404/76. Por 

essas razões, as demonstrações financeiras não estão no Siafi. Portanto, a Codesp não tem 

passivos a reconhecer por insuficiência de créditos ou recursos. 
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A empresa, pela sua natureza jurídica, não possui autoridade para conceder renúncias 

fiscais. A renúncia tributária somente é feita por órgãos da administração direta. 
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2. Visão Geral 

 

2.1. Finalidade e Competências 

 

A Codesp, hoje vinculada ao Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

(MTPA), é uma sociedade de economia mista, com capital autorizado, regendo-se pela 

legislação das sociedades por ações, no que lhe for aplicável, e pelo seu Estatuto, tendo por 

objeto social realizar a administração e a exploração comercial do Porto de Santos e dos demais 

portos ou instalações portuárias que estejam ou venham a ser incorporados à sua administração. 

A Lei nº 12.815/13 estabelece, na Seção I do Capítulo IV, as competências da Administração 

do Porto, conforme Anexo 2. 

Por conta do Convênio de Descentralização nº 001/2015, celebrado com a SEP/PR, a 

Codesp continuou a ser responsável pela administração, exploração, operação e manutenção do 

Porto de Laguna (APL/SC) por mais 5 (cinco) anos a partir de 29 de dezembro de 2015.  

O capital social da Codesp é de R$ 1.414.100.154,80, correspondente a 

273.765.717.017 ações sem valor nominal, sendo 136.882.858.511 ordinárias e 

136.882.858.506 preferenciais, ambas as espécies nominativas e de classe única, autorizado 

pela Assembleia Geral Extraordinária (AGE) realizada em 19 de junho de 2015 e homologado 

na AGE de 27 de novembro de 2015, sendo a União Federal a acionista majoritária, com 99,97% 

das ações. 

O Porto de Santos tem uma extensão de cais de, aproximadamente, 16,7 quilômetros 

e área útil total de 8,3 milhões de metros quadrados. O Sistema de Geração e Transmissão de 

Energia de Itatinga ocupa área de 23,2 milhões de metros quadrados. Conta com 55 terminais 

marítimos e retroportuários e 72 berços de atracação, dos quais 18 são de terminais privados 

(Cutrale, Dow Química, Usiminas, Tiplam, Saipem e DP World Santos). Ao longo das duas 

margens do estuário, podemos verificar a seguinte disponibilização de berços: 1 para veículos; 

18 para contêineres; 5 para fertilizantes/adubos; 6 para produtos químicos; 2 para cítricos; 10 

para sólidos de origem vegetal; 1 para sal; 2 para passageiros; 2 para produtos de origem 

florestal; 1 para derivados de petróleo; 3 para trigo; 5 para produtos siderúrgicos; 9 para carga 

geral e 1 de multiuso (suco cítrico a granel, roll-on/roll-off, veículos e contêiner); 4 para 
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movimentação de carga offshore; 2 para a Marinha do Brasil. O canal de navegação foi 

aprofundado para -15 metros e alargado, em seu trecho mais estreito, para 220 metros. 

 

2.2. Normas e Regulamento de Criação, Alteração e Funcionamento da 

Unidade 

 

A Companhia Docas do Estado de São Paulo - Codesp, empresa com sede e foro na 

cidade de Santos, Estado de São Paulo, e prazo de duração indeterminado, foi constituída pelo 

Governo Federal em 01 de outubro de 1980, diante do término do período legal de concessão 

da exploração do porto pela Companhia Docas de Santos, empresa privada que teve suas 

origens no Decreto nº 9.979, de 12 de julho de 1888. A Escritura Pública de Constituição da 

Codesp encontra-se registrada no Livro nº 506 do Cartório do 2º Ofício de Notas. Suas 

atividades tiveram início em 08 de novembro de 1980, conforme previsto no Decreto nº 85.309, 

de 30 de Outubro de 1980.  

Seu funcionamento é regido pelo Estatuto Social (Anexo 3), pela Lei nº 6.404, de 15 

de dezembro de 1976, e suas alterações, pela Lei nº 12.815, de 05 de junho de 2013, pela Lei 

nº 13.303, de 30 de junho de 2016, pelo Decreto nº 8.033, de 27 de junho de 2013, pelo Decreto 

nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016 e demais legislações aplicáveis. 

 

2.3. Ambiente de Atuação 

 

 

A. Introdução 

 

Nos últimos dez anos, o comércio exterior brasileiro cresceu cerca de 31,0%, saltando 

de US$ 281,3 bilhões, em 2007, para US$ 368,5 bilhões, em 2017, de acordo com os dados 

disponibilizados no Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior (AliceWeb) do 

Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). Mesmo diante do cenário 
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econômico turbulento que predominou nos últimos anos, a corrente de comércio brasileira 

demonstrou desempenho notável, respondendo, principalmente, à crescente demanda mundial 

pelas matérias-primas produzidas no Brasil, especialmente da China, com destaque para a soja, 

milho, açúcar, café e minério de ferro. A retomada consistente das economias desenvolvidas e 

da Argentina, nos últimos anos, também impulsionou as exportações brasileiras de maior valor 

agregado. Outros fatores favoráveis ao desempenho do comércio exterior brasileiro foram a 

vantagem competitiva propiciada por um real predominantemente desvalorizado frente ao 

dólar, o aumento da demanda interna por produtos importados de maior valor agregado (que 

contribuiu para o aumento do fluxo de cargas conteinerizadas) e os vultosos investimentos 

feitos na modernização dos terminais portuários brasileiros, o que se refletiu em maior 

disponibilidade de infraestrutura e em ganhos de eficiência na logística portuária.   

O sistema portuário nacional, que movimentou 1,086 bilhão de toneladas de 

mercadorias em 2017 (conforme dados apurados pela Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários - Antaq), é formado por 37 portos públicos marítimos, distribuídos ao longo da 

costa brasileira, sendo 18 delegados a estados ou municípios e 19 administrados diretamente 

pelas companhias docas, sociedades de economia mista que têm como acionista majoritário o 

Governo Federal: 

TABELA 2-1: PORTOS ORGANIZADOS DELEGADOS A ESTADOS OU MUNICÍPIOS 

Porto Estado Autoridade Portuária 

Porto de Suape PE SDEC-PE 

Porto de Imbituba SC SCPAR 

Porto de São Francisco do Sul SC APSFS 

Porto de Itaqui MA Emap 

Porto de Cabedelo PB Docas-PB 

Porto do Recife PE Porto do Recife S.A. 

Porto de São Sebastião SP Dersa 

Porto de Antonina PR Appa 

Porto de Paranaguá PR Appa 

Porto de Pelotas RS SPH 

Porto de Porto Alegre RS SPH 

Porto de Estrela RS SPH 

Porto de Cachoeira do Sul RS SPH 
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Porto de Rio Grande RS SUPRG 

Porto de Porto Velho RO SOPH-RO 

Porto de Itajaí SC ADHOC 

Porto de Macapá AP CDSA 

Porto do Forno RJ Comap 

Fonte: Portos do Brasil (SNP, 2018) 

 

Tabela 2-2: Portos Públicos Administrados por Companhia Docas 

 

Porto 
Estado Autoridade Portuária 

Porto de Manaus AM Codomar 

Porto de Laguna SC Codesp 

Porto de Santos SP Codesp 

Porto de Angra dos Reis RJ CDRJ 

Porto de Itaguaí RJ CDRJ 

Porto do Rio de Janeiro RJ CDRJ 

Porto de Niterói RJ CDRJ 

Porto de Vitória ES Codesa 

Porto de Barra do Riacho ES Codesa 

Porto de Ilhéus BA Codeba 

Porto de Aratu BA Codeba 

Porto de Salvador BA Codeba 

Porto de Maceió AL Codern 

Porto de Natal RN Codern 

Porto de Areia Branca RN Codern 

Porto de Fortaleza CE CDC 

Porto de Vila do Conde PA CDP 

Porto de Belém PA CDP 

Porto de Santarém PA CDP 

 Fonte: Portos do Brasil (Fonte: SEP, 2018) 

 

Também integram o complexo portuário nacional os Terminais de Uso Privado (TUP). 

De acordo com o atual marco regulatório do setor portuário (Lei nº 12.815/2013 e Decreto nº 

8.033/2013), os interessados em obter a devida autorização para instalação portuária fora da 
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área do porto organizado devem apresentar requerimento à Antaq, para análise conjunta com a 

Secretaria Nacional de Portos, que integra a estrutura do Ministério dos Transportes, Portos e 

Aviação Civil (MTPA). A quantidade de TUP no sistema portuário nacional em 2014 era de 

128. Atualmente, esse número chega a 152, demonstrando o forte interesse da iniciativa privada 

no setor, após o advento da Lei nº 12.815, de 05 de junho de 2013. Segundo dados do Anuário 

Estatístico Aquaviário 2017 da Antaq, esses terminais concentraram 66% da movimentação 

portuária naquele ano, focando suas atividades, principalmente, na movimentação de graneis 

sólidos minerais e graneis líquidos. Já na movimentação de contêineres, a participação dos TUP 

vem se expandindo, passando de 15%, em 2010, para 29%, em 2017. 

 

GRÁFICO 2-1: PARTICIPAÇÃO NA MOVIMENTAÇÃO TOTAL DE CARGAS DO SETOR PORTUÁRIO 

BRASILEIRO 2017 – PORTOS PRIVADOS X PORTOS PÚBLICOS 

Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário e Anuário Estatístico 2017. 

 

Dentre os portos organizados, os cinco com maior representatividade no total de 

carga movimentada (Santos, Itaguaí, Paranaguá, Rio Grande e Suape) foram responsáveis 

por cerca de 70% desse total. 
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GRÁFICO 2-2: MOVIMENTAÇÃO ANUAL PORTUÁRIA (PÚBLICA) EM 2017. 
MILHÕES DE TONELADAS. 

Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário. 

 

A competição entre portos públicos e privados se intensificou como resultado dos 

crescentes investimentos em terminais privados, decorrentes da instituição da Lei 

12.815/2013. Nesse cenário mais competitivo, a Codesp, bem como as demais companhias 

docas, tem buscado o aperfeiçoamento de seus processos internos e modelos de gestão, com 

vistas à otimização, modernização e maior eficiência. 

 

B. Porto de Santos 

 

O Porto de Santos possui localização privilegiada, no litoral do estado de São Paulo, 

na região Sudeste, a mais desenvolvida e industrializada do país, responsável por parcela 

significativa do PIB da América do Sul. É o porto líder nacional no valor das transações 

comerciais brasileiras com o exterior e está entre os cinco maiores em volume de cargas 

movimentadas. De acordo com os dados do MDIC, 28% da corrente de comércio exterior 

brasileira, em valor, passaram pelo Porto de Santos ao longo do ano de 2017, patamar que 

chega a 35% quando consideradas apenas as mercadorias que fizeram uso do modal 

marítimo. No que tange à movimentação física, a participação do Porto de Santos 

correspondeu a 12,6% do total, ocupando a quarta posição entre os portos brasileiros, atrás 

apenas dos portos de São Luís, Vitória e Sepetiba. 

Com o bom desempenho da carga conteinerizada em 2017, o Porto de Santos liderou 

o ranking nacional na movimentação desse tipo de carga. De acordo com dados do Anuário 
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Estatístico da Antaq, a participação dos terminais localizados no complexo portuário santista 

foi de 33% dos contêineres movimentados no sistema portuário brasileiro. Ao se considerar 

também a movimentação do TUP DP World Santos, que utiliza o mesmo canal de navegação, 

a participação do Porto de Santos avança para 39,3%. Santos também se manteve na 

liderança, entre os portos da América Latina, do ranking dos principais portos do mundo na 

movimentação de contêineres, divulgado pela publicação especializada “One Hundred Ports 

- 2017”, das revistas britânicas “Lloyd’s List” e “Conteinerisation International”, ocupando 

a 42ª posição no ranking global. 

 

GRÁFICO 2-3: PARTICIPAÇÃO DO PORTO ORGANIZADO DE SANTOS NA MOVIMENTAÇÃO 

PORTUÁRIA NACIONAL DE CARGA CONTEINERIZADA (MILHÕES DE TONELADAS). 

    Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário. 

 

A seguir, a evolução da representatividade de Santos na movimentação portuária 

brasileira nos últimos cinco anos. 
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GRÁFICO 2-4: COMPARATIVO DA EVOLUÇÃO DO PORTO ORGANIZADO DE SANTOS NA 

MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA NACIONAL (MILHÕES DE TONELADAS). 

    Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário. 

 

A participação do Porto de Santos em relação ao total movimentado (em toneladas) 

pelos portos organizados, que seguia praticamente estável nos últimos anos, em torno de 

28,4% do total, apresentou crescimento mais acentuado ao representar, em 2017, 34,3% do 

total dos portos organizados. Ao se confrontar com a movimentação portuária total, que 

inclui os terminais de uso privado, a tendência declinante que vinha ocorrendo desde 2013 

foi revertida e, em 2017, o Porto de Santos teve sua participação elevada para 11,5%. 

Na tabela e no gráfico a seguir constata-se que os graneis sólidos responderam pela 

participação majoritária, de 64,0%, na movimentação física total dos portos brasileiros em 

2017, atingindo o patamar de 695,9 milhões de toneladas. Em seguida, ficaram os graneis 

líquidos, com 21,2% de participação (230,3 milhões de t); carga geral conteinerizada, com 

9,8% (106,4 milhões de t), e carga geral, com 5,0% (54,3 milhões de t). 

 

TABELA 2-3: MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA NACIONAL EM 2017, POR NATUREZA DE CARGA (EM 

TONELADAS). 

Natureza da Carga 
Mov. física 

(t) 
Var. anual % 

Granel Sólido 695.856.989 10,39% 

Granel Líquido e 

Gasoso 
230.261.858 3,78% 

Carga Conteinerizada 106.401.732 6,26% 

Carga Geral 54.317.769 7,76% 

Total 1.086.838.349 8,38% 
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 Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário. 

 

Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário. 

 

Ao observar as séries históricas de movimentação no Porto de Santos por natureza 

da carga, nos últimos dez anos, podemos verificar o crescente protagonismo dos granéis 

sólidos desde 2009. A carga geral, especialmente a conteinerizada, também vem ganhando 

destaque nos últimos anos e apresentou forte recuperação em 2017, após ter sua trajetória de 

crescimento interrompida no ano anterior. Os líquidos a granel, de menor expressão na 

movimentação do Porto de Santos, apresentaram crescimento em 2017 ao elevar, em mais 

de um milhão de toneladas, o patamar médio dos últimos anos. 

 

GRÁFICO 2-5: PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL, POR NATUREZA DA CARGA EM 2017 
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GRÁFICO 2-6: EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DO PORTO, POR NATUREZA - COMPARATIVO DOS 

ÚLTIMOS 10 ANOS (EM TONELADAS) 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 

 

A seguir, destacamos as principais mercadorias movimentadas no Porto de Santos: 

 

Contêineres 

O Porto de Santos registrou, em 2017, aumento de 5,8% na movimentação de 

contêineres ante o ano de 2016, ao somar 2.495.397 unidades (3.853.719 teu). Trata-se do 

melhor desempenho anual da história do Porto de Santos. Em toneladas, o crescimento da 

carga conteinerizada no período apresentou alta de 10,2%, totalizando 44.534.271 t, também 

marca recorde para o período.  
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GRÁFICO 2-7: MOVIMENTAÇÃO ACUMULADA DE CONTÊINERES – COMPARATIVO DOS ÚLTIMOS 

10 ANOS (EM UNIDADES). 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 

 

Segundo dados disponibilizados pela Antaq, a participação dos terminais 

localizados no Porto Organizado de Santos, em 2017, correspondia a 33,0% do volume em 

toneladas de contêineres movimentados no sistema portuário brasileiro, patamar que chega 

a 39,3% quando se inclui também a movimentação do TUP DP World Santos. 

Em 2017, a Brasil Terminal Portuário (BTP) foi a líder em movimentação de cargas 

conteinerizadas no Porto de Santos, com 38,3% de participação, seguida pelos terminais da 

Santos Brasil, com 33,9%, TUP DP World Santos, com 16,9%, e Libra, com 10,2%. 

 

GRÁFICO 2-8: PARTICIPAÇÃO DOS TERMINAIS DE CONTÊINERES DO PORTO DE SANTOS 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 
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Açúcar 

O açúcar encerrou mais um ano na liderança entre as mercadorias mais 

movimentadas no Porto de Santos. Em 2017, essa commodity registrou a marca de 

20.631.811 t embarcadas, a qual se caracterizou como novo recorde anual para a carga. Esse 

volume corresponde a um crescimento de 1,9% em relação ao registrado em 2016. O Porto 

de Santos manteve sua liderança nas exportações nacionais de açúcar, respondendo por 

77,3% de todo o produto escoado pelos portos brasileiros, mantendo praticamente a mesma 

participação observada em 2016. O segundo porto com maior movimentação da commodity 

foi o de Paranaguá, com 17,7%, seguido pelos portos de Maceió (3,4%) e Recife (0,9%). 

 

GRÁFICO 2-9: PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PORTOS BRASILEIROS EXPORTADORES DE 

AÇÚCAR 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 

Do volume total de açúcar exportado por meio do complexo portuário santista, em 

2017, 11,9% se destinaram à Bangladesh, Índia (10,7%) e Emirados Árabes (10,3%). São 

Paulo foi o estado de origem de 78,79% do produto exportado pelo Porto de Santos, seguido 

por Minas Gerais (14,35%), Goiás (3,91%), Mato Grosso do Sul (1,40%) e Paraná (1,13%). 

 

Soja 

A soja em grãos encerrou 2017 ocupando a vice-liderança entre as cargas mais 

movimentadas no Porto de Santos, ao totalizar volume recorde de 16.537.752 t (13,6% acima 

do mesmo período de 2016). Desse volume, foram registradas movimentações de 16.473.060 

t de soja em grãos a granel (13,6%) e 64.692 t em contêineres (12,2%). Os embarques de 
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farelo de soja registraram 5.195.451 t (13,8%), sendo 4.994.870 t de farelo a granel (14,1%), 

enquanto na modalidade conteinerizada foram movimentadas 200.581 t (7,1%). Dessa forma, 

o complexo soja movimentou, no ano, um total de 21.733.202 t (13,6%). 

Conforme dados divulgados pelo MDIC, o Porto de Santos foi o porto que mais 

exportou soja em grãos nos doze meses de 2017, com participação de 25,1% do total escoado 

da oleaginosa por meio dos portos nacionais, seguido pelos portos de Rio Grande (19,0%), 

Paranaguá (17,2%), São Luís (9,3%) e São Francisco do Sul (7,1%). 

 

GRÁFICO 2-10: PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PORTOS BRASILEIROS EXPORTADORES DE SOJA 

EM GRÃOS 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 

 

Do total de soja exportada até dezembro de 2017, 85,5% foi destinado à China, 6,2% 

para Tailândia e 2,3% para Taiwan. Quanto aos estados exportadores dessa commodity, 50,8% 

do grão movimentado pelo Porto de Santos veio do estado de Mato Grosso, 17,8% de São 

Paulo, 14,5% de Goiás, 8,9% de Minas Gerais e 5,4% de Mato Grosso do Sul. 

 

Milho 

O milho, carga que nos últimos anos tem ganhado protagonismo entre as mais 

movimentadas no Porto de Santos, encerrou 2017 ocupando a terceira posição, com uma 

movimentação total de 14.280.349 t. Esse resultado representa um avanço de 79,8% em 

relação ao verificado no ano passado (7.943.647 t). O Porto de Santos manteve a sua 

liderança na exportação nacional do grão com 50,2% de participação, seguido pelos portos 
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de Paranaguá (13,2%), Barcarena (11,1%), São Luís (7,0%) e Manaus (6,2%). 

 

GRÁFICO 2-11: PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PORTOS BRASILEIROS EXPORTADORES DE 

MILHO EM GRÃO 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 

Entre os 32 países que importaram milho por meio do porto santista, o Irã 

recebeu 21,8%, o Vietnã 13,3% e Taiwan 10,4%. Dentre os estados exportadores de milho 

pelo Porto de Santos, Mato Grosso se manteve na liderança, respondendo por 70,32%, 

seguido por Goiás (17,13%); São Paulo (6,43%); Mato Grosso do Sul (4,14%) e Minas 

Gerais (1,13%). 

 

Adubos e Fertilizantes 

Ocupando a primeira posição na movimentação de cargas importadas por meio do 

Porto de Santos, o adubo registrou a marca recorde de 4.138.878 t, crescimento de 16,6% em 

relação a 2016. 

Números do MDIC mostram que o Porto de Santos foi o segundo porto brasileiro 

no ranking de movimentação de adubo, respondendo por 15,9% do volume nacional, atrás 

apenas do Porto de Paranaguá, que teve participação de 32,3% nos desembarques. Aparecem 

ainda no ranking os portos de Rio Grande (15,3%), São Francisco do Sul (8,3%) e Vitória 

(7,2%). Segundo o MDIC, 30,8% do adubo importado por meio do Porto de Santos teve 

como origem a Rússia, seguida pelo Canadá (14,8%), Catar (8,5%), Estados Unidos (7,3%) 

e Belarus (6,7%). 
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Veículos 

Em 2017 o Porto de Santos apresentou o seu melhor desempenho na movimentação 

de veículos, desde 2013, ao somar 321.827 unidades, avanço de 66,9% na comparação com 

2016. As exportações cresceram 72,8%, totalizando 298.287 unidades e as importações 

16,7%, somando 23.868 veículos. 

GRÁFICO 2-12: MOVIMENTAÇÃO DE VEÍCULOS – COMPARATIVO DOS ÚLTIMOS 10 ANOS (MIL 

UNIDADES) 

Fonte: Codesp, Relatório Análise do Movimento Físico do Porto de Santos, dez/2017. 

Em 2017, conforme dados da Antaq, o Porto de Santos ocupou a liderança nacional 

na movimentação de veículos, em toneladas, com a participação de 43,7% (559,0 mil 

toneladas). Esse desempenho é resultado da liderança nas exportações nacionais, com 52,9% 

do total (503,4 mil toneladas), e da terceira posição nas importações, com 17,0% (55,6 mil 

toneladas). 

 

C. Estudo da Concorrência  

 

As regiões Sul e Sudeste contam com um número considerável de importantes 

portos, públicos e privados, para escoarem as suas cargas. Os portos de Paranaguá e Rio 

Grande, por exemplo, são os principais concorrentes do Porto de Santos no escoamento de 

grãos, particularmente soja e milho, incluindo regiões produtoras que pertencem à 

hinterlândia do Porto santista. Já os portos de Itaqui, Vitória a Itaguaí também apresentam 

estruturas para movimentação de cargas que passam pelo complexo portuário santista. No 
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entanto, a participação das exportações de minério de ferro e produtos siderúrgicos nesses 

portos é significativa, exigindo especial atenção na análise do poder de competição desses 

portos na comparação com o Porto santista. Cabe esclarecer que Itaqui se encontra fora da  

área de influência de Santos.  

 

 Complexo Portuário de Itaqui  

Localização: São Luís, no Estado do Maranhão, na baía de São Marcos e a 11 km do centro 

da cidade. 

Movimentação em 2017: 203,9 milhões toneladas; 

Cargas principais: Minério de ferro, carvão mineral, ferro e aço, contêineres, combustível. 

Administração do Porto Público: Empresa Maranhense de Administração Portuária - 

EMAP 

Hinterlândia: Estados do Maranhão e Tocantins, sudoeste do Pará, norte de Goiás e 

nordeste do Mato Grosso. 

Acessos: 1) rodovia: BR-135 e BR-222 que se conecta a outras rodovias federais (BR 316, 

BR 230, BR 226 e BR 010) e estaduais (MA 230) para todo o Norte e Sul do país;  

2) ferrovia: Transnordestina (FTL) - trecho de São Luís a Propriá, Estrada de Ferro Carajás 

(EFC) - ligando a capital maranhense a Carajás-PA, e conexão indireta com a Ferrovia 

Norte-Sul (FNS) à EFC em Açailândia.  

 

 Complexo Portuário de Vitória 

Localização: Vitória, no Estado do Espírito Santo, na área da Baía de Vitória, abrangendo os 

municípios de Vitória (ilha) e de Vila Velha (continente); 

Movimentação em 2017: 138,1 milhões de toneladas; 

Cargas principais: Minério de ferro, combustíveis, produtos siderúrgicos, óleos de petróleo, 

soja, fertilizantes e adubos, contêineres. 

Administração do Porto Público: Companhia Docas do Espírito Santo (CODESA) 

Hinterlândia: Espírito Santo, leste e oeste de Minas Gerais, o leste de Goiás, o norte do Rio 

de Janeiro e o sul da Bahia e do Mato Grosso do Sul. 

Acessos: 1) rodoviário: rodovias BR-101, BR-262 e ES-080; 2) ferroviário: Estrada de Ferro 

Vitória-Minas (EFVM) e através da Ferrovia Centro Atlântica (FCA); 3) aéreo: Aeroporto 
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Eurico de Aguiar Salles, em Vitória, a 18 km do Centro da capital. 

 

 Porto de Itaguaí (Antigo Sepetiba) 

Localização: Costa norte da baía de Sepetiba, no município de Itaguaí, Estado do Rio de 

Janeiro, ao sul e a leste da Ilha da Madeira. 

Movimentação em 2017: 112,8 milhões de toneladas; 

Cargas principais: Carvão, coque de hulha e outros, carga conteinerizada, alumina, produtos 

siderúrgicos e minério de ferro. 

Administração do Porto Público: Companhia Docas do Rio de Janeiro (CDRJ) 

Hinterlândia: Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Goiás. 

Acessos: 1) rodoviário: BR- 101, pela BR-040 e a BR-116, que se conectam entre si através 

das rodovias BR-465 e RJ – 099; 2) ferroviário: uma linha da Malha Regional Sudeste S.A. 

Logística (MRS). 

 

 Complexo Portuário de Paranaguá – Antonina 

Localização: Paranaguá e Antonina, Paraná. 

Movimentação em 2017: 52,5 milhões de toneladas. 

Cargas principais: contêineres, soja, milho, farelos, fertilizantes, açúcar, óleo vegetal, 

celulose, derivados de petróleo.  

Administração do Porto Público: Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina − 

APPA (autarquia do governo paranaense). 

Hinterlândia: Paraná, e parte de dos estados de São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia. 

Acessos: 1) rodoviário: BR-277, ligando Paranaguá a Curitiba e conectando a BR-116 pelas 

rodovias PR-408, PR-411 e PR-410; 2) ferroviário: Corredor Paraná−Santa Catarina − ALL; 

3) oleoduto: Transpetro; 4) marítimo: canal da Galheta; 5) aéreo: Aeroporto em São José dos 

Pinhais (região metropolitana de Curitiba e à 80 km de Paranaguá), Londrina e Foz do 

Iguaçu. 

Merece também monitoramento o avanço dos embarques de graneis sólidos de 

origem vegetal, principalmente soja e milho, nos portos localizados no “Arco Norte” 

(Itacoatiara/AM, Vila do Conde – Barcarena/PA, Santarém/PA, Santana/AP, Itaqui – São 
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Luís/MA, Salvador/BA e Ilhéus/BA). Os significativos investimentos feitos nos terminais da 

região se consolidaram e refletiram, fortemente, nas estatísticas de movimentação em 2017.  

De acordo com o Anuário Estatístico Aquaviário da Antaq, a movimentação de soja e milho 

nesses portos cresceu 387,7%, entre 2010 e 2017, elevando a sua participação no total 

nacional de 16,9% para 31,8%, ultrapassando o patamar de movimentação dessas cargas no 

Porto de Santos. Ainda que a maior parte da carga movimentada nesses portos seja originária 

de regiões localizadas na hinterlândia secundária do porto santista, é esperado que a melhoria 

na acessibilidade reduza os custos de acesso e desvie parte significativa dos grãos que hoje 

são direcionados ao Porto de Santos para essa região, especialmente os volumes procedentes 

de regiões produtoras localizadas acima do paralelo 16º Sul. 

 

GRÁFICO 2-13: COMPARATIVO ENTRE O DESEMPENHO DO PORTO DE SANTOS E OS PORTOS DO 

"ARCO NORTE" NA MOVIMENTAÇÃO DE SOJA E MILHO EM GRÃOS A GRANEL 

Fonte: Antaq, Estatístico Aquaviário 
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2.4. Organograma 

 

I. Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas 

 

QUADRO 2-1: ORGANOGRAMA FUNCIONAL  

Áreas/ Subunidades 

Estratégicas 
Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

Superintendência de 

Auditoria - Audit 

Auditar internamente para 

assegurar que a Companhia 

esteja em conformidade com 

leis, regulamentações, 

políticas, normas e 

procedimentos internos. 

Luiz Carlos 

Interdonato 

Azevedo 

Superintendente 

de Auditoria 

 

01/01 a 

31/12 

Superintendência de 

Gabinete da Presidência 

- Sugab 

Providenciar o atendimento 

às consultas, requerimentos 

e documentos oficiais 

formulados pela Secretaria 

Nacional de Portos (SNP) e 

pela Antaq. Acompanhar a 

tramitação dos assuntos de 

interesse do Diretor-

Presidente e manter controle 

que permita prestar 

informações precisas. 

Raul Moura de Sá 

Superintendente 

de Gabinete da 

Presidência 

01/01 a 

31/12 

Superintendência de 

Desempenho, Riscos e 

Conformidade - Sudec 

Coordenar a elaboração do 

planejamento estratégico 

corporativo da Codesp e 

controlar sua execução, além 

de garantir que os processos 

da Companhia estejam 

mapeados, normatizados e 

acompanhados por meio de 

indicadores de desempenho. 

Ozoni Picão 

Argenton Júnior 

Superintendente 

de Desempenho, 

Riscos e 

Conformidade 

01/01 a 

31/12 
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Superintendência da 

Guarda Portuária -  

SUPGP 

Cadastrar, controlar e 

fiscalizar o acesso e a 

circulação de pessoas e 

veículos; monitorando-os 

eletrônica e presencialmente. 

Ézio Ricardo 

Borghetti 

Superintendente 

da Guarda 

Portuária 

01/01 a 

14/11 

Eduardo Nocetti 

Holms 

Superintendente 

da Guarda 

Portuária 

16/11 a 

10/12 

(interina

mente) 

11/12 a 

31/12 

Superintendência de 

Engenharia - Sueng 

Desenvolver os projetos, 

acompanhar a execução e 

realizar a medição das obras 

de infraestrutura, além de 

coordenar as atividades de 

manutenção/conservação 

civil das instalações do 

Porto. 

Paulo Manuel 

Varela Casasco 

Superintendente 

de Engenharia 

01/01 a 

04/07 

Otto Forjaz 

Loureiro 

Superintendente 

de Engenharia 

05/07 a 

21/09 

Orlando de 

Almeida Razões 

Junior 

Superintendente 

de Engenharia 

22/09 a 

31/12 

Superintendência de 

Execução de Obras - 

Suexo 

Manter rede de utilidades de 

água potável, redes de 

drenagem, esgoto sanitário, 

energia elétrica e telefonia, 

serviços de varrição de áreas 

do Porto e acompanhamento 

das instalações gerais da 

movimentação de carga. 

Planejar e acompanhar as 

obras de dragagem do Porto 

sob a responsabilidade da 

Companhia ou da SNP e 

serviços correlatos. 

Jose Roberto 

Borrelli 

Superintendente 

de Execução de 

Obras 

 

01/01 a 

31/07 

Antonio José da 

Silva Neto 

Superintendente 

de Execução de 

Obras 

01/08 a 

31/12 

Superintendência de 

Meio Ambiente e 

Fiscalizar os programas 

ambientais, estabelecidos 

nas licenças de instalação 

Hilário Seguin 

Dias Gurjão 

Superintendente 

de Meio 

Ambiente e 

01/01 a 

13/01 
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Segurança do Trabalho - 

Sumas 

para as obras de 

investimento do Porto. 

Efetuar gestão junto aos 

órgãos de controle ambiental 

para obtenção das devidas 

licenças ambientais. 

Segurança do 

Trabalho 

Ivam Fernandes 

Doutor 

Superintendente 

de Meio 

Ambiente e 

Segurança do 

Trabalho 

20/02/ a 

31/12 

Superintendência de 

Operação Portuária - 

Supop 

Gerir as operações 

marítimas, supervisionar e 

fiscalizar as operações do 

Porto de Santos, monitorar e 

controlar as atividades da 

área de acessibilidade 

aquaviária e terrestre. 

Osvaldo Freitas 

Vale Barbosa 

Superintendente 

de Operação 

Portuária 

 

01/01 a 

31/12 

Superintendência de 

Planejamento Portuário - 

Suppo 

Elaborar e manter, ouvidas 

as demais áreas da empresa, 

os instrumentos de 

planejamento do Porto. 

Analisar os projetos de 

instalações dos arrendatários 

e permissionários, em 

conjunto com as demais 

áreas da Codesp, assim 

como desenvolver estudos 

de acessibilidade ao porto. 

Luiz Carlos 

Guerra 

Dieckmann 

 

Superintendente 

de Planejamento 

Portuário  

01/01 a 

15/05 

Luis Carlos Lima 

Superintendente 

de Planejamento 

Portuário 

16/05 a 

31/12 

Superintendência de 

Relações Comerciais e 

Gestão de Contrato de 

Arrendamento - Surec 

Desenvolver o Plano de 

Negócios da Companhia, 

bem como monitorar, 

controlar, dirigir e 

desenvolver planejamento, 

visando aperfeiçoar o 

desempenho e receita da 

Companhia. Planejar e fazer 

a gestão dos contratos de 

arrendamento e de cessão; 

bem como pré-qualificar 

Pedro Mauro 

Lopes 

Superintendente 

de Relações 

Comerciais e 

Gestão de 

Contratos de 

Arrendamento 

 

01/01 a 

31/12 



  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 38 

 

operadores portuários e 

manter o respectivo 

cadastro. 

Superintendência de 

Administração - Suadm 

Gerenciar as atividades 

relativas aos suprimentos de 

materiais, patrimônio, 

prestação de serviços gerais, 

apólices de seguros. 

Planejar, gerenciar e 

coordenar as atividades 

pertinentes a licitações, 

compras e desmobilização, 

em conformidade com as 

diretrizes da companhia. 

Moacyr Rangel 

Ferraz 

Superintendente 

de 

Administração 

 

01/01 a 

31/12 

Superintendente 

Financeiro - Supfi 

Gerir a tesouraria, 

controladoria, contabilidade 

e ativo fixo, custos e 

orçamentos, planejamento 

tributário e fiscal, 

faturamento. 

Eugênio Carvalho 

Superintendente 

Financeiro  

 

01/01 a 

31/12 

Superintendente de 

Recursos Humanos - 

SUPRH 

Gerir a carreira, o 

desenvolvimento 

profissional dos 

empregados, os aspectos 

relativos à saúde 

ocupacional, o 

relacionamento com os 

sindicatos representativos 

dos trabalhadores e 

autoridades trabalhistas. 

Planejar rotinas trabalhistas 

de administração de pessoal 

como contratação, registro, 

controle de frequência, 

pagamento, programação e 

controle de férias, demissão, 

Carlos Alberto da 

Silva 

Superintendente 

de Recursos 

Humanos 

 

01/01 a 

31/12 
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aplicação e saúde do 

trabalhador. 

Superintendência 

Jurídica - Sujud 

Planejar, organizar e 

controlar as atividades de 

assessoria jurídica, 

instruindo e prestando 

consultoria interna à Codesp 

sobre todas as questões de 

cunho legal, nas esferas do 

direito constitucional, 

empresarial, comercial, 

cível, tributário, ambiental, 

trabalhista, previdenciário e 

administrativo, como 

também prestar orientação 

na área do direito penal. 

Coordenar o consultivo e 

contencioso cível, 

trabalhista, contratual e 

assuntos regulatórios. 

Gabriel Nogueira 

Eufrásio 

Superintendente 

Jurídico 

01/01 a 

31/12 

Gerência de Ouvidoria – 

Geouv 

Receber, dar tratamento e 

responder às manifestações 

previstas: reclamações, 

solicitações, sugestões, 

elogios e denúncias; 

estabelecendo 

continuadamente um canal 

de comunicação entre a 

comunidade portuária, 

cidadãos e a Autoridade 

Portuária. 

Fernando 

Sguillaro Credidio 

Gerente de 

Ouvidoria 

01/01 a 

31/12 

Comissão de Ética 

Orientar e promover o 

cumprimento e dar execução 

ao Código de Ética, 

mantendo-o atualizado, bem 

Eugênio Carvalho 

Presidente da 

Comissão de 

Ética 

01/01 a 

31/12 
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como esclarecer consultas, 

averiguar denúncias, propor 

e aplicar sanções às 

infrações das disposições do 

Código e sugerir medidas 

outras que o caso comporte. 

 

Fonte: Resoluções do Diretor-Presidente da Codesp  
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II. Estrutura Organizacional 

 

Figura 2-1: Estrutura de Governança 
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FIGURA 2-2: DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 
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FIGURA 2-3: DIRETORIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 
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FIGURA 2-4: DIRETORIA DE ENGENHARIA 
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FIGURA 2-5: DIRETORIA DE OPERAÇÕES LOGÍSTICAS 
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FIGURA 2-6: DIRETORIA DE RELAÇÕES COM O MERCADO E  COMUNIDADE 
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2.5. Macroprocessos Finalísticos 

 

TABELA 2-3:  ÁREAS OU SUBUNIDADES ESTRATÉGICAS 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Instrumentos de 

Planejamento 

 

Contempla as 

atividades necessárias 

para execução dos 

principais 

direcionadores da 

Companhia, 

definindo seus 

executores e 

principais interações 

internas e externas. 

Plano Mestre, 

Plano de 

Desenvolvimento 

e Zoneamento, 

Plano Estratégico 

e Modelo de 

Gestão de 

Projetos. 

Ministério dos 

Transportes, 

Portos e Aviação 

Civil, Conselho 

de Autoridade 

Portuária (CAP), 

Conselho de 

Administração 

(Consad). 

Suppo e Sudec 

Principais realizações em 2017 

 Elaboração do Plano Estratégico Institucional (PEI) Ciclo 2018-2020, 

 Desenvolvimento do Projeto de Modernização da Gestão Portuária (PMGP),  

 Implantação do Escritório de Gerenciamento de Projetos (PMO). 

 O capítulo 3 do Relatório detalha cada uma dessas frentes. 

Governança e Controles 

 

Definir como a 

organização é 

dirigida, monitorada 

e incentivada, 

envolvendo as 

práticas e 

relacionamentos entre 

proprietários, 

conselho de 

administração, 

diretoria e órgãos de 

controle, 

compreendendo o 

conjunto de 

atividades, planos, 

Plano Anual de 

Atividades de 

Auditoria Interna, 

Instrumentos 

Normativos. 

Serviço de 

Informação ao 

Cidadão. 

Sistema 

Eletrônico de 

Prevenção de 

Conflito de 

Interesses (SeCI) 

Ministério dos 

Transportes, 

Portos e Aviação 

Civil, e Conselho 

de Administração 

(Consad), 

Diretoria 

Executiva e 

unidades da 

Codesp, 

Comissão de 

Ética Pública 

(CEP), 

Controladoria 

Sudec, Audit, 

Sugab,  Geouv  

e Comissão de 

Ética. 

javascript:apex.navigation.dialog('f?p=1474:3:102393424027836::::P3_COD,P3_UPC:314,3017100/u0026p_dialog_cs=qDzTYQXYBjK6R67vvEd-sj2qCkc',%7btitle:'Item%20de%20informa/u00E7/u00E3o',height:'500',width:'720',maxWidth:'960',modal:true,dialog:null%7d,'t-Dialog--standard',$('#R2344289902828425623'));
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rotinas, métodos e 

procedimentos 

interligados, 

estabelecidos com 

vistas a assegurar que 

a Companhia esteja 

em conformidade 

com leis, 

regulamentações, 

políticas, normas e 

procedimentos 

internos. 

Código de Ética 

da Codesp. 

Geral da União 

(CGU). 

Ao longo de 2017 diversas ações foram adotadas, dentre as quais: 

 Implementação da Metodologia de Gestão de Riscos; 

 Revisão do Estatuto Social; 

 Elaboração do Instrumento Normativo Gerir Controle Anticorrupção; 

 Implantação do processo de Gestão Documental; 

 Aprovação e divulgação do Código de Ética da Codesp. 

Novos Negócios 

 

Definir a condução de 

novas possibilidades 

de investimentos no 

porto, por meio de 

oferta de espaços 

ociosos e de recepção 

de novos projetos e 

investidores. 

Plano de 

Desenvolvimento 

Comercial. 

Ministério dos 

Transportes, 

Portos e Aviação 

Civil, Agência 

Reguladora de 

Transportes 

Aquaviários 

(Antaq) e 

Conselho de 

Administração 

(Consad). 

Surec 

Ao longo de 2017 diversas ações foram realizadas, destacando-se: 

 Celebração de:  

- 6 Contratos de Transição 

- 2 Contratos de Cessão Onerosa 

- 1 Contrato de Cessão Não Onerosa 
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 Implantação de um sistema eletrônico de aviso de celebração de novos 

contratos, idealizado pela Gerência de Desenvolvimento Comercial de Áreas e 

Instalações (Gedec) e desenvolvido junto a área de TI da empresa. 

 Eventos 

- Intermodal South América 2017 - Feira Internacional de Logística, Transporte 

de Cargas e Comércio Exterior – Assinatura de acordo de cooperação técnica 

entre o Porto de Santos e o Porto de Lisboa, visando promover o 

desenvolvimento econômico mútuo e suas zonas pertinentes.  

- Santos Export – Fórum Internacional para Expansão do Porto de Santos - com 

visita ao Porto de Antuérpia na Bélgica, e  

 Eventos realizados pela  Codesp/Gepco 

- Fórum Operação Safra e  

- I Seminário sobre planejamento portuário na Baixada Santista - Abertura 

dos trabalhos de atualização do Plano Mestre do Porto de Santos. 

 Visitas de comitivas de empresários, autoridades e diplomatas 

- Recepção de 53 delegações dos setores mencionados, totalizando 585 

participantes. 

- O número de comitivas cresceu 26,19% e o de pessoas 116,67%, 

comparado a 2016. 

 Recepção de Entidades Acadêmicas (professores e alunos) 

- A quantidade de entidades acadêmicas de nível superior do Brasil e exterior 

totalizou 38 e envolveu 1.225 estudantes/professores de diversas carreiras. 

 Patrocínios 

- Para o ano de 2017 foram selecionados 6 projetos a serem patrocinados pela 

Codesp, nas áreas Social, Cultural, Esportiva e Meio Ambiente. 

 Plano de Negócios – 2018  

- Elaboração do Plano de Negócios para 2018. 

Gestão de Contratos de 

Áreas Arrendadas 

Gerenciar o 

cumprimento das 

cláusulas dos 

contratos de 

arrendamentos; 

efetuar o 

relacionamento com 

Gestão dos 

contratos de 

arrendamentos 

Ministério dos 

Transportes, 

Portos e Aviação 

Civil, Agência 

Reguladora de 

Transportes 

Aquaviários 

Surec 
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arrendatários e 

atender as 

solicitações deste 

grupo de clientes. 

(Antaq), Conselho 

de Administração 

(Consad) e 

Arrendatários. 

Em 2017 o Macroprocesso de Gestão de Contratos de Áreas Arrendadas foi 

desenvolvido em consonância com os requisitos dos clientes, com destaque para 

cumprimento das metas estabelecidas nos indicadores táticos, operacionais e de 

políticas setoriais, assim como o cumprimento das metas de gestão estabelecidas 

pela Secretaria Nacional de Portos, no que diz respeito ao envio trimestral de 

informações relativas aos contratos de arrendamento. Destaca-se, também, o 

desenvolvimento do Sistema Integrado de Administração Portuária (Siap), o qual 

será implantado em 2018 e promoverá uma melhor interface entre a Codesp e os 

arrendatários do Porto de Santos, proporcionando um ambiente unificado com as 

informações dos contratos de arrendamento. 

Fiscalização 

 

Garantir que as 

operações portuárias 

estejam em 

conformidade com os 

contratos, normas e 

legislação vigentes. 

Para garantir que os 

processos de 

fiscalização sejam 

eficientes e eficazes é 

feita a gestão por 

meio do 

planejamento e 

monitoramento da 

execução das 

atividades de 

fiscalização. 

Plano Anual de 

Fiscalização 

Arrendatários, 

operadores 

portuários, 

Agência 

Reguladora de 

Transportes 

Aquaviários 

(Antaq). 

Supop, Sumas 

e SUPGP 

Dentre as principais realizações em 2017 destacam-se: 

 Aprovação do Instrumento Normativo – Fiscalização Operacional – Cód. 

FISC-010. 

 Cumprimento das metas do Plano Anual de Fiscalização de 2017; 

 Elaboração do Plano Anual de Fiscalização 2018; 
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 Elaboração de projeto para uso de aeronaves não tripuladas (drones) na 

fiscalização de abastecimento a contrabordo. 

 Estudo para implementação de nova metodologia de fiscalização; 

 Inclusão de processos e procedimentos em meio eletrônico. 

Acessos Terrestres 

 

Contempla as 

atividades inerentes 

aos processos de 

cadastramento de 

pessoas e veículos, 

programação de 

veículos e controle de 

acesso e tem como 

objetivo gerir de 

forma padronizada e 

efetiva os processos 

através de um sistema 

integrado. 

Monitoramento 

logístico dos 

acessos terrestres 

ao Porto. 

Transportadores 

rodoferroviários e 

Agência 

Reguladora de 

Transportes 

Aquaviários 

Supop e 

SUPGP. 

Dentre as principais realizações em 2017 destacamos: 

 Migração do sistema de agendamento de caminhões do Sistema de 

Gerenciamento do Transporte de Carga (SGTC) da Codesp para o Sistema 

Portolog do Governo Federal.  

  Consolidação do Plano de Gestão Integrada (PGI), englobando a Codesp, 

prefeituras de Santos, Guarujá, e Cubatão, Artesp, Polícia Militar, Ecovias, 

pátios reguladores, Portofer, Rumo, MRS e todos os operadores portuários, 

para, por meio de ações coordenadas, via aplicativo WhatsApp, mitigar 

incidentes  de  trânsito que possam afetar o acesso ao Porto de Santos ou 

causar transtornos nas rodovias ou nas vias urbanas no seu entorno. 

 Agendamento de caminhões de granéis sólidos vegetais 100% executado por 

meio do Portolog; 

 Início da migração do agendamento de caminhões de granéis líquidos para o 

Portolog ; 

 As reuniões de coordenação do PGI passaram a ser realizadas com 

periodicidade mensal na sede Ecovias, sempre na primeira quarta-feira de 

cada mês. 

Operação Marítima Realizar atividades 

inerentes aos 

processos que 

Monitoramento 

logístico do 

Armadores, 

agentes 

marítimos, 

Supop 
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envolvem a atracação 

e desatracação das 

embarcações, por 

meio do controle do 

tráfego para 

programação e 

alocação de berços, 

acompanhamento das 

atividades da 

praticagem e dos 

rebocadores, 

comunicação com 

navios, resposta à 

emergências e 

execução dos 

procedimentos 

operacionais de 

acordo com os tipos 

de carga e os tipos de 

embarcações. 

tráfego de 

embarcações. 

Agência 

Reguladora de 

Transportes 

Aquaviários, 

Praticagem e 

Capitania dos 

Portos. 

Dentre as principais realizações em 2017  destacam-se: 

 Início da revisão da Resolução 176 de 16 de outubro de 1976, da extinta 

Portobrás, que estabelece o regramento das atracações no Porto de Santos. O 

objetivo do novo regramento a ser proposto é a definição do critério de 

atracação nos berços públicos, em um sistema de agendamento baseado no 

melhor desempenho operacional previsto para cada tipo de navio. 

 Proposição de medidas para redução da fila de espera para a atracação de 

navios nos berços públicos, bem como medidas para redução do tempo não 

operacional dos navios atracados nos berços públicos. 

 Estruturação de ferramenta de Business Intelligence relativa às medidas de 

desempenho operacional relacionadas à operação marítima. 

 Integração do Sistema Mercante com o Porto Sem Papel (PSP). 

Anteriormente, a integração dos agentes marítimos, armadores ou prepostos 

incluía seus manifestos de cargas nos dois sistemas e com a integração 

passaram a incluir em apenas um, eliminado a redundância nas informações e 

aumentando o controle efetivo das cargas a serem movimentadas, reduzindo 

os custos de transmissão de dados. 



  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 53 

 

 Estudos para a implantação de ponto de espera para navios de granéis 

líquidos na região da Alemoa e Ilha Barnabé. 

Infraestrutura Aquaviária 

 

Contempla as 

atividades inerentes 

aos processos de 

dragagem, como 

aprofundamento e 

manutenção do 

calado operacional e 

apoio a fiscalização 

de manutenção do 

calado operacional, 

com objetivo de 

demonstrar o papel e 

responsabilidade da 

Autoridade Portuária, 

de acordo com o 

papel definido para a 

Secretaria de 

Portos/SEP-PR na 

Lei 12.815. 

Batimetrias. Ministério dos 

Transportes, 

Portos e Aviação 

Civil. 

Suexo e Supop 

Dentre as principais realizações em 2017, destacam-se: 

 Profundidades restabelecidas na quase totalidade do canal de navegação e 

com a garantia de continuidade dos serviços de dragagem no canal de acesso, 

bacias de evolução e acessos aos berços de atracação em todos os trechos do 

canal de navegação, da entrada da barra até o Terminal para Granéis Líquidos 

da Alemoa. 

 Profundidades restabelecidas na quase totalidade do canal de navegação e 

com a garantia de continuidade dos serviços de dragagem no canal de acesso, 

bacias de evolução e acessos aos berços de atracação em todos os trechos do 

canal de navegação, da entrada da barra até o Terminal para Granéis Líquidos 

da Alemoa. 

 Tratamento uniforme a todos os usuários do Porto de Santos, promovendo a 

integração dos operadores portuários com o setor de atracação da Codesp, 

para a implementação de cronograma de dragagem nos pontos de atracação, 

de modo que todos fossem atendidos. 
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 No que se refere aos berços de atracação, praticamente toda a extensão de 

cais opera em condições satisfatórias para atendimento à demanda atual, 

destacando-se o trecho entre os armazéns 12A ao 23, nos quais as obras de 

recuperação e reforço estrutural foram concluídas. 

Infraestrutura Terrestre 

 

Contempla as 

atividades inerentes 

ao processo de 

manutenção da 

infraestrutura 

portuária sob 

responsabilidade da 

Autoridade Portuária 

e tem como objetivo 

gerir, de forma 

padronizada e efetiva, 

as solicitações de 

manutenção. 

Plano de 

Manutenção. 

Ministério dos 

Transportes, 

Portos e Aviação 

Civil, Unidades 

da Codesp. 

Sueng 

Dentre as principais realizações em 2017, destacam-se: 

Dentre as principais realizações em 2017, destacam-se: 

 Conclusão do projeto funcional e do termo de referência para a contratação 

de projeto básico e executivo para as obras de duplicação do acesso 

rodoviário à Ilha Barnabé, contemplando a implantação de nova pista com, 

aproximadamente, 2.700 metros de extensão, recuperação/reforma da pista 

existente com acostamento em ambos os lados, construção de ponte sobre o 

Rio Diana, com 110 metros de extensão, e um viaduto sobre o Rio Sandí, 

com 300 metros de extensão. 

 Intervenções na malha ferroviária interna do Porto de Santos realizadas ao 

longo deste ano, a fim de ampliar a capacidade de recebimento de cargas. 

Entre elas, a revitalização da via permanente que, entre outras ações, 

promoveu a substituição dos perfis de trilhos antigos por um novo modelo 

com maior capacidade de suporte. Essa intervenção permite a chegada de 

vagões carregados com maior quantidade de mercadorias e o aumento da 
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velocidade de tráfego e da segurança operacional, com a redução do potencial 

de acidentes por descarrilamento. 

 Conclusão e aprovação do Projeto Executivo das obras da Avenida 

Perimetral em Guarujá (2ª Fase). O empreendimento garantirá a segregação 

do tráfego e irá melhorar, significativamente, a movimentação de cargas, 

aumentando a segurança do trânsito urbano. Também será feita a adequação 

dos passeios e ciclovias, atendendo às exigências de acessibilidade, bem 

como a instalação de passarelas de pedestres para transposição da Avenida 

Santos Dumont e da Avenida Perimetral. Contempla, ainda, a construção de 

uma ponte estaiada sobre a Rodovia Cônego Domênico Rangoni com, 

aproximadamente, 500 metros de extensão e a construção de um viaduto na 

Avenida Santos Dumont, em vigas pré-moldadas, com cerca de 1.000 metros 

de extensão. 
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Serviços 

 

 

Contempla a gestão de 

utilidades e serviços 

ofertados ou gerenciados 

pela Codesp aos clientes 

do complexo portuário. 

Serviços 

relacionados a 

gestão de 

utilidades 

Empresas 

prestadoras de 

serviço e 

Arrendatários. 

Suexo e 

Sumas 

No que tange ao processo Credenciar Empresas para Realização de Serviços na 

Área Portuária, em 2017, o processo continuou ativo com o credenciamento de 

novas empresas prestadoras de serviços, bem como a atualização dos 

credenciamentos existentes. Em paralelo foi desenvolvido sistema para que a 

entrega e análise da documentação seja feita em meio digital. No final de 2017 os 

representantes das empresas receberam treinamento de como utilizar o sistema, 

para implantação completa ao longo de 2018. 

Com relação ao processo Gerir Coleta de Resíduos de Embarcações, em 2017 o 

processo continuou ativo, com as empresas que prestam o serviço de retirada de 

resíduos de embarcações informando previamente as operações que serão 

realizadas e, ao final de cada mês, enviando relatórios com os quantitativos de 

resíduos retirados. 

No que tange ao processo Gerir Instalação Hidráulica, o processo continuou ativo, 

os usuários foram orientados quanto à sistemática do processo de solicitação e 

instalação de ponto de água e esgoto sanitário no Porto de Santos, tendo a Codesp 

realizado o fornecimento de água e ponto de esgoto aos usuários do complexo 

portuário santista.  

No que se refere ao processo Gerir Fornecimento de Água a Embarcações, o 

processo continuou ativo, tendo a Codesp fornecido o serviço e orientado os 

usuários quanto aos procedimentos necessários para o abastecimento de água 

potável às embarcações na área do Porto. 

Sobre o processo Gerir Instalação Elétrica, o processo continuou ativo, 

destacando-se entre as principais realizações em 2017:  

 Ampliação da oferta de energia ao Porto de Santos, com acréscimo de carga 

elétrica, tendo em vista que a Codesp optou por implantar uma nova 

subestação da Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL), a fim de atender 

às necessidades dos usuários. A concessionária instalou cabos de 

transmissão de energia elétrica para o novo sistema em toda a região da 

margem direita do Porto (Santos), desde a subestação Vila Nova, na área do 

Mercado Municipal, até a subestação do Estuário, na Ponta da Praia. O 

investimento para implantação da subestação será realizado pela 
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Fonte: Dados consolidados pela Gepep 

concessionária de energia elétrica. A expectativa é que a instalação, em uma 

primeira etapa, disponibilize acréscimo de até 20 megawatts aos 8,6 

megawatts atualmente fornecidos em paralelo à margem direita. 

 Implantação do sistema de medição de energia elétrica fornecida pela 

Codesp, compatível aos padrões habitualmente adotados pelas 

concessionárias, em conformidade com o aprovado pela Antaq e 

regulamentado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). A 

implantação desse sistema visa à maior praticidade e confiabilidade de 

leitura, recebimento de valores compatíveis com o praticado pelo mercado e 

melhoria da qualidade da energia disponibilizada. 

No que tange ao processo Gerir Setor Elétrico, o processo continuou ativo tendo a 

Codesp concluído os manuais de procedimentos internos para pleno atendimento 

às normas de segurança, aprimoramento do atendimento e correspondente 

acompanhamento da evolução, porém, ainda não implantados na totalidade. Foi 

solicitado orçamento orientativo visando a contratação de serviço especializado 

para elaboração de estudo, para determinação do melhor modelo operacional e 

econômico, para exploração econômica da Usina de Itatinga. Serão incluidas 

linhas de transmissão e distribuição para toda a área do Porto e correspondente 

comercialização de energia elétrica. O indicador de desempenho é apurado e 

informado regularmente. 

Pré-qualificação de 

Operador Portuário 

 

Contempla as atividades 

envolvidas direta ou 

indiretamente nos 

processos relacionados ao 

credenciamento de 

Operadores Portuários, 

indicando e disciplinando 

a sua forma de atuação. 

Certificado de 

Operador 

Portuário 

Operadores 

Portuários (OP) e 

potenciais OP 

Surec 

Em 2017 o Macroprocesso Pré-qualificação de Operador Portuário ocorreu em 

conformidade com os preceitos estabelecidos na Portaria SEP 111/2013, a qual 

estabelece critérios e prazos para a gestão das Autoridades Portuárias no que se 

refere à análise dos pleitos de pré-qualificação e renovação dos certificados de 

operadores portuários. Em relação aos indicadores desse processo, destaca-se o 

fechamento anual dentro das metas estabelecidas, demonstrando eficiência e 

celeridade nas referidas análises e emissões dos certificados. 
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2.6. Composição Acionária do Capital Social 

 

TABELA 2-4: COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA CODESP 

Companhia Docas do Estado de São Paulo - Codesp 

Ações Ordinárias (%) Posição em 

ACIONISTAS 31/12/2017 31/12/2016 

G
o

v
er

n
o
 

Tesouro Nacional 49,9797 49,9797 

Outras Entidades Governamentais - - 

Fundos de Pensão que recebem recursos públicos - - 

Ações em Tesouraria - - 

 % Governo 49,9797 49,9797 

F
re

e
 F

lo
a

t 
(*

) Pessoas Físicas 0,0012 0,0012 

Pessoas Jurídicas 0,0191 0,0191 

Capital Estrangeiro   

 % free float 0,0203 0,0203 

Subtotal Ordinárias (%) 50,0000 50,0000 

Ações Preferenciais (%) Posição em 

ACIONISTAS 31/12/2017 31/12/2016 

G
o

v
er

n
o
 

Tesouro Nacional 49,9890 49,9890 

Outras Entidades Governamentais - - 

Fundos de Pensão que recebem recursos públicos - - 

Ações em Tesouraria - - 

 % Governo 49,9890 49,9890 

F
re

e
 F

lo
a

t 
(*

) Pessoas Físicas 0,0006 0,0006 

Pessoas Jurídicas 0,0104 0,0104 

Capital Estrangeiro - - 

 % free float 0,0110 0,0110 

Subtotal Preferenciais (%) 50,0000 50,0000 

Total 100% 100% 

 (*) As ações da empresa não são negociadas em mercado organizado. 

Fonte: Codesp – Gerência de Contabilidade 

 

2.7. Participação em outras Sociedades 

Não se aplica. 
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2.8. Principais Eventos Societários Ocorridos no Exercício 

 

 Assembleia Geral Extraordinária realizada em 11/04/2017 

Ordem do Dia 

I – Alterar o Estatuto Social da Codesp para modificar a redação dos arts. 18, 23 e 

33, para adequá-los à Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016 e ao Decreto nº 8.945, 

de 27 de dezembro de 2016.  

 

 Assembleia Geral Ordinária realizada em 11/04/2017 

Ordem do Dia 

II – Discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, 

acompanhadas dos respectivos Pareceres do Conselho Fiscal, do Conselho de 

Administração e da Auditoria Externa, bem como da Nota Técnica da Auditoria 

Interna, relativos ao exercício de 2016;  

III – Eleger os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes; 

IV – Eleger os membros para o Conselho de Administração; 

V – Fixar a remuneração dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal. 

 

 Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20/07/2017 

Ordem do Dia 

I – Eleger os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, com prazo de 

atuação até a Assembleia Geral Ordinária do ano de 2019;     

II – Eleger os membros para o Conselho de Administração, com prazo de gestão até 

a Assembleia Geral Ordinária do ano de 2019.  

 

 Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30/11/2017 
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Ordem do Dia 

I – Alteração do Estatuto Social da Codesp, para adaptá-lo à Lei nº 13.303, de 2016 e 

ao Decreto nº 8945, de 2016, na forma da minuta padrão do estatuto social 

disponibilizada pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais 

Federais (Sest) em seu sítio eletrônico, na rede mundial de computadores.  
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3.  Planejamento Organizacional e Resultados 

 

 

3.1. Planejamento Organizacional 

 

As atividades de planejamento estratégico da Codesp em 2017 priorizaram quatro 

frentes que englobam a elaboração do Plano Estratégico Institucional (PEI), o desenvolvimento 

do Projeto de Modernização da Gestão Portuária (PMGP), a implantação do Escritório de 

Gerenciamento de Projetos (PMO) e a automação de processos.  

O PEI, aprovado pela Diretoria Executiva em Dezembro de 2017 e pelo Conselho de 

Administração, em fevereiro de 2018, foi elaborado em atendimento às melhorias identificadas 

no PMGP, bem como ao estabelecido na Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, que dispõe 

sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas 

subsidiárias, no âmbito da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios. 

Por meio de uma ação conjunta das superintendências da Companhia foi desenvolvido 

o Plano Ciclo 2018 a 2020 e definidas a nova Missão, Visão, Negócio, Valores e Política de 

Sustentabilidade. Além disso, foram envolvidas as unidades de gestão e os guardiões dos 

objetivos estratégicos da Codesp para a definição dos indicadores de desempenho e suas metas, 

e das iniciativas estratégicas previstas para o período de 2018 à 2020. 

Seu objetivo é posicionar e direcionar estrategicamente a empresa e prepará-la para 

acompanhar o crescimento do Porto de Santos, fornecendo respostas rápidas e eficientes às 

demandas que surgirão no futuro.  

Os requisitos para elaboração do PEI foram definidos pela Resolução CGPAR nº 

17/2016, que determina que as empresas estatais federais deverão possuir metas de desempenho 

empresarial vinculadas a planejamento estratégico, os quais deverão ser aprovados e 

acompanhados periodicamente pelos respectivos Conselhos de Administração, bem como, o 

referido plano deverá ser estabelecido de forma a contemplar um período não inferior a três 

anos, podendo ser ajustado anualmente. 
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Ao longo de 2018 o desempenho estratégico da Codesp será monitorado por meio de 

Reuniões de Acompanhamento Estratégico (RAE), sob a coordenação da Diretoria Executiva e 

com a participação dos guardiões dos objetivos estratégicos.  

Nas RAE serão acompanhados os desempenhos dos objetivos estratégicos, feitos com 

base na comparação dos indicadores frente às metas e no acompanhamento do status das 

iniciativas estratégicas. Esta análise, feita em período trimestral, irá revelar quais desafios estão 

sendo cumpridos e quais ainda demandam esforços.  

O Plano Estratégico Institucional, elaborado em observância às suas competências 

constitucionais, legais e normativas, definiu a nova Missão, Visão, Negócio, Valores e criou a 

Política de Sustentabilidade. 

A. Missão 

Desenvolver, administrar e fiscalizar o Porto de Santos, oferecendo serviços e 

infraestrutura eficientes aos seus clientes e usuários, bem como apoiar o poder público, o 

comércio e o desenvolvimento econômico com responsabilidade socioambiental. 

 

B. Visão 

Ser a Autoridade Portuária modelo em agilidade e competitividade, líder em eficiência, 

segurança e sustentabilidade; com foco em resultados e orientada à valorização do capital 

humano, de forma a tornar o Porto de Santos, o “hub port” do Atlântico Sul. 

 

C. Valores 

 Valorização do Capital Humano 

Valorização dos talentos individuais na execução de nossa missão com paixão e 

orgulho de ser portuário. 

 Visão Sistêmica 

Atuação em prol da otimização de toda a rede de processos de negócio, 

compreendendo: inter-relações, fornecedores, insumos, atividades, produtos e 

clientes. 
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 Ética 

Promoção da ética e transparência nas relações interpessoais com todos os públicos 

com os quais nos relacionamos: colaboradores, clientes, autoridades, fornecedores e 

a sociedade. 

 Empreendedorismo 

Aprimoramento da visão empresarial, buscando continuamente novas oportunidades, 

procurando e avaliando alternativas, com requisitos de qualidade e eficiência. 

 

D.  Negócio 

Gestão Integrada da Cadeia Logística. 

 

E. Política de Sustentabilidade 

 Governança Corporativa:  

 Exercer boas práticas de governança corporativa e transparência na consecução de 

políticas públicas, utilizando-se de sistemas eficazes de controle interno, que 

monitorem processos estratégicos, sistêmicos, operacionais e financeiros, atuando na 

prevenção de conflitos de interesse e atos de corrupção e exercendo uma gestão 

eficiente, orientada por objetivos definidos e resultados mensuráveis. 

 

 Meio Ambiente 

 Atender integralmente à legislação ambiental vigente e às normas definidas pela 

Codesp; 

 Buscar a eficiência na prestação de serviços portuários, tendo como princípio a 

conservação e controle ambiental 

 Prevenir a poluição em todas as suas formas; 

 Cuidar do patrimônio histórico e cultural da região; 

 Estimular a inovação tecnológica na busca de oportunidades para o crescimento dos 

negócios e melhoria contínua do Sistema de Gestão Ambiental; e 

 Promover o treinamento e capacitação constante dos seus colaboradores. 
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Análise Competitiva 

 

A Análise SWOT foi umas das ferramentas utilizadas para diagnosticar a atuação da 

Codesp no seu ambiente competitivo. O ambiente interno pode ser controlado pela direção da 

empresa, que deve manter e potencializar seus pontos fortes e atuar no sentido de eliminar ou 

atenuar os pontos fracos.  

 
Fonte: Dados consolidados pela Gepep 

Já o ambiente externo está fora do controle da alta direção, devendo a empresa 

conhecê-lo e monitorá-lo, a fim de aproveitar as oportunidades, bem como, mitigar as ameaças 

caso venham interferir negativamente na atividade da empresa. 

FIGURA 3-1: ANÁLISE SWOT - AMBIENTE INTERNO 
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FIGURA 3-2: ANÁLISE SWOT - AMBIENTE EXTERNO 

 
Fonte: Dados consolidados pela Gepep 

 

Mapa Estratégico 

 

O mapa estratégico é a representação visual da estratégia, mostrando como os 

objetivos estratégicos se integram e combinam para descrevê-la, nas quatro perspectivas do 

BSC. 

A elaboração do Mapa Estratégico da Codesp foi feita a partir do desdobramento das 

visões corporativas da empresa e do Porto de Santos, decompondo-as em 17 Objetivos 

Estratégicos, com os seus respectivos detalhamentos (descritivos). É importante ressaltar que a 

estratégia de longo prazo, composta pelas diretrizes estratégicas (missão, visão, valores, 

negócio e política de sustentabilidade) e pelo mapa estratégico, tem horizonte de 5 anos, 

portanto até 2022. 
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FIGURA 3-3: MAPA ESTRATÉGICO DA CODESP 

 

Fonte: Dados consolidados pela Gepep 
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 Descrição Sintética dos Objetivos do Exercício 

Em nível macro, os objetivos do exercício estão expressos no mapa estratégico e 

descritos abaixo:   

Perspectiva Econômico-financeira 

OE1: Alcançar equilíbrio econômico-financeiro autossustentável: assegurar que a 

empresa possa ser rentável, condição necessária para a sua perpetuação em um ambiente 

competitivo (concorrentes públicos e privados), garantindo a autossuficiência financeira de 

modo a viabilizar a execução dos seus projetos de investimento e, consequentemente, contribuir 

para o cumprimento da sua função social. 

OE2: Tornar eficiente a utilização dos recursos financeiros: fazer melhor uso dos 

recursos disponíveis, garantir o uso racional dos investimentos ofertados e concentrar esforços 

na busca constante pela redução dos custos administrativos internos, além de auxiliar 

arrendatários e operadores portuários a perseguirem uma redução nos custos operacionais, de 

modo a tornar o Porto de Santos mais competitivo e contribuir para o aumento de comércio 

exterior brasileiro. 

Perspectiva Mercados e Clientes 

 

OE3: Obter a confiança e o reconhecimento da sociedade e contribuir para o 

desenvolvimento regional e nacional: conquistar a confiança e o reconhecimento da sociedade, 

sendo vista como uma empresa que contribui para a integração e o crescimento dos municípios 

da Região Metropolitana da Baixada Santista e do Brasil como um todo,  viabilizando a 

expansão do comércio exterior nacional, desenvolvendo-se de forma sustentável (com respeito 

ao meio ambiente e a segurança do trabalhador portuário), além de agir de forma socialmente 

responsável. 

OE4: Ser a primeira opção para expansão da atividade portuária: ser percebido pelos 

investidores/empresários como a primeira opção para instalar seus empreendimentos. 

OE5: Ser a primeira opção de navegação de longo curso e cabotagem: ser percebido 

pelos armadores/agentes marítimos como a primeira opção para atracar seus navios. 
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OE6: Ser considerada a melhor Autoridade Portuária do Brasil em serviços de apoio e 

instalações: ser percebido pelo mercado como o melhor porto do Brasil na oferta de utilidades, 

recursos e instalações destinados a possibilitar o suporte a operação portuária, incluindo o 

fornecimento de água, energia elétrica, esgoto, coleta de resíduos etc. 

OE7: Ampliar ações comerciais: garantir a expansão dos negócios e consequente 

incremento de receitas, através do fomento ao uso e exploração de áreas e instalações 

disponíveis no Porto de Santos. 

OE8: Melhorar a reputação da Autoridade Portuária: melhorar e ampliar a afinidade do 

público com a marca. 

Perspectiva Processos Internos e Tecnologia 

OE9: Ter excelência nos processos de negócio e na tomada de decisão: padronizar e 

documentar processos, que apoiem com eficácia os objetivos estratégicos da empresa, 

assegurando o atendimento aos requisitos internos e externos e o grau de colaboração entre as 

unidades de gestão envolvidas, bem como a consolidação da Governança Corporativa da 

Companhia. 

OE10: Ser o porto brasileiro com maiores índices de proteção à saúde e segurança do 

trabalhador portuário: ter os melhores resultados em termos de saúde e segurança do trabalhador 

portuário. 

OE11: Ser referência na área de sustentabilidade ambiental e proteção ao patrimônio 

histórico e cultural: zelar pelo atendimento à legislação ambiental vigente na gestão de 

atividades, operações, instalações, processos e obras portuárias, garantindo que os recursos 

naturais sejam transformados de forma racional e sustentável, sem interferir na manutenção do 

patrimônio histórico e cultural nacional. 

OE12: Ser a Autoridade Portuária que apresenta maior nível de serviço e eficiência na 

disponibilização de infraestrutura aquaviária e terrestre: garantir que seja posta à disposição de 

forma adequada (com qualidade e eficiência) aos usuários, operadores portuários e 

arrendatários do porto organizado, a infraestrutura aquaviária (canal de acesso, bacias de 

evolução, berços de acostagem e áreas de fundeio) e terrestre (cais, rodovias, ferrovias, 
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edificações, telecomunicações, geração/transmissão/distribuição de energia elétrica, drenagem 

e saneamento básico). 

OE13: Prover ações de Tecnologia da Informação e Comunicação que suportem a 

estratégia: assegurar infraestrutura física e tecnológica para o atendimento às demandas da 

empresa, garantindo a disponibilidade, confiabilidade e integridade dos recursos necessários à 

execução da estratégia. 

OE14: Manter certificação em segurança pública portuária: garantir a manutenção da 

certificação do Plano de Segurança Pública Portuária (PSPP). 

OE15: Exercer boas práticas de Governança Corporativa e Transparência: delimitar e 

suportar as boas práticas de Governança Corporativa (convertem princípios em recomendações 

objetivas, alinhando interesses com a finalidade de preservar e otimizar o valor da organização, 

facilitando o acesso a recursos) que estimulem a preservação da imagem e da confiança da 

Companhia por parte dos agentes públicos e privados, bem como ampliem a transparência das 

informações. 

Perspectiva Patrimônio Humano 

OE16: Ter gestão estratégica de RH: alinhar as práticas de Gestão de Pessoas com a 

Estratégia Organizacional, de maneira que o RH participe das decisões estratégicas e crie 

condições para que os empregados se desenvolvam e desempenhem suas atribuições orientados 

aos objetivos estratégicos da Organização. 

OE17: Atuar com foco em resultados: estruturar os processos de RH para que sejam 

orientados aos resultados esperados pela Organização. 

Guardiões dos Objetivos Estratégicos 

Os guardiões serão responsáveis pela integridade e zelo de cada objetivo estratégico. 

O guardião é o patrocinador do objetivo estratégico na empresa, devendo atuar na sua 

defesa, monitorar seu desenvolvimento, exercer a função de articulador no interesse do 

objetivo, bem como, representá-lo nas Reuniões de Acompanhamento Estratégico (RAE). 

Em nível micro, os objetivos do exercício de 2017 foram atrelados aos planos de metas 

trimestrais da Diretoria Executiva (Honorário Variável Mensal – HVM), definidos pelo 

Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil e divididos em 7 categorias: 
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 Ações de Planejamento e Desenvolvimento Portuário; 

 Ações de Gestão Logística e de Operações; 

 Ações de Gestão Patrimonial; 

 Ações de Sustentabilidade Econômico-financeira; 

 Ações de Gestão Administrativa e de Pessoas; 

 Ações de Sustentabilidade Ambiental e de Integração com a Comunidade; 

 Ações de Expansão e Manutenção da Infraestrutura. 

 

Os resultados do HVM no exercício estão expressos no gráfico abaixo:  

Com relação a este indicador, pôde-se notar que os resultados alcançados em 2017 

estão acima da meta estabelecida. Tal resultado se deu em função da introdução de controles 

rigorosos de prazo e qualidade dos entregáveis. 

GRÁFICO 3-1: PERCENTUAL DE CUMPRIMENTO DAS METAS DE GESTÃO 

 

Fonte: Dados consolidados pela Gepep 

 

As ações do Plano Plurianual (PPA), referentes ao exercício 2017, também guardam 

relação direta com os Objetivos Estratégicos, conforme tabela abaixo: 
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FIGURA 3-4: AÇÕES DO PLANO PLURIANUAL 

Ação PPA Vinculação aos Objetivos Estratégicos 

Reforço de Cais para Aprofundamento dos 

Berços entre os Armazéns 12A e 23, no Porto de 

Santos (SP) 

OE5: Ser a primeira opção de navegação de longo 

curso e cabotagem. 

OE6: Ser considerada a melhor Autoridade Portuária 

do Brasil em serviços de apoio e instalações. 

OE12: Ser a Autoridade Portuária que apresenta 

maior nível de serviço e eficiência na 

disponibilização de infraestrutura aquaviária e 

terrestre. 

Adequação do Cais para Terminal de 

Passageiros, no Porto de Santos (SP) 

OE4: Ser a primeira opção para expansão da 

atividade portuária. 

OE5: Ser a primeira opção de navegação de longo 

curso e cabotagem. 

OE6: Ser considerada a melhor Autoridade Portuária 

do Brasil em serviços de apoio e instalações. 

OE12: Ser a Autoridade Portuária que apresenta 

maior nível de serviço e eficiência na 

disponibilização de infraestrutura aquaviária e 

terrestre. 

Reforço dos Berços de Atracação da Ilha  

Barnabé, no Porto de Santos (SP) 

OE4: Ser a primeira opção para expansão da 

atividade portuária. 

OE5: Ser a primeira opção de navegação de longo 

curso e cabotagem. 

OE12: Ser a Autoridade Portuária que apresenta 

maior nível de serviço e eficiência na 

disponibilização de infraestrutura aquaviária e 

terrestre. 

Adequação de Instalações Gerais e de 

Suprimentos, no Porto de Santos (SP) 

OE6: Ser considerada a melhor Autoridade Portuária 

do Brasil em serviços de apoio e instalações. 
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Implantação de Sistema de Apoio à Gestão de 

Tráfego de Navios (SP) 

OE6: Ser considerada a melhor Autoridade Portuária 

do Brasil em serviços de apoio e instalações. 

OE13: Prover ações de TIC que suportem a 

estratégia. 

Implantação de Sistema Portuário de 

Monitoramento de Cargas e da Cadeia Logística 

(SP) 

OE6: Ser considerada a melhor Autoridade Portuária 

do Brasil em serviços de apoio e instalações. 

OE13: Prover ações de TIC que suportem a 

estratégia. 

Implantação do Programa de Conformidade do 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes 

Líquidos nos Portos Marítimos (SP) 

OE3: Obter a confiança e o reconhecimento da 

sociedade e contribuir para o desenvolvimento 

regional e nacional 

OE11: Ser referência na área de sustentabilidade 

ambiental e proteção ao patrimônio histórico e 

cultural. 

Implantação da Avenida Perimetral Portuária 

no Porto de Santos - no Município de Guarujá 

(SP) 

OE3: Obter a confiança e o reconhecimento da 

sociedade e contribuir para o desenvolvimento 

regional e nacional. 

OE12: Ser a Autoridade Portuária que apresenta 

maior nível de serviço e eficiência na 

disponibilização de infraestrutura aquaviária e 

terrestre. 

Implantação da Avenida Perimetral Portuária 

no Porto de Santos - no Município de Santos (SP) 

OE3: Obter a confiança e o reconhecimento da 

sociedade e contribuir para o desenvolvimento 

regional e nacional. 

OE12: Ser a Autoridade Portuária que apresenta 

maior nível de serviço e eficiência na 

disponibilização de infraestrutura aquaviária e 

terrestre. 

Manutenção e Adequação de Bens Móveis, 

Veículos, Máquinas e Equipamentos (SP) 

OE16: Ter gestão estratégica de RH. 

OE17: Atuar com foco em resultados. 
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Manutenção e Adequação de Ativos de 

Informática, Informação e Teleprocessamento 

(SP) 

OE13: Prover ações de TIC que suportem a 

estratégia. 

OE16: Ter gestão estratégica de RH. 

OE17: Atuar com foco em resultados. 

Fonte: Ações do Orçamento de Investimento – Gerência de Controladoria. Dados consolidados pela Gepep. 

 

3.1.2. Estágio de Implementação do Planejamento Estratégico 

O processo de Gestão Estratégica implementado na Codesp utilizou o modelo descrito 

em KALLÁS e COUTINHO, no livro Gestão da Estratégia: experiências e lições de empresas 

brasileiras - Editora Elsevier, 2005 – 6ª Edição, e proposto pelo Grupo de Melhores Práticas em 

BSC, formado por empresas pioneiras na utilização do Balanced Scorecard - BSC no Brasil. 

Esse modelo divide o processo de Gestão Estratégica em quatro fases: Formulação da 

Estratégia, Tradução, Execução e Feedback (Realimentação). 

a. Formulação da Estratégia: Esta fase é dividida em outras duas subfases. Na Análise 

Competitiva, fez-se um diagnóstico completo dos fatores internos e externos que interferem na 

atividade da Codesp, que serviram de insumo para a Análise SWOT. Realizou-se, também, uma 

análise histórica do Portfólio de Produtos e Serviços que geram receita para a empresa. 

O Posicionamento Estratégico que a Codesp irá assumir foi definido posteriormente, 

por meio da definição das Diretrizes Estratégicas (Missão, Visão, Negócio, Valores Internos e 

Política de Sustentabilidade), que servirão de alicerce para todo o processo de Gestão 

Estratégica. Esta subfase encerra-se com a análise de quais macroprocessos a Companhia 

deverá focar, definidos na Cadeia de Valor de Porter. 

 

b. Tradução da Estratégia: Uma vez formulada, a estratégia foi traduzida para termos 

operacionais. Adotou-se como metodologia de Tradução da Estratégia o Balanced Scorecard 

(BSC). 

A principal característica do BSC é acompanhar a evolução da estratégia por meio de 

indicadores e metas de gestão, divididos em quatro perspectivas: Econômico-financeira, 

Mercados e Clientes, Processos Internos e Tecnologia, e Patrimônio Humano. 
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O BSC é útil, também, no sentido de facilitar a comunicação interna, direcionando a 

atuação dos colaboradores aos objetivos da organização. Esta comunicação será feita por meio 

do Mapa Estratégico, enquanto que o direcionamento será realizado por meio de iniciativas 

estratégicas. 

Os produtos finais desta fase foram: mapa estratégico desenhado, indicadores e metas 

definidos e a relação de iniciativas estratégicas. 

 

c. Execução da Estratégia: Essa fase iniciou-se com o desdobramento das iniciativas 

estratégicas em dois subgrupos: execução de projetos e melhorias de processo. 

A partir deste ponto, as iniciativas estratégicas desdobradas deverão ser submetidas a 

avaliação da Diretoria Executiva, com o intuito de definir prioridades, que posteriormente 

servirão de insumo para o processo de Planejamento Orçamentário. 

Ainda nesta fase, iniciaremos a Comunicação da Estratégia, com o objetivo de 

conscientizar a empresa de quais objetivos devem ser alcançados para que a estratégia seja bem-

sucedida.  

d. Feedback: O Feedback começa com o monitoramento do status de Indicadores e 

Projetos, realizado com base na comparação dos resultados obtidos (realizado), frente as metas 

estabelecidas e pelo acompanhamento das iniciativas estratégicas, a chamada Gestão de 

Desempenho, institucionalizada na Codesp por meio de reuniões de acompanhamento 

trimestrais, com participação dos membros da Diretoria Executiva e dos Guardiões dos 

Objetivos Estratégicos (Reuniões de Acompanhamento Estratégico - RAE). 

Uma segunda análise é realizada com base nos resultados obtidos, porém, com ênfase 

na validade da estratégia escolhida, buscando identificar lacunas e oportunidades de melhoria, 

que no modelo chamamos de Monitorar Aprendizado Estratégico. Nesta reflexão e aprendizado 

sobre a estratégia poderão surgir questões em face de alterações econômicas, legais e políticas, 

que poderão disparar uma revisão do processo de formulação da estratégia, forçando algumas 

correções de rumo. 

Durante o exercício de 2017 priorizou-se as etapas de formulação e tradução da 

estratégia, o que resultou no Plano Estratégico Institucional Ciclo 2018-2020 e iniciou-se a 
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fase de execução por meio do desdobramento das iniciativas estratégicas em dois subgrupos: 

execução de projetos e melhorias de processo. 

Em relação a execução de projetos foi implementado o Escritório de Gerenciamento 

de Projetos (PMO) - Project Management Office - e no decorrer do ano diversos projetos foram 

desenvolvidos seguindo a nova metodologia, dentre os quais:  

A. Projeto de Elaboração do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Santos; 

B. Projeto Sistema Hidroviário de Transporte de Carga do Porto de Santos; 

C.  Projeto Acesso Rodoviário - Ilha Barnabé; 

D.  Projeto de Outsourcing de Impressão; 

E. Projeto de Elaboração da Carta de Serviço ao Usuário; 

As boas práticas aplicadas através da nova metodologia também foram compartilhadas 

com a Secretaria Nacional de Portos (SNP) e outras sete Companhia Docas do Brasil através 

de workshop realizado no mês de junho em Brasília. 

Em continuidade ao Projeto de Modernização da Gestão Portuária (PMGP), ao longo 

do ano foram implementadas melhorias nos processos de negócio, que foram mapeados e 

documentados, por meio da publicação de Instrumentos Normativos na Intranet da Companhia. 

A etapa de feedback materializa-se através do acompanhamento dos indicadores, com 

base na comparação dos resultados obtidos frente as metas estabelecidas. No ano de 2018, serão 

medidos e monitorados 26 indicadores vinculados aos objetivos estratégicos conforme definido 

no PEI. 

Em 2017, foram monitorados indicadores segmentados em 4 categorias: política 

setorial, estratégicos, táticos e operacionais. Esses indicadores serão apresentados no tópico 3.5: 

Apresentação e Análise de Indicadores de Desempenho. 

 

3.1.3 Vinculação dos Planos da Unidade com as Competências 

Institucionais e Outros Planos 

 

A vinculação dos planos das unidades com as competências institucionais e plano 

corporativo foi assegurada pelos superintendentes e gestores das áreas, por meio do 
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desdobramento dos objetivos estratégicos em iniciativas estratégicas e em alinhamento com os 

planos das unidades. 

Desdobramento do Plano Estratégico 

O desdobramento do Plano Estratégico, aos níveis tático e operacional, foi realizado a 

partir da implementação dos processos de negócio do PMGP, contemplando três fases: (1) 

mapeamento da situação atual (AS IS), (2) proposição de melhorias nos processos baseada nas 

diretrizes estratégicas (TO BE) e (3) implementação dos planos de ação relativos à mudança, 

conforme figura abaixo. 

 

FIGURA 3-5: DESDOBRAMENTO DO PLANO ESTRATÉGICO 

 

Fonte: Dados consolidados pela Gepep 

 Exercício 2018 

O propósito do BSC está no alinhamento do planejamento estratégico com as ações 

operacionais da empresa por meio de quatro componentes básicos: objetivos estratégicos, 

indicadores, metas e iniciativas estratégicas.  

O Plano Estratégico Institucional Ciclo 2018-2020, seguiu o propósito do BSC . Os 

objetivos estratégicos definidos no Plano têm horizonte de cinco anos e o plano de execução 

três anos, sendo composto pelos indicadores, metas e iniciativas estratégicas. 

Esse desdobramento do plano estratégico pode ser visualizado no infográfico abaixo. 
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FIGURA 3-6: INFOGRÁFICO DO PLANO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL DA CODESP 

 

Fonte: Dados consolidados pela Gepep 
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3.2. Formas e Instrumentos de Monitoramento da Execução e 

Resultados dos Planos 

 

No exercício de 2017 os resultados do plano foram monitorados a partir de indicadores 

definidos no PMGP e dos planos de ação definidos pela empresa de consultoria. 

O acompanhamento do projeto ocorreu em reuniões mensais até o mês de agosto e, 

por determinação da SNP, considerando o estágio avançado do PMGP nas companhias docas 

que integraram a Fase I do Projeto, passaram a ter periodicidade trimestral. As reuniões são 

conduzidas pelo Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, por meio da SNP, 

realizadas via videoconferência, com a participação da Diretoria Executiva e do comitê local, e 

objetiva a continuidade da implementação dos produtos resultantes do Projeto de Modernização 

da Gestão Portuária. 

As ações realizadas no decorrer do exercício resultaram na execução de 98% do 

Projeto, no qual novos processos e instrumentos normativos foram desenvolvidos. Em 2017, 

cinco novos processos foram mapeados e onze instrumentos normativos revisados. 

A implantação do Escritório de Gerenciamento de Projetos, cujo objetivo principal é 

aumentar a taxa de sucesso dos projetos da Codesp, teve importantes avanços no ano de 2017. 

A Cartilha de Escritório de Gerenciamento de Projetos foi publicada na Intranet para 

conhecimento de todos os colaboradores e diversos projetos foram desenvolvidos seguindo a 

nova metodologia, conforme detalhado no item 3.1.2. 

A partir de 2018 o desempenho estratégico da Codesp será monitorado por meio de 

Reuniões de Acompanhamento Estratégico (RAE), sob a coordenação da Diretoria Executiva e 

com a participação dos guardiões dos objetivos estratégicos, conforme mencionado no item 3.1. 
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FIGURA 3-7: PROCESSO DE GESTÃO DO DESEMPENHO ESTRATÉGICO, ADEQUADO ÀS NOVAS 

REGRAS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA DA LEI Nº 13.303/16 

 

Fonte: Plano Estratégico Instituicional da Codesp 
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3.3. Desempenho Orçamentário 

 

TABELA 3-1: INVESTIMENTOS 2017 - PORTO DE SANTOS + TPPL/SC 

 

Análise crítica: 

O limite do Orçamento de Investimentos/OI foi estabelecido pela Lei nº 13.414, de 10 

de janeiro de 2017, e alterado pelas portarias MP 166 e 167, de 01 de junho de 2017, pelo 

Decreto de 28 de novembro de 2017 e pela Lei 13.553, de 20 de dezembro de 2017, englobando 

o Porto de Santos e o Terminal Pesqueiro Público de Laguna (TPPL/SC). 

Do total executado, (i) 90,3% foi com recursos do Tesouro Nacional (R$ 80,309 

milhões) e (ii) 9,7% foi com recursos próprios (R$ 8,586 milhões). 

 

Em R$ mil

VARIAÇÃO %

DA EXECUÇÃO

A B C=B/A*100

RECURSOS DO TESOURO 197.086         72.086            80.309            40,7                     

12LQ - Reforço de Cais para Aprof. Berços Arm 12 a 23 75.440            53.878            58.793            77,9                     

12LR - Adequação de Cais para Terminal de Passageiros 17.266            -                  -                  -                       

143Y - Adequação de Instalações Gerais e Suprimentos 4.000              1.500              -                  -                       

14KJ - Implant. Sist. Apoio Gestão Tráfego Navios 17.003            -                  5.469              32,2                     

14KM - Implant. Sistema Portuário Monitoramento de Cargas 8.030              -                  -                  -                       

14RC - Implant. Gerenc. de Resíduos e Efluentes 3.632              3.632              -                  -                       

1C66 - Implantação da Avenida Perimetral - Guarujá 11.243            41                   -                  -                       

1C67 - Implantação da Avenida Perimetral - Santos 60.472            13.035            16.047            26,5                     

RECURSOS PRÓPRIOS 70.608            -                  8.586              12,2                     

4102 - Manut. Adeq. Bens Móveis, Veículos, Máquinas  e Equip. 4.000              -                  960                 24,0                     

4103 - Manut. Adeq. Ativos Informática, Informação e Teleproc. 15.000            -                  3.613              24,1                     

12NK - Reforço e Ampliação dos Berços da Ilha do Barnabé 26.873            -                  8                      0,0                       

143Y - Adequação de Instalações Gerais e Suprimentos 10.000            -                  1.562              15,6                     

14KJ - Implant. Sist. Apoio Gestão Tráfego Navios 14.735            -                  2.443              16,6                     

TOTAL 267.694         72.086            88.895            33,2                     

Fonte : Codesp - Gerência de Controladoria

DESCRIÇÃO
LIMITE REPASSADO EXECUTADO
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GRÁFICO 3-2: INVESTIMENTOS CODESP – RECURSOS DO TESOURO 

 

 

Em 2017, destacam-se (i) as obras do Reforço de Cais para Aprofundamento dos 

Berços entre os Armazéns 12 ao 23 (R$ 58,793 milhões), (ii) as obras na Avenida Perimetral 

da Margem Direita, no Trecho Macuco-Ponta da Praia (R$ 16,047 milhões), e (iii) a 

Implantação do Sistema de VTMIS (R$ 5,469 milhões). 

 

                    GRÁFICO 3-3: INVESTIMENTOS CODESP – RECURSOS PRÓPRIOS 

   

Ano RO

2013 144.156  

2014 93.120     

2015 187.377  

2016 100.422  

2017 80.309     

Fonte : Codesp - Orçamento de Investimento-OI
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Em 2017, destacam-se (i) o início da Implantação do Sistema de VTMIS (R$ 2,443 

milhões) e (ii) a aquisição de ativos de informática (R$ 3,613 milhões). 

 

Ações do Orçamento de Investimento 

 

Informações sobre programas do PPA de responsabilidade da Unidade Jurisdicionada (UJ) 

 

A seguir estão detalhados os programas do PPA de responsabilidade da UJ, a sua 

execução física e financeira, bem como a análise crítica de cada programa. As metas previstas 

são as constantes da Lei nº 13.414, de 10 de janeiro de 2017, acrescida dos créditos e são os 

constantes no Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - Siop (Orçamento de 

Investimento). 

 

Identificação da Ação 

Código 26.784.2086.12LQ.0035                                                            Tipo: Projeto 

Título Reforço de Cais para Aprofundamento dos Berços entre os Armazéns 12 e 23, no Porto de 

Santos (SP) 

Objetivo Adequar a capacidade portuária à demanda de carga e passageiros, por meio da melhoria nas 

condições dos acessos aquaviários e terrestres e das instalações portuárias.  Código: 1080 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não    Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  

Descrição da Meta Unidade de 

medida 

Previsto Reprogramado Realizado 

50.000.000 75.440.158 58.792.901  Obra Executada  % 77 54 42 

Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 
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Análise crítica: 

Reforço e restauração das estruturas do cais, para permitir alteração da cota dos berços 

para -15 metros. Foi assinado em 01 de outubro de 2014 o contrato DP/51.2014 (Consórcio 

Andrade Gutierrez – OAS – Brasfond – Novatecna). Obra concluída em 31 de dezembro de 

2017, sendo que a última medição, referente ao período de 21 a 31 de dezembro de 2017, 

ocorrerá em janeiro de 2018. Salientamos que os recursos foram repassados pelo Governo 

Federal nas datas previstas, sem atrasos. 

 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.12LR.0035                                                                  Tipo: Projeto 

Título 
Adequação do Cais para Terminal de Passageiros, no Porto de Santos (SP) 

Objetivo 

Adequar a capacidade portuária à demanda de carga e passageiros, por meio da melhoria nas 

condições dos acessos aquaviários e terrestres e das instalações portuárias.  Código: 1080 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não    Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

10.000.000 17.265.821 0  Obra Executada  %  100 100 0 

Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

 

Análise crítica: 

Em maio/2014 foram concluídas as obras de construção de 512 metros de cais para 

atracação de navios de cruzeiro para a Copa do Mundo de 2014 e em fevereiro/2016 a 

complementação da OS nº 1, com um total construído de 779 metros. O contrato DP/30.2012 – 

Consórcio Serveng/Constremac foi encerrado, por meio da Decisão Direxe nº 80.2017, de 14 

de fevereiro de 2017, e Deliberação Consad nº 12.2017, de 20 de fevereiro de 2017. Publicado 

em 08 de agosto de 2016 o pedido ao Ibama de Renovação da LI 871/2015 até 12 de julho de 

2018. Encaminhada a carta Dieng-GD/385.17, em 25 de outubro de 2017, à SNP/MTPA, 

solicitando aporte de verba, no valor de R$ 300,0 milhões, para revisar o Projeto Executivo, 
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executar a 2ª fase da obra (504 metros de cais), gerenciamento e fiscalização do 

empreendimento e gerenciamento ambiental, finalizando, assim, totalmente o projeto inicial. 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.12NK.0035                                                                  Tipo: Projeto  

Título 
Reforço dos Berços de Atracação da Ilha de Barnabé, no Porto de Santos (SP) 

Objetivo 

Adequar a capacidade portuária à demanda de carga e passageiros, por meio da melhoria nas 

condições dos acessos aquaviários e terrestres e das instalações portuárias.  Código: 1080 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não     Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

26.873.239 26.873.239 8.056  Obra Executada  % 65 65 0 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Revogada a licitação da obra em 20 de março de 2015, tendo em vista a identificação 

de embarcação naufragada. O Projeto Executivo foi ajustado, mas tendo em vista os 

questionamentos do TCU, em 24 de outubro de 2016 (Processo TC 011.638/2016-8) em obra 

semelhante (Reforço do Cais entre os Armazéns 12 ao 23), o termo de referência foi 

readequado. Em 13 de novembro de 2017 a Projetista LPC-Latina (contratada pela Adonai) 

concluiu a revisão do projeto de contenção do Talude, lado Bocaina, por conta da interferência 

da fundação do novo tanque da Adonai, com isso, a planilha orçamentária, CPUs e termo de 

referência da obra, estão em fase de revisão e atualização de valores dos itens tabelados Sinapi 

e Sicro. Previsão de publicação de edital para a contratação da obra no 1º semestre de 2018. 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.143Y.0035                                                                   Tipo: Projeto  

Título 
Adequação de Instalações Gerais e de Suprimentos, no Porto de Santos (SP) 
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Objetivo 

Adequar a capacidade portuária à demanda de carga e passageiros, por meio da melhoria nas 

condições dos acessos aquaviários e terrestres e das instalações portuárias.  Código: 1080 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( x ) Não    Caso positivo: (   ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

11.500.000 14.000.000 1.561.667  Obra Executada  % 88 100 5 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Executado 11,0% do previsto, sendo R$ 1.248,6 mil com o Sistema Eletrônico de 

Cadastramento e Monitoramento (Secam), R$ 192,1 com o Sistema de Energia Elétrica, e R$ 

121,0 mil com instalação de equipamentos para descarte de cilindros com gases perigosos.  

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.14KJ.0035                                                                   Tipo: Projeto 

Título 
Implantação de Sistema de Apoio à Gestão de Tráfego de Navios (SP) 

Objetivo 
Aprimorar a governança e modernizar a gestão do setor portuário. Código: 1082 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária 39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não     Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

19.334.625 31.737.611 7.912.107 Sistema Implantado  % 47 76 25 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Assinado em 28 de outubro de 2014 o contrato DP/61.2014 com o Consórcio Indra 

VTMIS Santos, para implantação do sistema Vessel Traffic Management Information System 
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(VTMIS). Foi finalizada a instalação da Torre na Ilha Barnabé em dezembro de 2017. As outras 

localidades dependem de convênios com o Exército e área particular. Os radares foram 

entregues em dezembro de 2017 e os demais equipamentos estão em processo de entrega. 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.14KM.0035                                                                 Tipo: Projeto  

Título 
Implantação de Sistema Portuário de Monitoramento de Cargas e da Cadeia Logística (SP) 

Objetivo 

Melhorar a produtividade, nível de serviços e otimizar os fluxos logísticos do sistema 

portuário na movimentação de carga e transporte de passageiros.                   Código: 1083 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não     Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade 

de 

medida 

Previsto Reprogramado Realizado 

3.700.000 8.030.220 0 Implantação Realizada  % 90 110 0 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Ação destinada à aquisição de equipamentos para implantação de portais para o 

Portolog, que são parte integrante do sistema “Porto sem Papel”. Em 27 de junho de 2017 foi 

enviada à SNP/MTPA a carta Dipre-GD/340.2017, solicitando autorização para utilização da 

verba disponível para elaborar um projeto executivo para a implantação de um datacenter, tendo 

em vista a necessidade de adequarmos nosso parque de informática que abrigará o sistema 

Portolog. Com isso, teremos um melhor controle/acompanhamento de cargas, contribuindo para 

a exportação da safra 2018. Previsão de publicação do edital para a contratação do Projeto 

Executivo até o final do 1º trimestre/2018. 

 

 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.14RC.0035                                                                  Tipo: Projeto 
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Título 

Implantação do Programa de Conformidade do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes 

Líquidos nos Portos Marítimos (SP) 

Objetivo 

Promover a sustentabilidade ambiental a revitalização de áreas portuárias nos portos 

organizados.                                                                                       Código: 1084 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não    Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade 

de 

medida 

Previsto Reprogramado Realizado 

- 3.632.089 0 Implantação Realizada  % - 100 0 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Os projetos relacionados à gestão de efluentes líquidos e de resíduos sólidos não foram 

aprovados pela Codesp. Dessa forma, a Companhia encaminhou carta Dieng-GD/340.16 

solicitando ajustes. Independente disso, a área de engenharia utilizou algumas informações 

advindas do diagnóstico elaborado pela Coppe/UFRJ para auxiliar na elaboração de um Projeto 

Básico de uma Estação de Tratamento de Esgoto que terá por função coletar e tratar todo o 

esgoto gerado na Ilha Barnabé. Por meio da carta Dipre-GD/621.2017, de 15 de dezembro de 

2017, a Codesp apresentou o “Projeto básico de engenharia para execução de obras e serviços 

para a implantação do sistema de esgotamento sanitário da Ilha Barnabé, na Margem Esquerda 

do Porto de Santos”. Para mensurar o valor da obra, a Codesp, até o final do 1º trimestre/2018, 

publicará o edital para a contratação do Projeto Executivo (termo de referência finalizado). Está 

previsto o início da elaboração do Projeto Executivo no 3º trimestre/2018. 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.1C66.0035                                                                   Tipo: Projeto 

Título 

 Implantação da Avenida Perimetral Portuária no Porto de Santos - no Município de Guarujá 

(SP) 
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Objetivo 

Adequar a capacidade portuária à demanda de carga e passageiros, por meio da melhoria nas 

condições dos acessos aquaviários e terrestres e das instalações portuárias.  Código: 1080 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não    Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

10.000.000 11.242.724 0  Trecho Pavimentado  %  100 100 0 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

As obras da 1ª fase da Avenida Perimetral em Guarujá foram concluídas em outubro 

de 2013, pela Constran S/A Construção e Comércio (Contrato nº DP/24.2011, de 30 de março 

de 2011). O Projeto Executivo da 2ª fase do empreendimento, elaborado por meio do contrato 

DP/01.2014, com o Consórcio Enescil/ECR-Perimetral, no valor de R$ 5,710 milhões, foi 

entregue em outubro de 2015. Após vários ajustes/correções, o Projeto Executivo foi aprovado 

e encaminhado ao MTPA, por meio da carta Dieng-GD/363.2017, de 28 de setembro de 2017. 

O MTPA solicitou à Codesp que verificasse junto a Secretaria de Patrimônio da União (SPU), 

a situação dos imóveis a serem desapropriados (Ofício nº 586/2017/SNP/MTPA, de 30 de 

outubro de 2017), que está sendo analisada na Direm/Suppo/Gedai. A Ecovias/Artesp solicitou 

alterações de projeto na interface da Avenida Perimetral Portuária em Guarujá com a Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (carta ECO GEN 2947/17, de 01 de dezembro de 2017). Tal obra 

ligará a 1ª Fase da referida Avenida à Rodovia Cônego Domênico Rangoni. 

Identificação da Ação 

Código 
26.784.2086.1C67.0035                                                                   Tipo: Projeto  

Título  Implantação da Avenida Perimetral Portuária no Porto de Santos - no Município de Santos (SP) 

Objetivo 

Adequar a capacidade portuária à demanda de carga e passageiros, por meio da melhoria nas 

condições dos acessos aquaviários e terrestres e das instalações portuárias.  Código: 1080 

Programa Transporte Aquaviário                       Código: 2086                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária ( x ) Sim    (   ) Não     Caso positivo: ( x ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 
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Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

 21.000.000 60.471.890 16.047.365  Trecho Pavimentado  %  10 30 7 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

As obras no trecho entre a Praça Barão do Rio Branco e o Canal 4 (3,0 km) foram 

concluídas. O Projeto Executivo do trecho Alemoa-Saboó, (Contrato DP/51.2013 - Consórcio 

Ebei-Setec) também foi concluído. Devido à demanda por um novo acesso ao Porto na Margem 

Direita (Santos), que traz impactos ao projeto já concluído, aguarda-se definições por parte dos 

interessados (SSP, Governo do Estado de São Paulo, Prefeitura de Santos, Ferrovias, Codesp e 

usuários).  

Em 27 de outubro de 2015 foi assinado o contrato DP/72.2015, com a Construtora 

Capellano Ltda., no valor de R$ 72,403 milhões, para execução das obras do trecho entre o 

Canal 4 e a Ponta da Praia. Em 30 de outubro de 2015 foi assinado o contrato DP/75A.2015, 

no valor de R$ 7,747 milhões, com o Consórcio APE, para gerenciamento e fiscalização das 

obras. A Licença de Instalação do empreendimento foi emitida pelo Ibama em 23 de dezembro 

de 2015 e a Ordem de Serviço, pela Codesp, em 13 de fevereiro de 2016. As obras estão em 

andamento. 

Identificação da Ação 

Código 
26.122.0807.4102.0035                                                                       Tipo: Atividade  

Título 
Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos, Máquinas e Equipamentos (SP) 

Programa 

Programa de Gestão e Manutenção da Infraestrutura de Empresas Estatais Federais          

Código: 0807                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária 39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( x ) Não      Caso positivo: (   ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 
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 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

 4.000.000 4.000.000 960.079 - - - - - 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Na manutenção de bens móveis, veículos, máquinas e equipamentos foi realizado 

24,0% do previsto, sendo R$ 367,0 mil na aquisição de flutuantes, R$ 275,7 mil na aquisição 

de coletes, R$ 230,0 mil na aquisição de elevadores e R$ 87,4 mil na aquisição de mobiliário e 

utensílios de escritório e de máquinas e equipamentos diversos. 

Identificação da Ação 

Código 
26.126.0807.4103.0035                                                                       Tipo: Atividade 

Título 
Manutenção e Adequação de Ativos de Informática, Informação e Teleprocessamento (SP) 

Programa 

Programa de Gestão e Manutenção da Infraestrutura de Empresas Estatais Federais          

Código: 0807                                     Tipo: 

Unidade Orçamentária  39213 – Companhia Docas do Estado de São Paulo – Codesp 

Ação Prioritária (   ) Sim    ( x ) Não   Caso positivo: (   ) PAC    (   ) Brasil sem Miséria   (   ) Outras 

Execução Financeira e Física 

Execução Orçamentária e Financeira (em 

R$) 

Execução Física – Meta 

 Dotação 

Inicial  

 Dotação 

Final  

 Valor 

Realizado  
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Previsto Reprogramado Realizado 

15.000.000 15.000.000 3.612.875 - - - - - 

 Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

Análise crítica: 

Na manutenção e adequação de ativos de informática, informação e teleprocessamento 

foram realizados 24,0% do total previsto, sendo R$ 3.432,2 mil na aquisição de licenças e 

sistemas e R$ 180,7 mil na aquisição de equipamentos de informática, telefonia, som e imagem. 
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3.3.1. Informações sobre a Execução das Despesas 

TABELA 3-2: PROGRAMA DE DISPÊNDIOS GLOBAIS - PDG 2017 - PORTO DE SANTOS + TPPL/SC 

 

Análise crítica: 

O limite do PDG foi estabelecido pelo Decreto nº 8.933, de 14 de dezembro de 2016, 

e alterado pela Portaria nº 276/2017-MPOG, de 18 de agosto de 2017, e pela Portaria nº 

433/2017-MPOG, de 12 de dezembro de 2017, e engloba o Porto de Santos e o Terminal 

Pesqueiro Público de Laguna (TPPL/SC). 

Nas variações entre o Limite e o Realizado destaca-se: 

Dispêndios de Capital 

Realização de 33,2% em investimentos, devido, principalmente, a sua não execução 

no nível previsto, em decorrência de ações que estão sob a responsabilidade e em estudos pela 

SNP/MTPA, bem como ações em fase final de contratação e que deverão ser executadas a partir 

de 2018. 
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TABELA 3-3: DESPESAS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO (EM R$) 

Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

 

Análise crítica: 

 

1. Os valores informados no quadro, são dos contratos executados no Programa de Dispêndio 

Global (PDG), tendo em vista que a Codesp, por ser uma empresa estatal, tem seu orçamento 

regulamentado pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (Sest/MP). 

 

2. Entre os valores total do quadro (item 5) e a despesa total do PDG (linha 6) existe a diferença 

referente a dispêndios que não se enquadra nos quesitos de modalidade de contratação, dentre 

Modalidade de Contratação 

Despesa 

Executada 

(*)4 

 Despesa Paga 

(executada cf. 

Regime de 

Competência) 

 

2017 2016 2017 % 2016 % 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) - - 391.425.443 50,0 346.934.136 47,7 

a)    Convite - - 110.388 0,0 92.959  0,0 

b)    Tomada de Preços - - 928.848 0,1 1.794.948  0,2 

c)     Concorrência - - 111.685.677 14,3 142.255.997 19,6 

d)    Pregão  - - 263.704.729 33,7 189.856.722 26,1 

e)     Concurso - -       

f)     Consulta - -       

g)    Regime Diferenciado de Contratações 

Públicas - 

- 14.995.801 1,9 12.933.510  1,8 

2.     Contratações Diretas (h+i) - - 28.293.057 3,6 27.071.329 3,7 

h)     Dispensa - - 21.954.132 2,8  17.926.307 2,5 

i)    Inexigibilidade - - 6.338.925 0,8 9.145.022  1,3 

3.     Regime de Execução Especial - -       

j)      Suprimento de Fundos - -       

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) - - 362.679.019 46,6 353.066.918  48,6 

k)      Pagamento em Folha - - 362.060.478 46,5  352.272.614 48,5 

l)    Diárias - - 618.541 0,1  794.304 0,1 

5.    Total (1+2+3+4+5) - - 782.397.519 100 727.072.383  100 

6. Total das Despesas da UPC - - 1.058.489.437  996.998.337  
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os mais relevantes: Juros/Multa/Variações Monetárias, Tributos e Demandas 

Trabalhistas/Cíveis. 

3. Dentro das modalidades de contratações, as variações mais relevantes entre 2017 e 2016  

devem-se: 

Concorrência – diminuição na execução geral das ações de Investimentos. 

A execução física e financeira, bem como as análises críticas de cada ação de investimento 

fazem parte do item Ações do Orçamento de Investimento desse relatório. 

Pregão – execução maior de custeio com Serviços de Terceiros. 

 

(*)4. A Codesp é uma sociedade de economia mista federal, pessoa jurídica de direito privado. 

Nessa condição, os seus registros contábeis são elaborados sob o amparo da Lei nº 6.404/1976, 

que dispõe sobre a sociedade por ações, portanto, não se aplicando o quesito Despesa Executada 

(despesas empenhadas no exercício, considerando as liquidadas pagas e a pagar e as que foram 

inscritas em Restos a Pagar não Processados) que está abrangido na Lei 4.320/1964.  
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TABELA 3-4: DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA (EM R$) 

Grupos de Despesa 

Empenhada 

(*)3 

Liquidada 

(*)3 

RP não 

Processados 

(*)3 

 

Valores pagos 

(executados 

cf. Regime de 

Competência) 

 

Valores 

pagos 

(executados 

cf. Regime de 

Competência) 

 2017/2016 2017/2016 2017/2016 2017 2016 

DESPESAS 

CORRENTES 

- - - 968.094.939 874.091.317 

1. Despesas de Pessoal - - - 362.060.478 352.272.614 

Encargos Sociais  - - - 133.748.378  121.252.722 

Salário Base - - - 99.546.275 99.477.025 

Benefícios Sociais - - - 42.266.600  41.996.666 

Outros Adicionais - - - 33.346.529  35.301.600 

Inativos - - - 27.917.377  26.623.629 

Horas Extras - - - 15.976.022  17.914.153 

Comissões por Função - - - 9.259.297 9.706.819 

2. Juros e Encargos da 

Dívida 

- - - 62.073.926 61.399.290 

Juros s/ Crédito p/ 

Aumento Capital 

- - - 60.680.636 60.885.692 

Demais Juros e Encargos 

da Dívida 

- - - 1.393.290 464.949 

Juros s/ Operação de 

Crédito Externa 

- - - 0 48.649 

3. Outras Despesas 

Correntes 

- - - 543.960.535 460.419.413 

Prestação Serv. Técnicos, 

Adm. e Oper. 

- - - 250.883.734 212.238.225 

Tributos Vinculados a 

Receita 

- - - 113.866.095 99.011.853 

Demandas Cíveis - - - 68.634.882 18.356.822 

Demandas Trabalhistas - - - 40.424.830 31.425.411 

Auxílio Alimentação 

Empregados 

- - - 15.925.931 16.125.496 

Aluguéis - - - 11.936.487 10.748.044 

Utilidades e Serviços - - - 7.659.723 11.639.987 

Perdas Estimadas Créd.  

Liq. Duvidosa 

- - - 5.428.831 6.543.655 

Prev. Complementar – 

Cobertura de Déficit 

- - - 4.766.217 10.857.326 

Variação Monetária - - - -730.786 10.915.605 
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Tributos Vinculados ao 

Resultado 

- - - -5.131.812 7.011.076 

Demais Despesas 

Correntes 

- - - 30.296.403 25.545.913 

DESPESAS DE 

CAPITAL 

- - - 90.394.498 122.907.020 

4. Investimentos - - - 88.895.049 119.570.701 

Recursos do Tesouro - - - 80.308.616 100.421.998 

Recursos Próprios - - - 8.586.433 19.148.703 

5. Inversões Financeiras - - - 0 0 

6. Amortização da 

Dívida 

- - - 0 3.336.319 

Amortização de Op. de 

Crédito Externa 

- - - 0 3.336.319 

7. Outras Despesas de 

Capital 

- - - 1.499.449 0 

Dividendos - - - 1.499.449 0 

TOTAL GERAL - - - 1.058.489.437 996.998.337 

Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 

 

Análise crítica: 

1. Os valores informados nas Despesas de Capital e Despesas Correntes, com os respectivos 

detalhamentos, são os executados no Programa de Dispêndio Global (PDG), tendo em vista 

que a Codesp, por ser uma empresa estatal, tem seu orçamento regulamentado pela Sest/MP. 

 

2. As principais variações foram: 

- Despesas correntes: destacam-se no item Prestação de Serviços Técnicos, Administrativos e 

Operacionais dispêndio extraordinário com a remoção de cilindros com produtos 

contaminantes da ordem de R$ 17,602 milhões e no item Demandas Cíveis a apropriação do 

valor de R$ 43,261 milhões referente ao processo da empresa Rodrimar. 

- Investimentos com Recursos do Tesouro: a maior diferença foi em relação a ação 12LQ-

Reforço de Cais para Aprofundamento dos Berços entre os Armazéns 12 ao 23, que em 2017 

montou R$ 58,793 milhões e em 2016 R$ 73,054 milhões. 
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(*)3. A Codesp é uma sociedade de economia mista federal, pessoa jurídica de direito privado. 

Nessa condição, os seus registros contábeis são elaborados sob o amparo da Lei nº 6.404/1976, 

que dispõe sobre a sociedade por ações, portanto, não se aplicando os quesitos Despesa 

Empenhada, Liquidada e RP não Processados que estão abrangidos na Lei 4.320/1964.  

 

  

3.4. Desempenho Operacional 

 

A Codesp apurou em 2017 o seu recorde histórico de movimentação de cargas ao 

atingir a marca de 129,865 milhões de toneladas, superando em 14,1% a movimentação de 2016 

(113,816 milhões t) e em 8,3% o recorde anterior, registrado em 2015 (119,931 milhões t).  

Uma safra nacional de grãos que superou as expectativas, a retomada da confiança dos 

consumidores e dos empresários brasileiros, a aceleração da atividade econômica nas principais 

economias desenvolvidas e o forte desempenho da economia chinesa e de outros importantes 

países em desenvolvimento propiciaram o cenário ideal para que o Porto de Santos 

estabelecesse seu novo recorde histórico de movimentação de cargas neste ano. 

Como destaca o Fundo Monetário Internacional (FMI), na edição de outubro de 2017 

do seu World Economic Outlook, os desempenhos da Zona do Euro, do Japão, dos países 

emergentes da Ásia e Europa, bem como da Rússia, superaram as expectativas, compensando 

o desempenho abaixo do esperado para os Estados Unidos e o Reino Unido. Neste cenário de 

expansão da riqueza global, a demanda por commodities agrícolas cresceu significativamente 

e foi acompanhada pela oferta decorrente das boas safras. No seu Quarto Levantamento da Safra 

2017/2018, a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) apontava que a produção 

brasileira de grãos na safra 2016/2017 atingiu o patamar de 238,0 milhões t, uma expansão de 

27,5% sobre a anterior. 

Ainda que o desempenho da atividade econômica brasileira tenha permanecido abaixo 

do seu potencial, houve claros sinais de recuperação centrada em um excepcional desempenho 

do agronegócio brasileiro e na retomada da confiança dos empresários e consumidores. 

A atividade econômica começou a ganhar maior ímpeto desde o início da trajetória de 

queda na taxa de juros, no último trimestre de 2016, o que se refletiu na melhora gradual dos 

javascript:apex.navigation.dialog('f?p=1474:3:102393424027836::::P3_COD,P3_UPC:667,3017100/u0026p_dialog_cs=qDzTYQXYBjK6R67vvEd-sj2qCkc',%7btitle:'Item%20de%20informa/u00E7/u00E3o',height:'500',width:'720',maxWidth:'960',modal:true,dialog:null%7d,'t-Dialog--standard',$('#R2344289902828425623'));
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indicadores de desemprego a partir do segundo semestre de 2017, fatores que, combinados, 

levaram ao aumento da massa salarial e da confiança dos consumidores. Esses fatores e o 

fortalecimento das economias dos principais mercados importadores de produtos brasileiros 

permitiram ao Porto de Santos apresentar um desempenho acima do esperado na movimentação 

de cargas conteinerizadas. 

Os granéis sólidos também tiveram um excepcional desempenho em 2017, decorrente 

da safra recorde e do histórico vínculo do Porto de Santos com o agronegócio, sobressaindo-se 

os volumes embarcados de açúcar, soja em grão e milho. Os embarques de granéis sólidos 

vegetais atingiram 41,9% da movimentação total de cargas pelo Porto de Santos em 2017, 

superando a participação em 2016 (35,9%). 

O total de 129,865 milhões t movimentadas refletiu um aumento de 14,9% nos 

embarques e 12,1% nos desembarques em relação ao ano anterior. Dessa forma, os embarques 

responderam por 72,0% do fluxo total de cargas em 2017 e os desembarques por 28,0%. 

 

 

O movimento de granéis sólidos manteve-se 18,1% acima do registrado em 2016, 

totalizando 64,003 milhões t, enquanto a carga geral e os granéis líquidos apresentaram 

73,0 

71,5 

72,0 

27,0 

28,5 

28,0 

2015

2016

2017

Embarques Desembarques

PARTICIPAÇÃO DAS 
CORRENTES NO 
MOVIMENTO DO 

PORTO DE SANTOS 
(VALORES EM %)

(em t mil)

CORRENTE 2015 Δ % 2016 Δ % 2017 Δ %

Embarques 87.566     14,4 81.424     (7,0) 93.557 14,9

Desembarques 32.366     (6,4) 32.392     0,1 36.308 12,1

TOTAL 119.932   9,1 113.816   (5,1) 129.865   14,1

Fonte: Mensário Estatístico (CODESP)

TABELA 3-5: MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS NO PORTO DE SANTOS/ CORRENTE 
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crescimentos, respectivamente, de 10,7%, atingindo 48,569 milhões t, e 9,6%, com 17,293 

milhões t. 

 

TABELA 3-6: MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS NO PORTO DE SANTOS / POR TIPO DE CARGA 

 

 

Quanto aos granéis sólidos, os volumes embarcados de açúcar e soja registraram 

novos recordes neste ano e o milho suplantou, amplamente, as estimativas iniciais da Codesp, 

atingindo aumentos de, respectivamente, 1,6%, 13,6% e 80,5% frente aos resultados de 2016. 

Nessa modalidade de cargas apresentaram bons desempenhos, ainda, as exportações de farelo 

de soja, com crescimento de 14,1%, e as importações de adubo, com aumento de 16,6%. A 

importação de trigo registrou crescimento de 2,4%. Diante desse cenário, houve um acréscimo 

de 9,815 milhões t no volume de granéis sólidos movimentados por Santos em relação a 2016, 

sendo 6,350 milhões t de milho, 2,588 milhões t do complexo soja e 292,573 mil t de açúcar. 

O açúcar encerrou 2017 como a carga mais movimentada, favorecida por uma oferta 

abundante e pela expansão do terminal Tiplam, que passou a operar essa commodity, além de 

soja e milho. O volume anual de embarques de açúcar a granel pelo porto santista foi de 18,724 

milhões t, representando nova marca recorde para a carga. 
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A soja em grãos veio a seguir no ranking, favorecida pela excelente safra 2016/2017. 

O volume exportado da commodity somou 16,473 milhões t, o melhor desempenho anual para 

essa carga até hoje. Desse total, 85,5% foram embarcados para a China. O forte aumento da 

oferta nacional de soja em grãos nos últimos anos e a tendência ascendente do consumo mundial 

de proteína animal resultaram na expansão do volume embarcado de farelo de soja no Porto de 

Santos. Em 2017 os embarques chegaram a 4,995 milhões t, um incremento de 14,1% em 

relação a 2016 (4,378 milhões t). 

Os embarques de milho apresentaram significativa recuperação, favorecidos por uma 

safra recorde e uma forte demanda internacional pelo produto. No ano foi registrado um volume 

de 14,234 milhões t, representando um crescimento de 80,5% em relação ao período anterior 

(7,884 milhões t), caracterizando-se como o segundo melhor desempenho anual para essa 

mercadoria, atrás, apenas, de 2015, quando foram embarcadas 15,581 milhões t. 

A modalidade de carga geral registrou significativa recuperação em 2017, encerrando 

o ano com um volume de 48,569 milhões t. O carro chefe dessa performance foi a carga 

conteinerizada, que obteve um crescimento de 8,1%, com o total de 3.853.719 teu (unidade 

equivalente a um contêiner de 20 pés), nova marca histórica para o movimento de contêineres 

no Porto de Santos. No mês de setembro também foi registrado novo recorde mensal para essa 

carga, com 360.281 teu. As atividades de transbordo de contêineres apresentaram um 

crescimento de 10,8%, reforçando a posição de Santos como importante polo concentrador de 

cargas no hemisfério sul. A retomada no crescimento da movimentação de contêineres em 2017 

superou as expectativas e foi um dos grandes destaques no complexo portuário santista, que 

apresentou uma participação no total nacional de 41,4% no ano, conforme dados da Antaq. 

Santos também se manteve na liderança entre os portos da América Latina no ranking dos 

principais portos do mundo na movimentação de contêineres, divulgado pelas publicações 

especializadas “One Hundred Ports – 2017”, da Lloyd List, e “Conteinerisation International”, 

ocupando a 42ª posição no ranking global.  

Os embarques de carne também se sobressaíram e mostraram expansão de 17,7%. Já 

nas exportações de café em grãos foi registrada queda de 15,4%.  

No segmento de carga geral solta a expansão foi de 17,6%, impulsionada pela 

recuperação na operação de veículos (+66,9%), que atingiu 321.827 unidades. Este foi o melhor 
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desempenho anual para essa carga desde 2013, quando foram movimentadas 321.890 unidades. 

O bom desempenho das exportações refletiu o aumento das compras de tradicionais mercados 

consumidores, como Argentina, Chile e Uruguai, além do México, Peru e Colômbia.  

TABELA 3-7: QUANTIDADE DE VEÍCULOS MOVIMENTADOS NO PORTO DE SANTOS 

 

Os embarques de celulose apresentaram retração de 0,4% em relação a 2016. Apesar 

da diminuição verificada nos embarques de celulose, dados do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC) mostram que o Porto de Santos manteve em 25% a sua 

participação nas exportações brasileiras do produto. 

O segmento de granéis líquidos encerrou o ano com 17,293 milhões t, um avanço de 

9,6% em relação a 2016. Entre os granéis líquidos destacaram-se, em volume, os embarques e 

descargas de óleo diesel e gasóleo, com 4,727 milhões t (+37,1%); as exportações de sucos 

cítricos, com 1,927 milhão t (-3,0%); as movimentações nos dois fluxos de óleo combustível, 

com 1,579 milhão t (+0,9%); gasolina, com 1,709 milhão t (+46,8%) e de álcool, com 1,281 

milhão t (-5,2%). A operação de combustíveis foi intensificada neste ano, especialmente no 

segmento de óleo diesel e gasóleo, devido, principalmente, ao significativo aumento das 

importações. Considerando que o consumo interno de combustíveis é superior à capacidade 

nacional de refino, criou-se um novo cenário que incentivou as empresas privadas a buscarem 

diretamente os combustíveis no exterior. 
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(em t mil)

Δ % 

2017/2016

Outras Cargas Conteinerizadas 37.146           36.967           41.360           11,9

     - Total das cargas conteinerizadas 41.196           40.424           44.534           10,2

    (-) Açúcar em contêineres 1.666             1.823             1.907             4,6

    (-) Café em contêineres 1.606             1.350             1.142             (15,4)

    (-) Carnes em contêineres 806                804                859                6,9

    (-) Celulose em contêineres 915                805                692                (14,1)

    (-) Farelo de Soja em contêineres 215                187                201                7,1

    (-) Suco Cítrico em contêineres 173                193                170                (12,1)

    (-) Soja em Grãos em contêineres 128                58                  65                  12,2

    (-) Milho em contêineres 206                60                  46                  (22,3)

Açúcar 18.186           20.255           20.632           1,9

Açúcar a granel 16.491           18.432           18.724           1,6

Açúcar em contêineres 1.666             1.823             1.907             4,6

Açúcar em sacas 28                  -                -                -

Soja em Grãos 13.152           14.560           16.538           13,6

Soja em Grãos a granel 13.025           14.503           16.473           13,6

Soja em Grãos em contêineres 128                58                  65                  12,2

Milho 15.787           7.944             14.280           79,8

Milho a granel 15.581           7.884             14.234           80,5

Milho em contêineres 206                60                  46                  (22,3)

Farelo de Soja 4.620             4.565             5.195             13,8

Farelo de Soja a granel 4.405             4.378             4.995             14,1

Farelo de Soja em contêineres 215                187                201                7,1

Adubos 2.408             3.550             4.139             16,6

Óleo Diesel e Gasóleo 2.130             3.447             4.727             37,1

Celulose 3.411             3.087             3.074             (0,4)

Celulose em carga solta 2.496             2.283             2.382             4,4

Celulose em contêineres 915                805                692                (14,1)

Sucos Cítricos 1.990             2.180             2.097             (3,8)

Sucos a granel 1.817             1.987             1.927             (3,0)

Sucos em contêineres 173                193                170                (12,1)

Enxofre 1.973             1.733             1.813             4,6

Óleo Combustível 2.279             1.565             1.579             0,9

Álcool 1.718             1.352             1.281             (5,2)

Café em contêineres 1.606             1.350             1.142             (15,4)

Gasolina 1.352             1.165             1.709             46,8

GLP 892                1.110             846                (23,8)

Trigo 643                1.062             1.088             2,4

Sal 940                960                991                3,2

Soda Cáustica 829                907                920                1,5

Carnes 806                804                859                6,9

Nafta 235                192                394                105,2

Metanol 153                202                178                (12,1)

Fosfato de Cálcio 677                729                618                (15,2)

Sulfato Dissódico 527                554                590                6,5

Sub-Total 113.463         110.241         126.050         14,3

Participação % 94,6 96,9 97,1 -

Demais Cargas 6.469             3.575             3.815             6,7

Total do Porto 119.932         113.816         129.865         14,1

Fonte: Mensário Estatístico (CODESP)

2015 2016 2017Principais Cargas

TABELA 3-8: PRINCIPAIS CARGAS MOVIMENTADAS NO PORTO DE SANTOS 



  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 102 

 

 

Navios 

O fluxo de navios totalizou 4.854 embarcações, representando um aumento de 2,8% 

sobre o registrado no último ano (4.723). Já a consignação média dos navios que frequentaram 

o Porto de Santos apresentou um incremento de 10,6%, saltando de 24.824 t/navio (2016) para 

27.444 t/navio (2017). O aumento do porte dos navios conteineiros foi um dos fatores 

favoráveis a essa elevação. No ano, a movimentação de 44,6 milhões t de cargas conteinerizadas 

(+10,2%), em 2.109 navios, resultou num salto da consignação média dos navios dedicados a 

essa modalidade para 21.116 t/navio (aumento de 10,8%).  

Considerando apenas os navios cargueiros, houve aumento de 3,21% no fluxo de 

embarcações atracadas, com crescimento de 14,1% no volume de cargas transportadas no 

período. Considerando, ainda, navios de cruzeiros marítimos, da Marinha e de apoio às 

operações portuárias, o aumento nas atracações foi de 2,8%. Em setembro, foi registrado o 

recorde mensal de consignação média (29.503 t/navio), com operação de 12,244 milhões t em 

415 embarcações. O esforço da Autoridade Portuária para manter as profundidades de projeto 

do Porto e a continuidade das obras de compatibilização da profundidade dos berços de 

atracação com a do canal de navegação vem incentivando a vinda de navios de maior 

capacidade para o Porto de Santos. 

 

 

 

(em unidades)

∆ %

Discriminação L.Curso Cabot. Total L.Curso Cabot. Total L.Curso Cabot. Total 2017/2016

Carga Geral 2.165 425 2.590 1.883 392 2.275 1.912 388 2.300 1,1

Sólidos a Granel 1.215 27 1.242 1.181 16 1.197 1.257 18 1.275 6,5

Líquidos a Granel 473 347 820 511 339 850 535 343 878 3,3

Roll on/off 249 0 249 262 1 263 276 3 279 6,1

TOTAL DO PORTO 4.102 799 4.901 3.837 748 4.585 3.980 752 4.732 3,2

Obs: Não foram considerados os navios de Passageiros, além de embarcações da Marinha e a serviço do porto.

Fonte: Mensário Estatístico (CODESP)

201720162015

TABELA 3-9: FLUXO DE NAVIOS POR NATUREZA DE CARGA 
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Balança Comercial 

Em 2017, o Porto de Santos manteve sua liderança na corrente de comércio brasileira, 

em valor, respondendo por 28,0% das transações comerciais com o exterior. Trata-se do 

segundo maior nível de participação registrado desde 1995, atrás, apenas, da participação 

recorde de 2016 (28,5%) e foi superior à soma dos portos que ocupam da segunda à sexta 

posição no ranking nacional. Considerando somente as cargas transportadas por meio dos 

portos brasileiros, Santos respondeu por 35,4% (37,4% em 2016). 

 

TABELA 3-10: PARTICIPAÇÕES DOS PRINCIPAIS PORTOS NA CORRENTE DE COMÉRCIO EXTERIOR 

BRASILEIRA 

 

 

Pelo porto santista passaram 27,2% das exportações brasileiras, em valor, seguido 

pelos portos de Paranaguá (7,8%), Vitória (7,0%), São Luís (6,7%), Sepetiba (6,3%), Rio 

Grande (5,7%), Itajaí (3,3%), São Francisco do Sul (3,0%), Salvador (2,7%) e Rio de Janeiro 

(2,7%). 

BALANÇA COMERCIAL 

Δ % 

US$ bi Part.% US$ bi Part.% US$ bi Part.% 2014/2013

Santos 116,1       25,6 99,0 27,3 92,1 28,5 (7,0)

Paranaguá 30,6         6,7 25,7 7,1 24,6 7,6 (4,3)

Rio Grande 20,0         4,4 17,6 4,9 15,6 4,8 (11,3)

Vitoria 26,7         5,9 19,5 5,4 14,2 4,4 (27,4)

Sepetiba 24,1         5,3 16,0 4,4 13,4 4,1 (16,3)

Itajaí 16,5         3,6 13,0 3,6 12,2 3,8 (6,6)

São Luis 19,7         4,3 13,9 3,8 12,1 3,7 (13,0)

Rio de Janeiro 19,2         4,2 14,4 4,0 10,3 3,2 (28,7)

São Francisco 15,8         3,5 12,9 3,6 10,2 3,2 (21,2)

Salvador 6,0           1,3 6,1 1,7 6,8 2,1 12,6

Outros Portos e 

Aeroportos                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
159,4       35,1 124,4 34,3 111,4 34,5 (10,5)

BRASIL 454,2       100,0 362,6       100,0 322,8 100,0 (11,0)

Fonte: Sistema Alice (MDIC)

PORTOS
2015 20162014
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Nas importações, em valor, os números do MDIC mostram que o Porto de Santos 

respondeu por 29,4% do total, seguido pelos portos de Paranaguá (7,5%), Itajaí (3,9%), Rio de 

Janeiro (3,8%), São Francisco do Sul (3,1%), Rio Grande (2,9%), Suape (2,8%), Manaus 

(2,4%), Sepetiba (2,3%) e Salvador (2,0%). 

 

toneladas PART.% toneladas PART.% Δ% S/2015 toneladas PART.% Δ% S/2016

DESENVOLVIDOS

Estados Unidos 4.037.091      5,8 3.471.066      4,7 (14,0) 3.845.424      4,7 10,8

Países Baixos (Holanda) 3.263.850      4,7 3.308.248      4,5 1,4 2.787.895      3,4 (15,7)

Coreia do Sul 2.748.307      4,0 2.084.245      2,8 (24,2) 2.073.484      2,5 (0,5)

Japão 1.615.180      2,3 1.860.290      2,5 15,2 1.965.635      2,4 5,7

Espanha 552.392         0,8 364.631         0,5 (34,0) 1.956.643      2,4 436,6

Outros 6.840.780      9,9 6.088.256      8,3 (11,0) 6.852.149      8,4 12,5

SUB-TOTAL 19.057.601    27,5 17.176.735    23,3 (9,9) 19.481.230    23,9 13,4

 EM DESENVOLVIMENTO

China 15.220.491    22,0 16.054.554    21,8 5,5 18.158.100    22,3 13,1

Irã 3.686.233      5,3 4.165.323      5,7 13,0 4.089.534      5,0 (1,8)

Bangladesh 2.387.621      3,5 2.370.690      3,2 (0,7) 3.494.799      4,3 47,4

Tailândia 1.185.833      1,7 1.983.654      2,7 67,3 2.991.722      3,7 50,8

Indonésia 2.402.227      3,5 3.616.562      4,9 50,6 2.687.866      3,3 (25,7)

Outros 23.667.039    34,2 26.731.073    36,3 12,9 28.908.915    35,5 8,1

SUB-TOTAL 48.549.444    70,2 54.921.856    74,6 13,1 60.330.936    74,1 9,8

OUTROS 1.578.453      2,3 1.546.012      2,1 (2,1) 1.622.711      2,0 5,0

Fonte: Sistema Alice do Ministério de Desenvolvimento , Indústria e Comércio - MDIC (não considera a cabotagem nem a tara dos contêineres)

2017

81.434.878 100,0 10,6 

DESTINO DAS EXPORTAÇÕES EFETUADAS PELO PORTO DE SANTOS

6,4 69.185.498 100,0 73.644.603 100,0 
TOTAL EXPORTADO PELO 

PORTO DE SANTOS

2015 2016
PAÍSES

TABELA 3-11: DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES EFETUADAS PELO PORTO DE SANTOS 
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Os desafios para suplantar o novo recorde estabelecido em 2017 serão maiores, 

principalmente, por conta das projeções mais modestas para as safras de soja e milho, que foram 

destaque neste ano. Por outro lado, o nível de atividade econômica no Brasil tende a se 

fortalecer, graças aos juros baixos para os padrões históricos, inflação controlada e recuperação 

do poder de compra da população. No cenário internacional, as significativas taxas de 

crescimento observadas nos países desenvolvidos em 2017 trazem preocupações quanto a uma 

possível elevação dos índices de inflação nesses países, o que poderá exigir a prática de políticas 

monetárias mais restritivas que contenham o ritmo de crescimento. Entretanto, as expectativas 

ainda são favoráveis para o crescimento das economias emergentes e do comércio internacional, 

com o FMI projetando uma elevação de 3,7% na produção mundial e de 4,0% no volume de 

comércio. Com isso, o desempenho esperado para o nível de atividade doméstico e 

internacional tende a ser mais favorável à expansão da movimentação de contêineres e granéis 

líquidos no complexo portuário santista em 2018. 

Estimamos para 2018 uma movimentação total de cargas no Porto de Santos próxima 

a 133,326 milhões t, um crescimento em torno de 2,7% sobre a movimentação recorde 

toneladas PART.% toneladas PART.% Δ% S/2015 toneladas PART.% Δ% S/2016

DESENVOLVIDOS

Estados Unidos 4.511.498      20,9 5.639.662      25,9 25,0 6.022.251      25,0 6,8

Canadá 924.345         4,3 702.675         3,2 (24,0) 859.325         3,6 22,3

Alemanha 844.041         3,9 735.633         3,4 (12,8) 731.093         3,0 (0,6)

Espanha 576.213         2,7 648.507         3,0 12,5 712.438         3,0 9,9

Países Baixos (Holanda) 379.844         1,8 433.503         2,0 14,1 498.548         2,1 15,0

Outros 3.211.565      14,9 2.733.982      12,5 (14,9) 3.171.569      13,2 16,0

SUB-TOTAL 10.447.506    48,4 10.893.962    49,9 4,3 11.995.223    49,8 10,1

 EM DESENVOLVIMENTO

China 2.627.340      12,2 2.351.624      10,8 (10,5) 2.469.237      10,2 5,0

Rússia 1.535.229      7,1 1.587.783      7,3 3,4 1.945.732      8,1 22,5

Argentina 1.288.395      6,0 1.426.719      6,5 10,7 1.644.605      6,8 15,3

Peru 905.122         4,2 853.304         3,9 (5,7) 596.522         2,5 (30,1)

Chile 648.190         3,0 682.428         3,1 5,3 572.138         2,4 (16,2)

Outros 4.134.326      19,1 4.007.369      18,4 (3,1) 4.876.239      20,2 21,7

SUB-TOTAL 11.138.602    51,6 10.909.228    50,0 (2,1) 12.104.473    50,2 11,0

OUTROS 7.087             0,0 8.333             0,0 17,6 2.433             0,0 (70,8)

Fonte: Sistema Alice do Ministério de Desenvolvimento , Indústria e Comércio - MDIC (não considera a cabotagem nem a tara dos contêineres)

TOTAL IMPORTADO PELO 

PORTO DE SANTOS
21.593.195

ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES EFETUADAS PELO PORTO DE SANTOS

PAÍSES
2015 2016 2017

10,5 100,0 21.811.523 100,0 1,0 24.102.130 100,0 

TABELA 3-12: ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES EFETUADAS PELO PORTO DE SANTOS 
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registrada em 2017. Os embarques de mercadorias deverão totalizar 94,709 milhões t (+1,2%), 

e os desembarques 38,617 milhões t (+6,4%). 

Para os granéis sólidos é projetado um aumento de 0,8% (64,523 milhões t), para os 

granéis líquidos de 1,8% (17,601 milhões t) e para a carga geral de 5,4% (51,200 milhões t).  

 

Fluxo de Navios 

Com o crescimento esperado na movimentação de cargas conteinerizadas, carga geral 

solta e granéis líquidos, a estimativa é que o fluxo de embarcações atinja 5.090 atracações, um 

crescimento de 4,9%. Entretanto, como a participação dos graneis sólidos no total da 

movimentação do porto deverá ser menor (essa modalidade trabalha com navios de maior 

consignação média), estima-se que a consignação média em 2018 deverá ficar em torno de 

26.842 t/navio, uma redução de 2,2% em relação a 2017. 

  

(em toneladas)

TIPOS DE CARGA 

Sólidos a Granel var% 64.002.649 18,1 64.523.315 0,8

Líquidos a granel var% 17.292.883 9,6 17.601.824 1,8

Carga Geral var% 48.569.490 10,7 51.200.758 5,4

TOTAL var% 129.865.022 14,1 133.325.897 2,7

Fonte: Mensário Estatístico (CODESP)

2017

Realizado

2018

Previsão

 

TABELA 3-13: PROJEÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DE CARGA 
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3.5. Apresentação e Análise de Indicadores de Desempenho 

 

Ao longo de 2017 foram medidos e monitorados 164 indicadores. Tais indicadores 

foram criados a partir do Projeto de Modernização da Gestão Portuária (PMGP), com o objetivo 

de monitorar a execução da estratégia e estão segmentados em 4 categorias (política setorial, 

estratégicos, táticos e operacionais). 

I. Indicadores de Política Setorial 

Os indicadores de Política Setorial foram definidos em alinhamento aos indicadores 

do Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP) conforme orientação do Ministério dos 

Transportes, Portos e Aviação Civil e às necessidades de monitoramento definidas pela Antaq. 

Os dados desses indicadores (Anexo 4) são analisados periodicamente pelo Ministério dos 

Transportes, Portos e Aviação Civil, por meio da Secretaria Nacional de Portos, o qual 

verifica e compara o desempenho das companhias docas. Em 2017 foram medidos e 

monitorados 49 indicadores dessa categoria. 

 

II. Indicadores Táticos e Operacionais 

 

Quanto aos indicadores estratégicos, táticos e operacionais, em 2017 foram 

monitorados 18, 39 e 58 indicadores, respectivamente. 

Análise Crítica 

Cabe ressaltar que a implementação destes indicadores foi projetada para ocorrer em 

duas fases, em função de muitos deles serem inéditos e apresentarem conceitos inovadores: (1) 

inicialmente começariam a ter os dados aferidos e (2) seriam definidos os parâmetros de 

referência (metas e benchmarkings setoriais), bem como, uma metodologia de gestão, 

contemplando uma representação gráfica, análise gerencial e proposição de planos de ação. No 

ano de 2016 foi iniciada a implementação da segunda fase, com a consolidação da metodologia 

da gestão de indicadores (dashboard gerencial utilizado nos indicadores de política setorial). 
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QUADRO 3-1: DASHBOARD GERENCIAL DOS INDICADORES DE POLÍTICA SETORIAL 

 

Fonte: Dados consolidados pela GEPEP 

O Plano Estratégico Institucional, elaborado em 2017, contempla o plano de metas 

trienal para o ciclo 2018-2020, onde para cada indicador foram estabelecidas metas para os anos 

de 2018, 2019 e 2020, conforme tabela abaixo. 
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TABELA 3-14: PLANO DE METAS DOS INDICADORES 
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4. Governança, Gestão de Riscos e Controles Internos 

 

4.1. Descrição das Estruturas de Governança 

 

O modelo de governança da Codesp é constituído pela Assembleia Geral dos 

Acionistas, pelos conselhos de Administração (Consad) e Fiscal (Confis), pela Diretoria 

Executiva (Direxe), Auditoria Interna (Audit) e Gerência de Ouvidoria (Geouv) existindo clara 

definição dos papéis e responsabilidades dos órgãos de gestão.  

FIGURA 4-1: ESTRUTURA DE GOVERNANÇA 

 

Fonte: Relatório de Administração 2017 

O Conselho de Administração é um órgão colegiado com funções deliberativas, eleito 

pela Assembleia Geral dos Acionistas.  

O Conselho Fiscal é eleito pela Assembleia Geral dos Acionistas, competindo-lhe, 

entre outros atos, fiscalizar as ações dos administradores da empresa e verificar o cumprimento 

dos seus deveres legais e estatutários. 
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A Diretoria Executiva é composta por 5 diretorias: Diretoria da Presidência, Diretoria 

Administrativa e Financeira, Diretoria de Engenharia, Diretoria de Operações Logísticas e 

Diretoria de Relações com o Mercado e Comunidade, cujas funções estão estabelecidas no 

Estatuto Social, competindo-lhes dirigir a Codesp, respeitadas as diretrizes fixadas pelo 

Conselho de Administração.  

A estrutura organizacional é composta por 15 superintendências e 37 gerências. 

A Codesp dispõe também de uma Ouvidoria e um Sistema de Informação ao Cidadão 

(SIC). Por meio destes canais o cidadão pode entrar em contato com a empresa para relatar 

fatos e solicitar informações. Os pedidos efetuados são tratados com absoluta transparência, 

registrados e analisados, de forma criteriosa e responsável, contribuindo para uma gestão 

responsável e eficiente.  

Para completar a estrutura de governança, a Companhia possui um setor de Auditoria 

Interna, que atua como orientadora dos atos administrativos em conformidade com 

regulamentos e legislações 

A Codesp conta, também, com uma Comissão de Ética, cujo principal objetivo é 

contribuir para o aperfeiçoamento dos padrões éticos no âmbito da Companhia, por meio da 

disseminação dos preceitos éticos inerentes ao vínculo funcional do agente público com a 

empresa.  

A Comissão de Ética foi nomeada por meio da Resolução DP n.º 147.2014, de         

19/11/2014, e o Secretário-Executivo da Comissão, nomeado pela Resolução DP n.º 3.2015, de 

03/02/2015. A Comissão possui sala própria, com mobiliário e equipamentos adequados e 

telefone com número de ramal exclusivo, além do e-mail corporativo 

(etica.codesp@portodesantos.com.br), atendimento presencial ou local próprio para denúncia 

anônima.   

  Os procedimentos para cumprimento das competências da Comissão são orientados 

por seu Regimento Interno, aprovado pela Decisão Direxe n.º 543.2016, de 11-11-2016.  A 

Codesp possui Código de Ética próprio, redigido pela Comissão de Ética, aprovado em Decisão 

Direxe n.º 62.2016, de 22/12/2016 e pela Deliberação Consad n.º 005.2017, de 30/01/2017. 
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Durante o ano, os membros da Comissão de Ética participaram dos eventos 

supervisionados pela Comissão de Ética Pública (CEP), vinculada à Casa Civil da Presidência 

da República, relacionados com suas atribuições:  

- Encontro Regional do Sistema de Gestão da Ética – Região Sudeste; 

- Curso Prevenção e Resolução de Conflito de Interesses; 

- XIII Seminário do Fórum Nacional de Gestão da Ética nas Empresas Estatais e  

- Curso de Gestão e Apuração da Ética Pública. 

Desde o início de 2017, a Comissão de Ética realizou diversas ações, como ilustra o 

quadro abaixo. 

QUADRO 4-1: AÇÕES REALIZADAS PELA COMISSÃO DE ÉTICA (DADOS SOMENTE DE 2017) 

Processos Reuniões Ordinárias Reuniões Extraordinárias Conflito de interesses 

5 12 14 5 

 

Também foi solicitado por meio de ofícios as seguintes providências:  

- inserção de cláusula específica sobre o cumprimento do Código de Ética nos contratos 

formulados com prestadores de serviços e empresas conveniadas; 

- inclusão da Secretaria-Executiva da Comissão de Ética, na Estrutura Organizacional 

da Codesp e 

- distribuição de cartilha contendo o Código de Ética da Codesp, a cada funcionário da 

empresa. 

Diante disso, o objetivo é alcançar o propósito para o qual foi constituída e promover 

a conscientização dos agentes públicos para o exercício da ética no ambiente de trabalho, 

contribuindo, de forma significativa, para o aprimoramento da conduta ética e da integridade 

institucional.    
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4.1.1. Atendimento à Lei das Estatais 

 

a. Regras de Estruturas e Práticas de Gestão de Riscos e Controle Interno (Art. 9º) 

 

A Codesp adota práticas de gestão de riscos e controles internos, a partir da criação da 

Gerência de Riscos e Controles Internos, subordinada à Superintendência de Desempenho, 

Riscos e Conformidade, vinculada diretamente ao Diretor-Presidente. Essa estrutura está 

oficializada no organograma da Empresa, bem como prevista no art. 113 do novo Estatuto 

Social. As ações dos administradores e empregados, por meio da implementação cotidiana de 

práticas de controle interno, estão representadas pelo Regulamento Interno de Pessoal (RIP), 

Código de Ética e treinamento periódico sobre os temas afins.  No tocante às demandas da Lei 

nº 13.303/2016, foi nomeado pelo Diretor-Presidente, por meio da Resolução Dipre nº 

119.2017, Grupo de Trabalho para promover as ações internas em seu cumprimento, cujo 

resultado tem sido profícuo nas realizações, tais como a revisão do Estatuto Social, organização 

do treinamento dos Administradores e Conselho Fiscal, do Código de Conduta e Integridade, 

da Carta Anual de Governança Coorporativa, da Política de Transações com as Partes 

Relacionadas, do Relatório de Sustentabilidade Ambiental, do Comitê de Auditoria Estatutário, 

do Processo Eleitoral para eleição do representante dos empregados no Conselho de 

Administração.   

 

b. Elaboração de Código de Conduta e Integridade – e posterior divulgação (art. 9º, 

§ 1º);  

O Código de Conduta e Integridade encontra-se finalizado e devidamente aprovado 

pela Superintendência Jurídica e Diretoria Executiva. Seu desenvolvimento foi realizado pela 

Superintendência de Desempenho, Riscos e Conformidade (Sudec/Gecoi) com a colaboração 

das unidades de gestão e dos superintendentes das áreas afins. Buscou-se envolver todos os 

empregados, colaboradores e stakeholders com o comprometimento da Diretoria Executiva em 

cumprir e fazer cumprir o Código de Conduta e Integridade, a fim de materializar a 
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responsabilidade social da Codesp por meio da prática de valores como a cidadania, a 

preservação ambiental e a ética nos relacionamentos comerciais e na prestação de serviços.  

Foi previsto canal de denúncias, através da Ouvidoria e da Comissão de Ética, 

possibilitando o recebimento de denúncias internas e externas relativas ao Código, bem como, 

sanções e violações as suas regras. 

Sua divulgação eletrônica no sítio www.portodesantos.com.br se dará logo após a 

aprovação do Consad, atendendo assim plenamente o art. 9º, § 1º da Lei nº 13.303/2016. 

 

c. Planejamento para a Eventual Necessidade de Adequação da Composição dos 

Integrantes do Conselho de Administração e da Diretoria, segundo as Novas 

Disposições (Arts. 16 A 23) 

Cumprindo o que estabelece a Lei nº 12.353/2010, o Estatuto Social da Codesp, a Lei 

nº 6.404/76 e a Lei nº 13.303/2016, especificamente o processo sobre a eleição para 

representante dos empregados na composição dos integrantes no Conselho de Administração, 

o Regulamento do Processo Eleitoral foi aprovado pelo Consad, encontrando-se sob os 

cuidados da Comissão Eleitoral, formada por dois representantes indicados pela Empresa e um 

indicado pelas entidades sindicais, para a operacionalização da eleição. Referida eleição 

ocorrerá pelo voto direto, secreto e facultativo dos empregados ativos da Codesp, sendo que 

cada eleitor poderá votar em um candidato, devidamente habilitado para concorrer à vaga de 

membro do Conselho de Administração. O prazo da Codesp para a implementação à Lei nº 

13.303/2016 será até 30 de junho de 2018. 

d. Criação de Comitê de Auditoria Estatutário (Art. 24) 

O processo sobre o Comitê de Auditoria Estatutário encontra-se em fase de publicação 

do chamamento público, o qual, juntamente com o seu regimento interno e a ficha de inscrição 

para o preenchimento dos interessados, foi aprovado pelo Consad. Os candidatos com formação 

na área de contabilidade e experiência profissional em auditoria e no setor portuário terão 

preferência aos demais, segundo os critérios estabelecidos no instrumento convocatório 

alinhados as diretrizes dispostas na Lei nº 13.303/16, o Decreto nº 8.945/16 e a Resolução 

CGPAR nº 12/16. O Comitê será composto por 3 membros, todos independentes, com mandato 

de 3 anos, não coincidente para cada membro, permitida uma reeleição. A Comissão de 

http://www.portodesantos.com.br/
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Elegibilidade, já deliberada seus membros pelo Consad, analisará a documentação. O prazo da 

Codesp para a implementação à Lei nº 13.303/2016 será até 30 de junho de 2018. 

 

4.2. Informações sobre Dirigentes e Colegiados 
 

QUADRO 4-2: CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidentes 

Luiz Fernando Garcia da Silva 

01/01/2017 à 10/04/2017  

Representante do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

Alber Furtado de Vasconcelos Neto 

11/04/2017 à 27/11/2017  

Representante do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

José Alfredo de Albuquerque e Silva 

27/11/2017 à 31/12/2017  

Representante do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

 

Conselheiros 

Noel Dorival Giacomitti 

01/01/2017 à 10/04/2017  

Representante do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

 

Júlio Alvarez Boada 

01/01/2017 à 10/04/2017  

Representante dos Acionistas Minoritários 

 

Egéferson dos Santos Craveiro 

01/01/2017 à 17/07/2017  

Representante do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

Maria da Glória Felgueiras Nicolau 

11/04/2017 à 31/04/2017  

Representante do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
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Eduardo de Castro  

11/04/2017 à 15/12/2017  

Representante do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

João Bosco Camargo de Sousa 

20/07/2017 à 31/12/2017  

Representante do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil 

 

Fabio Madeira Alvares da Silva 

20/07/2017 à 31/12/2017  

Representante dos Acionistas Minoritários 

 

João de Andrade Marques 

01/01/2017 à 31/12/2017  

Representante da Classe Trabalhadora 

 

Marcio Luiz Bernardes Calves 

01/01/2017 à 31/12/2017  

Representante da Classe Empresarial 

 

 

QUADRO 4-3: DIRETORIA EXECUTIVA 

DIRETORIA EXECUTIVA 

José Alex Botêlho de Oliva  

M.Sc. 

Diretor-Presidente 

01/01/2017 à 31/12/2017  

 

Cleveland Sampaio Lofrano M.Sc. 

Diretor de Relações com o Mercado e Comunidade 

01/01/2017 à 31/12/2017 

 

Francisco José Adriano 

Diretor Administrativo e Financeiro 

01/01/2017 à 31/12/2017  

 

Antonio de Pádua de Deus Andrade 

Diretor de Engenharia 

01/01/2017 à 15/01/2017 
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Hilário Seguin Dias Gurjão 

Diretor de Engenharia 

16/01/2017 à 31/12/2017 

 

Celino Ferreira da Fonseca 

Diretor de Operações Logísticas 

01/01/2017 a 01/05/2017 

  

Carlos Henrique de Oliveira Poço 

Diretor de Operações Logísticas 

02/05/2017 à 31/12/2017  

 

4.3. Política de Designação de Representantes nas Assembleias e nos 

Colegiados de Controladas, Coligadas e Sociedades de Propósito 

Específico 

 

Não se aplica. 

 

4.4. Atuação da Unidade de Auditoria Interna 

 

a) O Estatuto da Codesp, em seus Artigo 107 a 112, contempla a competência do órgão de 

Auditoria Interna (www.portodesantos.com.br): 

 

Art. 107 - São unidades de governança da Companhia a Auditoria Interna, a área de 

conformidade e gestão de riscos e a Ouvidoria.  

 

Art. 108 -  O Conselho de Administração estabelecerá Política de Seleção para os titulares 

dessas unidades. 

 

Art. 109 - A Auditoria Interna será vinculada ao Conselho de Administração, de acordo com 

as normas e diretrizes constantes do regulamento próprio da Auditoria Interna, aprovado pelo 

Conselho de Administração.  
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Art. 110 - A nomeação e destituição dos membros titulares da Auditoria Interna será feita 

pelo Conselho de Administração, após aprovação do Ministério da Transparência e da 

Controladoria Geral da União.  

 

Art. 111 - À Auditoria Interna compete:  

 

I. Executar as atividades de auditoria de natureza contábil, financeira, orçamentária, 

administrativa, patrimonial, operacional e de engenharia no âmbito da Codesp, com 

observância as orientações técnicas e normativas do órgão Central do Sistema de Controle 

Interno do Poder Executivo Federal;  

 

II. Propor as medidas preventivas e corretivas dos desvios detectados;  

 

III. Verificar o cumprimento e a implementação pela Codesp das recomendações ou 

determinações dos órgãos de controle interno e externo e do Conselho Fiscal;  

 

IV. Outras atividades correlatas definidas pelo Conselho de Administração; e  

 

V. Aferir a adequação do controle interno, a efetividade do gerenciamento dos riscos e dos 

processos de governança e a confiabilidade do processo de coleta, mensuração, classificação, 

acumulação, registro e divulgação de eventos e transações, visando ao preparo de 

demonstrações financeiras.  

 

Art. 112 - Trimestralmente serão enviados relatórios ao Comitê de Auditoria sobre as 

atividades desenvolvidas pela área de Auditoria Interna.  

 

§1º-  O planejamento das atividades de auditoria interna será consignado no PAINT para cada 

exercício social, o qual será previamente submetido ao Ministério da Transparência e à 

Controladoria Geral da União, para posterior aprovação pelo Conselho de Administração.  

§2º -  Os resultados anuais dos trabalhos de auditoria interna serão apresentados no RAINT, 

em conformidade com as normas da Controladoria-Geral da União.  

 

b) Conforme demonstra o Estatuto da Codesp, a Superintendência de Auditoria Interna está 

subordinada ao Conselho de Administração-Consad, conforme disposto no Estatuto, 

cumprindo, dessa forma, o disposto no Decreto nº 3.591/2000, bem como Resolução da 

CGPAR. 
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      Essa subordinação ao Consad tem como objetivo o princípio da independência, bem como 

a objetividade da Auditoria Interna, ao levar ao conhecimento do Conselhos todas as questões 

relativas a empresa, face a amplitude dos trabalhos desenvolvidos. 

 

c) A Codesp é uma unidade central, Administradora e Autoridade Portuária no Porto de Santos, 

localizada na Cidade de Santos, tendo, por convênio, sob seu comando, o Porto de Laguna, em 

Santa Catarina. A Auditoria Interna realiza todas as suas atividades na Codesp e  atuação “in 

loco” no Porto de Laguna; 

 

d) A estrutura da Auditoria Interna consiste de: 

 

 Um Superintendente de Auditoria 

 Um Coordenador, com formação em Administração 

 Dois Administradores 

 Três Contadores 

 Um Analista de Comércio Exterior 

 Um Analista de Sistemas. 

 

A escolha do titular da Auditoria Interna é feita pela Diretoria-Executiva, com 

posterior aprovação do Conselho de Administração e submissão à Controladoria-Geral da 

União (CGU). 

 

e) Os relatórios de Auditoria são encaminhados, oficialmente, ao Diretor-Presidente, com 

abertura de expediente no Protocolo Geral, o qual, ao tomar conhecimento do inteiro teor, tem 

a plena possibilidade de adotar as providências necessárias no sentido da adoção das 

recomendações apresentadas.  

 

f) O  trabalho de auditoria é discutido com a área auditada e, na maioria das vezes, o 

entendimento é pacificado. 
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Todos os relatórios de auditoria, além de encaminhados ao Diretor-Presidente e em 

alguns casos à Diretoria-Executiva, são também submetidos ao Conselho de Administração. O 

titular da Auditoria Interna participa em tempo integral de todas as reuniões do Consad, bem 

como do Conselho Fiscal, sendo elaboradas súmulas com determinações de procedimentos à 

Diretoria-Executiva. 

 

g) Não houve no exercício de 2017 alterações importantes na estrutura organizacional da 

Auditoria Interna. 

 

É oportuno mencionar que continuam as tratativas visando a necessária adequação da 

estrutura organizacional, com implantação de gerências e consequente aumento do efetivo de 

pessoal. Esse procedimento, além de causar ganho operacional, servirá de estimulo aos técnicos, 

inclusive desestimulando as transferências para outros setores da empresa. 

 

4.5. Atividades de Correição e Apuração de Ilícitos Administrativos 

 

O Regulamento Interno de Pessoal vigente traz rol de deveres e transgressões a ser 

observado pelo empregado da Codesp. Da mesma forma, como funcionário de sociedade de 

economia mista, preceitua que a CLT também deverá ser observada já que o vínculo 

empregatício é por ela firmado.  

Além disso, o regulamento discorre que a aplicação de penalidades e/ou imputação de 

responsabilidade deverá ser precedida de sindicância e/ou processo administrativo disciplinar, 

observados os princípios do devido processo legal, da ampla defesa e do contraditório. O 

normativo interno prevê a sindicância e o processo administrativo disciplinar: 

6.1 A aplicação de penalidades e/ou imputação de responsabilidades deverá ser precedida de 

sindicância e/ou processo administrativo 

6.2 Sindicância é a medida investigatória de fatos ou atos cometidos, ou em fase de 

ocorrência, que possam caracterizar infração, cuja finalização ensejará: 

a) arquivamento do processo;  

b) instauração de processo administrativo disciplinar. 
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6.3 Processo Administrativo Disciplinar é o meio de apuração de procedimentos 

irregulares, com a participação dos envolvidos que terão direito à ampla defesa e ao 

contraditório nos termos do Regulamento e outras normas internas. O processo 

administrativo disciplinar está dividido em 3 fases:  

a) Instauração;  

b) Instrução;  

c) Julgamento. 

6.4 A Comissão Disciplinar será nomeada pelo Diretor-Presidente, por meio de Resolução 

específica, devendo ser composta por 3 membros titulares, com 3 suplentes, por um período 

de 2 anos, podendo ser reconduzidos em sua totalidade ou parcialmente, sem prejuízo das 

demais funções e atribuições. 

6.4.1. Nos casos de suspeição, impedimento ou impossibilidade de participação do 

membro, será convocado para participar do processo suplente que integrará, para todos 

os demais atos (inclusive o relatório), o processo em referência. 

6.4.1.1. Considera-se suspeito ou impedido o membro que mantiver vínculo de 

parentesco, consanguíneo ou afim, em linha reta ou colateral, ou marital, de 

companheiro estável ou amigo íntimo, com sindicado ou com empregado que sofre 

processo disciplinar. 

 

6.4.2 A Comissão realizará suas atividades com independência e imparcialidade, 

assegurando o sigilo necessário à elucidação do fato ou exigido pelo interesse da 

administração; 

6.4.3 O prazo para entrega de relatório final pela Comissão não excederá 30 dias, 

contados do recebimento do ato que determinar a sua instauração, admitida prorrogação, 

por igual prazo, quando as circunstâncias exigirem; 

6.4.4 O Diretor-Presidente poderá nomear comissão especial para tratar de assuntos 

específicos, independentemente da Comissão Disciplinar; 

6.4.5 Os membros da Comissão Disciplinar que tiverem participado da sindicância, cuja 

finalização ensejar instauração de processo administrativo disciplinar, dele não poderão 

participar. 

6.5 Da instauração: O superior imediato que tiver conhecimento das transgressões 

disciplinares constantes neste regulamento deverá encaminhar solicitação de apuração à sua 

superintendência direta que enviará o pedido de instauração de processo administrativo 

disciplinar à Diafi ou órgão que a suceda.  

6.5.1 A Diafi ou órgão que a suceda deverá encaminhar à Comissão Disciplinar para a 

instauração (expedindo a Portaria competente), preservando o sigilo e a privacidade dos 

envolvidos;  

6.5.2 O processo administrativo conduzido pela Comissão será autuado e numerado por 

seus membros, sem passar pelo setor de Protocolo da Codesp, a fim de garantir o sigilo.  

6.6 Da instrução:  
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6.6.1 Após a instauração de sindicância ou processo administrativo disciplinar, o 

processo será encaminhado à Comissão Disciplinar para instrução e elaboração do 

relatório final;  

6.6.2 As reuniões e audiências da Comissão terão caráter reservado; 

6.6.3 Sempre que necessário, a Comissão requisitará o auxílio de outro empregado com 

conhecimento específico do assunto a ser apurado;  

6.6.4 O trabalho da Comissão encerra-se com a elaboração do relatório final, que exporá 

os fatos, diligências realizadas, antecedentes funcionais, autoria e eventual transgressão;  

6.6.5 Encerrada a instrução, o relatório final (com proposição da pena ou arquivamento) 

será encaminhado à Diafi ou órgão que a suceda, que poderá acolher ou não;  

6.7. Do Julgamento:  

6.7.1 A Diafi ou órgão que a suceda manifestar-se-á pelo acolhimento ou não do 

relatório, devendo fundamentar sua opinião quando discordar;  

6.7.2 Decidindo pelo acolhimento do relatório, o Diretor Administrativo e Financeiro, 

após enviar o processo para numeração pelo Protocolo Geral, dará ciência da decisão 

ao interessado; 

6.7.3 Não acolhendo a conclusão do relatório final emitido pela Comissão, o Diretor 

Administrativo e Financeiro decidirá circunstanciando e fundamentando seu 

entendimento.  

6.7.3.1. Da mesma forma, após prolatar a decisão, providenciará a numeração do 

processo pelo Protocolo Geral e dará ciência da decisão ao interessado.  

6.8 Da interposição de recursos: mediante peça escrita e fundamentada, via Protocolo Geral 

com a indicação do número do processo administrativo, o empregado punido e/ou 

responsabilizado por avarias, poderá interpor recurso dirigido ao Diretor Administrativo e 

Financeiro no prazo de 10 dias, que não reconsiderando a decisão deverá encaminhá-lo ao 

Diretor-Presidente, para apreciação e deliberação. 

O supracitado regulamento, implantado a partir de dezembro de 2015, possibilita, 

ainda. a realização de Termo Circunstanciado Administrativo, em caso de extravio ou dano a 

bem público que implicar em prejuízo de pequeno valor, considerando o limite de valor 

estabelecido no art. 24, II, da lei 8.666/1993. O processo administrativo também não exclui a 

responsabilização do empregado civil e/ou criminalmente pelo descumprimento ou exercício 

irregular de seus deveres e obrigações, ou, ainda, pela transgressão de disposições 

regulamentares, sem prejuízo das penalidades disciplinares a que estiverem sujeitos. 

Em cumprimento ao normativo, a Comissão Disciplinar foi nomeada através de 

deliberação da Diretoria Presidência, como a atualmente em vigor designada através da 

Resolução Dipre nº 138.2016, datada de 03 de junho de 2016 e 46.2017, de 28 de abril de 2017.  

Abaixo a situação dos processos instaurados no decorrer do ano de 2017: 
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QUADRO 4-4 SITUAÇÃO DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS DISCIPLINARES INSTAURADOS EM 

2017 

# CDS 
Documento Objeto 

Dano ao 

Erário? 
Fase Observações 

CDS 01.2017 37067/16-94 
FREQUÊNCIA IRREGULAR/ 

DESÍDIA 
NÃO ENCERRADO 

SUGESTÃO DE 

ARQUIVAMENTO SEM 

EMISSÃO DE RELATÓRIO 

FINAL 

(CONTRATO DE TRABALHO 

RESCINDIDO) 

CDS 02.2017 34637/16-94 
INSUBORDINAÇÃO/ 

DESÍDIA  
NÃO ENCERRADO 

RELATÓRIO FINAL 

EMITIDO COM SUGESTÃO 

DE ARQUIVAMENTO  

CDS 03.2017 8579/17-33 
INSUBORDINAÇÃO/ 

DESÍDIA 
NÃO ENCERRADO 

RELATÓRIO FINAL 

EMITIDO COM SUGESTÃO 

DE PENALIDADE 
(ADVERTÊNCIA) 

CDS 04.2017 14786/17-72 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO 

RELATÓRIO FINAL EM 

ELABORAÇÃO 

CDS 05.2017 16881/17-74 
MAU PROCEDIMENTO/ 

FALTA DE URBANIDADE 
NÃO ENCERRADO 

RELATÓRIO FINAL 

EMITIDO COM SUGESTÃO 

DE ARQUIVAMENTO 

CDS 06.2017 18137/17-31 
DESÍDIA/ MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO ENCERRADO 

RELATÓRIO FINAL 

EMITIDO COM SUGESTÃO 

DE PENALIDADE (SUSPENSÃO – 

5 DIAS) 

CDS 07.2017 14450/17-91 
DESÍDIA /MAU 

COMPORTAMENTO  
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

CDS 08.2017 
20255/17-09 DESÍDIA NÃO EM CURSO 

RELATÓRIO FINAL EM 

ELABORAÇÃO 

 

CDS 09.2017 

SINDICÃNCIA 

11354/17-91 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

 

CDS 10.2017 

SINDICÃNCIA 

44209/16-05 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

 

CDS 11.2017 

SINDICÂNCIA 

24847/17-91 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 
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CDS 12.2017 27114/17-27 
DESÍDIA/MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO ENCERRADO 

 

RELATÓRIO FINAL 

EMITIDO COM SUGESTÃO 

DE ARQUIVAMENTO 

 

CDS 13.2017 

 

30874/17-49 
DENÚNCIA/ MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO EM CURSO 

RELATÓRIO FINAL EM 

ELABORAÇÃO 

CDS 14.2017 31381/17-17 
DENÚNCIA/ MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO ENCERRADO 

RELATÓRIO FINAL 

EMITIDO COM SUGESTÃO 

DE ARQUIVAMENTO 

CDS 15.2017 30870/17-98 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

CDS 16.2017 
23287/17-01 MAU PROCEDIMENTO NÃO EM CURSO 

RELATÓRIO FINAL EM 

ELABORAÇÃO 

 

CDS 17.2017 

SINDICÂNCIA 

33313/17-38 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

CDS 18.2017 36495/17-53 
DESÍDIA/ MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

 

CDS 19.2017 
34414/17-81 

DESÍDIA/ MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

 

CDS 20.2017 

SINDICÂNCIA 

39197/15-90 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

 

CDS 21.2017 
16037/17-16 

DESÍDIA/ MAU 

COMPORTAMENTO 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

 

CDS 22.2017 

SINDICÂNCIA 

31748/17-20 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

CDS 23.2017 

SINDICÂNCIA 

34673/16-58 
APURAÇÃO DE SUPOSTA 

IRREGULARIDADE 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

CDS 24.2017 

SINDICÂNCIA 

44881/17-82 
DENÚNCIA/ MAU 

PROCEDIMENTO 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 

CDS 25.2017 47200/17-10 
DESÍDIA/ MAU 

COMPORTAMENTO 
NÃO EM CURSO INSTRUÇÃO 
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4.6. Gestão de Riscos e Controles Internos 

A Gerência de Riscos e Controles Internos (Gecoi), no ano de 2017, consolidou o 

modelo a ser aplicado nos processos mapeados do Plano de Modernização e Gestão Portuária 

(PMGP), desenvolvendo e implementando em parceria com a Gerência de Planejamento 

Estratégico (Gepep) a metodologia que tem como base as diretrizes do COSO e da ISO 31000. 

Nessa perspectiva, atuou nos processos GCAA-020 – Gerir Contratos de Arrendamento; GCO-

060 – Gerir Políticas, Normas e Procedimentos; GCC-020-060 – Gerir Processo Licitatório; 

RH-030 – Gerir Gratificação Trimestral (HVM), em trabalho conjunto com cada Unidade de 

Gestão. Foram identificados os riscos inerentes, classificando-os sob o cruzamento de dois 

eixos: o da probabilidade e o do impacto, sugerindo à Administração os controles a serem 

aplicados para cada risco. Todo esse fluxo resulta em um documento denominado Plano de 

Continuidade do Processo. Outros processos encontram-se em andamento, em fase final de 

execução. A saber: FIN-020 – Gerir Contas a Receber; FIN-030- Gerir Contas a Pagar; Gerir 

Dragagem – IA 010-020 - Aprofundamento e Manutenção e IA-010-030 Apoio a Fiscalização 

de Manutenção. 

A divulgação da metodologia para o mapeamento dos riscos está sendo apresentada 

por meio da Cartilha de Gerenciamento de Riscos, entregue aos gestores, assim como por 

treinamento nas reuniões presenciais com cada Unidade de Gestão quando dos respectivos 

mapeamentos. 

Planejou-se, de acordo com os indicadores da Codesp, realizar no mínimo o 

mapeamento de 6 processos por semestre. 
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4.7. Política de Remuneração dos Administradores e Membros de 

Colegiados 

 

A remuneração dos membros do Conselho de Administração, da Diretoria Executiva, 

do Conselho Fiscal e do Comitê de Auditoria são fixadas pela Assembleia Geral, conforme 

inciso VII do Art. 13 do Estatuto da Codesp, aprovado em 30/11/2017. 

O item 3.9 do Estatuto especifica quanto à remuneração, vide trecho transcrito: 

3.9. REMUNERAÇÃO  

Art. 36 A remuneração dos membros estatutários será fixada anualmente em 

Assembleia Geral, nos termos da legislação vigente, sendo vedado o pagamento de 

qualquer forma de remuneração não aprovada em Assembleia Geral.  

Art. 37 Os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal terão ressarcidas suas 

despesas de locomoção e estada necessárias ao desempenho da função, sempre que 

residentes fora da cidade em que for realizada a reunião. Caso o membro resida na 

mesma cidade da sede da Companhia, esta custeará as despesas de locomoção e 

alimentação.  

Art. 38 A remuneração mensal devida aos membros dos Conselhos de Administração 

e Fiscal da Companhia não excederá a dez por cento da remuneração mensal média 

dos diretores das respectivas companhias, excluídos dessa base de cálculo os valores 

relativos, eventuais adicionais e benefícios, sendo vedado o pagamento de 

participação, de qualquer espécie, nos lucros da Companhia. 

Art. 39 A remuneração dos membros do Comitê de Auditoria será fixada pela 

Assembleia Geral em montante não inferior à remuneração dos conselheiros fiscais. 
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QUADRO 4-5: REMUNERAÇÃO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 

 

  

Conselho de Administração 

Nome do Conselheiro 

Período de Exercício Remuneração (R$) 

Início Fim 
Média 

mensal 

Total no 

exercício 

João de Andrade Marques - - 3.671,71 44.060,52 

Júlio Alvarez Boada - - 10/04/2017 3.059,76 12.239,04 

Márcio Luiz Bernardes Calves - - 3.671,71 44.060,52 

Luiz Fernando Garcia da Silva - 10/04/2017 3.059,76 12.239,04 

Noel Dorival Giacomitti - 10/04/2017 3.059,76 12.239,04 

Egéferson dos Santos Craveiro - 19/07/2017 3.479,38 24.355,68 

Alber Furtado de V. Neto 11/04/2017 27/11/2017 3.472,83 27.782,60 

Maria da Glória F. Nicolau 11/04/2017 - 3.535,72 31.821,48 

Fábio Madeira Alvares da Silva 20/07/2017 - 3.284,14 19.704,86 

João Bosco Camargo de Sousa 20/07/2017 - 3.284,14 19.704,86 

José Alfredo de A. e Silva 27/11/2017 - 2.080,64 4.161,27 

Eduardo de Castro 11/04/2017 15/12/2017 3.331,74 29.985,63 

Conselho Fiscal 

Nome do Conselheiro 

Período de Exercício Remuneração (R$) 

Início Fim 
Média 

Mensal 

Total no 

exercício 

Marcelo Eduardo Ratton Ferreira - - 3.671,71 44.060,52 

Martin Alexandre Aron - - 3.671,71 44.060,52 

Fabiana Vieira de Lima - - 3.671,71 14.686,84 

Eduardo Castro - 10/04/2017 3.059,76 12.239,04 

Marcos Mesquita Mendes - 10/04/2017 3.059,76 12.239,04 

Maria da Conceição C. Cei 20/07/2017 - 3.284,14 19.704,86 

Fernanda Barbosa Garcia 11/04/2017 - 3.535,72 31.821,48 
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QUADRO 4-6: SÍNTESE DA REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES – DIRETORIA EXECUTIVA 

Identificação do Órgão 

Órgão:    Diretoria Executiva 

Remuneração dos Membros 
EXERCÍCIO 

2017 2016 

Número de membros: 5 5 

I – Remuneração Fixa (a+b+c+d) 3.012.560,23 2.719.512,89 

a) salário ou pró-labore 1.941.007,94 1.741.169,94 

b) benefícios diretos e indiretos 809.473,69 714.167,70 

c) remuneração por participação em comitês - - 

d) outros 262.078,60 264.175,25 

II – Remuneração variável (e+f+g+h+i)) 396.008,25 386.224,99 

e) bônus 396.008,25 386.224,99 

f) participação nos resultados 0,00 0,00 

g) remuneração por participação em reuniões - - 

h) comissões - - 

i) outros - - 

III – Total da Remuneração ( I + II) 3.408.568,48 3.105.737,88 

IV – Benefícios pós-emprego - - 

 V – Benefícios motivados pela cessação do exercício do cargo - - 

VI – Remuneração baseada em ações - - 

Fonte: Gerência de Administração de Recursos Humanos e Saúde Ocupacional 
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QUADRO 4-7: SÍNTESE DA REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES – CONSELHO FISCAL 

Identificação do Órgão 

Órgão:    Conselho Fiscal 

Remuneração dos Membros 
EXERCÍCIO 

2017 2016 

Número de membros: 5 5 

I – Remuneração Fixa (a+b+c+d) 215.512,01 224.192,57 

a) salário ou pró-labore 178.812,30 224.192,57 

b) benefícios diretos e indiretos 36.699,71 - 

c) remuneração por participação em comitês - - 

d) outros - - 

II – Remuneração variável (e+f+g+h+i)) - - 

e) bônus - - 

f) participação nos resultados - - 

g) remuneração por participação em reuniões - - 

h) comissões - - 

i) outros - - 

III – Total da Remuneração ( I + II) 215.512,01 224.192,57 

IV – Benefícios pós-emprego - - 

 V – Benefícios motivados pela cessação do exercício do cargo - - 

VI – Remuneração baseada em ações - - 

Fonte: Gerência de Administração de Recursos Humanos e Saúde Ocupacional 
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QUADRO 4-8: SÍNTESE DA REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES - CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO 

Identificação do Órgão 

Órgão:    Conselho de Administração 

Remuneração dos Membros 
EXERCÍCIO 

2017 2016 

Número de membros: 6 6 

I – Remuneração Fixa (a+b+c+d) 338.825,32 277.581,27 

a) salário ou pró-labore 282.354,54 277.581,27 

b) benefícios diretos e indiretos 56.470,78 - 

c) remuneração por participação em comitês - - 

d) outros - - 

II – Remuneração variável (e+f+g+h+i)) - - 

e) bônus - - 

f) participação nos resultados - - 

g) remuneração por participação em reuniões - - 

h) comissões - - 

i) outros - - 

III – Total da Remuneração ( I + II) 338.825,32 277.581,27 

IV – Benefícios pós-emprego - - 

 V – Benefícios motivados pela cessação do exercício do cargo - - 

VI – Remuneração baseada em ações - - 

Fonte: Gerência de Administração de Recursos Humanos e Saúde Ocupacional 

 

4.8. Informações sobre a Empresa de Auditoria Independente 

Contratada 

Conforme detalhado no contrato (Anexo 6: Contrato Dipre 12/201) a empresa 

de auditoria independente foi contratada por: 

- Modalidade: pregão eletrônico nº 83/2017 (Contrato Dipre 12/2018, de 16/02/2018) 

- Valor do contrato: R$ 43.000,00 (Quarenta e três mil reais) 

- Contratada: Aguiar Feres Auditores Independentes S/S Epp 
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- Prazo: 06 meses  

- Serviços: Prestação de Serviços de Auditoria Independente nas Demonstrações Financeiras 

do exercício de 2017. 

4.9. Política de Participação de Empregados e Administradores nos 

Resultados da Entidade 

   

A política de participação dos empregados e dirigentes nos lucros ou resultados da 

empresa, atende às disposições estabelecidas no Artigo 7º, inciso XI, da Constituição Federal, 

e na Lei nº 10.101, de 19/12/2000, modificada pela Lei nº 12.832, de 20/6/2013, e tem por 

objetivo fortalecer a parceria entre os empregados e a Codesp, estimulando o interesse na gestão 

e nos destinos da empresa. Além disso, visando uma melhoria de produtividade e qualidade, os 

empregados se aprimoram no sentido de extrapolar seus níveis clássicos de desempenho. 

A Codesp possui dois programas referente às distribuições de lucros e resultados: 

I. O Programa de Participação de Lucros e Resultados (PPLR), destinado aos empregados 

II. O Programa de Remuneração Variável Anual (RVA), destinado aos diretores. 

 

Em 2017 não houve pagamento de PLR e RVA considerando o prejuízo financeiro no 

exercício de 2016.  

Em 2017, foi iniciado os trabalhos na elaboração do Programa PLR-2017 desenvolvido 

por Grupo de Trabalho, designado pelo Diretor Presidente, conforme Resolução Dipre nº 

251.2016. Sendo o respectivo programa assinado por grupo paritário de representantes da 

Companhia e dos sindicatos. O respectivo programa foi devidamente aprovado pela Diretoria 

Executiva (Decisão Direxe nº 551.2016), Conselho de Administração (Deliberação Consad 

096.2016) e pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (Nota Técnica 

18885/2017-MP). 

O RVA também teve as aprovações nas instâncias necessárias: Decisão Direxe nº 

561.2016, Deliberação Consad nº 098.2016. O objetivo do RVA é vincular parcela da 

remuneração ao desempenho dos dirigentes, de modo a garantir a implementação da estratégia 

corporativa, o alcance de resultados na Codesp e a execução das políticas públicas. O efetivo 
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pagamento da RVA fica condicionado à existência de lucro e a efetiva distribuição da PLR aos 

empregados, à disponibilidade financeira da empresa, mantendo inalterado o direito do 

recebimento e sendo vedada a contratação de empréstimo para seu pagamento, bem como a 

limitação do gasto mensal com horas extras em até 8,3% da folha de pagamento da empresa. 

O montante de RVA apurado, para cada diretor, quando pago, seguirá o seguinte 

cronograma:  

 60% no primeiro exercício seguinte ao alcance das metas, após a distribuição dos 

dividendos;  

 20% no segundo exercício seguinte ao alcance das metas, após a distribuição dos 

dividendos;  

 10% no terceiro exercício seguinte ao alcance das metas, após a distribuição dos 

dividendos; e  

 10%  no quarto exercício seguinte ao alcance das metas, após a distribuição dos 

dividendos. 

 

A participação dos Administradores nos resultados da empresa (RVA) prevista no 

Parágrafo 1º do art. 152 da Lei das S.A., não se confunde com a participação dos empregados 

prevista na Lei nº 10101/2000. A participação nos lucros dos administradores é facultativa e 

depende do seu estatuto e desde que o seu total não ultrapasse a remuneração anual dos 

administradores e nem um décimo dos lucros, prevalecendo o limite que for menor. A 

participação nos resultados será devida somente no exercício em que for assegurado o 

dividendo obrigatório aos acionistas.  

Ambos os programas possuem condicionantes, em especial relativo ao atingimento de 

metas. 

A distribuição de qualquer parcela dos lucros ou resultados apurados nas demonstrações 

contábeis e financeiras será impedida quando houver registro de recebimento de recursos do 

Tesouro Nacional; possuir dívida vencida, de qualquer natureza ou valor com órgãos e 

entidades da Administração Pública Federal, direta ou indireta; tiver registrado prejuízos de 

períodos anteriores, ainda não totalmente amortizados por resultados posteriores, tudo em 

consonância com a Resolução CCE nº 10. 
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Em 2017, não houve distribuição em razão da ocorrência de resultado deficitário 

(prejuízo) de 2016. Por outro lado, em 2017 a Companhia apresentou uma melhora 

significativa, obtendo Lucro e batendo o recorde anual de movimentação de cargas. Devido aos 

ótimos resultados durante o exercício de 2017, tanto financeiro, como no atingimento de metas, 

a Companhia contemplará os empregados com a Participação nos Lucros e Resultados em 2018, 

o que não ocorria desde 2013.  

 

4.10. Participação Acionária de Membros de Colegiados da Entidade 

 

O Governo Federal é o maior acionista da Codesp possuindo 99,97% de suas ações, 

sendo o restante (0,03%) distribuído entre os acionistas minoritários. Suas ações não são 

negociadas na Bolsa de Valores, portanto, não são passíveis de aquisição, permitindo-se tão 

somente a transferência de titularidade. 

O quadro abaixo relaciona os membros dos Orgãos Colegiados titulares de ações da 

Codesp. 

 

QUADRO 4-9: MEMBROS DOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

Nome/Órgão CPF 

Ações Ordinárias / 

Preferenciais 

Participação Qtdade Valor (R$) 

João de Andrade Marques / 

Consad   052.054.958-98  24 / 0 0,14 / 0,00 0,000000010% 

Márcio Luiz Bernardes Calves / 

Consad    727.726.468-15  2 / 0 0,01 / 0,00 0,000000001% 

José Alex Botêlho de Oliva / 

Diretor Presidente 311.806.807-82 50 / 50 0,26 / 0,26 0,000000037% 

Fonte: Codesp – Gerência de Contabilidade 
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5. Áreas Especiais da Gestão 

 

5.1. Gestão de Pessoas 

 

A Codesp encerrou o ano com 1.402 empregados, incluindo diretores, empregados 

cedidos aos outros órgãos e aqueles lotados no Terminal Pesqueiro de Laguna. Além desses 

recursos humanos, outros colaboradores, como 103 estagiários de diversas áreas de ensino e 60 

menores aprendizes, auxiliaram no cumprimento das atividades da empresa. 

Em sua política salarial a Companhia firmou com os sindicatos representantes das 

categorias de seus empregados Acordo Coletivo de Trabalho 2017/2018, onde foram 

acrescentados benefícios como a licença acompanhante e o vale extra, no mês de dezembro, no 

cartão alimentação/refeição.  

Em busca de um maior equilíbrio nas despesas com pessoal, a Codesp, com base em 

pleito do Sindicato da Administração Portuária (Sindaport), implementou o Plano de 

Desligamento Consensado (PDC) para o empregado que demonstrasse a intenção de se desligar 

da empresa, gerando, a médio prazo, uma economia significativa.  Cabe esclarecer que o 

desligamento de empregados que manifestaram interesse em deixar o quadro da Codesp 

produziu uma redução de 3,2% na folha de pagamento de outubro de 2017 em relação ao mês 

anterior, bem como o dispêndio decorrente dos desligamentos poderá ser recuperado em, 

aproximadamente, 10 meses. Outro fator relevante foi o cumprimento do limite de horas extras 

estabelecido pela Sest/MP, de 8,28%, que em 2017 situou-se em 7,99%. 

Não ocorreu o pagamento de Participação nos Lucros e Resultados (PLR) em 2017, 

porque não houve lucro líquido no exercício de 2016.  

No que diz respeito à capacitação dos Recursos Humanos, a Companhia investiu o 

equivalente a R$ 255.865,75. Foram realizados 371 cursos, totalizando 52.412 horas de 

treinamento. Estes números indicam uma média de 39,38 horas de treinamento por empregado, 

considerando a existência, em 31 de dezembro, de 1.331 colaboradores próprios (Porto de 

Santos). Esse total foi superior à média de 18,24 horas por funcionário próprio, quando do 

fechamento do Relatório do Exercício de 2016.  
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Cabe destacar a intensificação na divulgação de cursos em plataformas online (EAD), 

o projeto “Escritório Itinerante”, que leva conteúdos a setores nos quais é difícil para o 

empregado ausentar-se para frequentar a sala de aula, e a continuidade de cursos elaborados 

internamente (socializações do conhecimento), em parcerias com empresas portuárias, por meio 

da iniciativa “Uniporto”, e contratados de fornecedores externos.  Destaca-se, ainda, o início do 

programa “Líder do Agora”, elaborado pela equipe de Recursos Humanos da Codesp. Com um 

enfoque totalmente voltado aos gestores da Companhia, trata de assuntos como perfis 

comportamentais, gestão do tempo, delegação, feedback e modelos mentais, apresentando aos 

participantes o panorama atual da gestão de pessoas e o papel do líder nesse novo cenário. 

Iniciado em 2017, será mantido na grade de treinamentos durante o ano de 2018. Ainda em 

socializações de conhecimento, foi ministrada a palestra “Programa 8S – Gestão da Qualidade”, 

desenvolvida internamente para suprir demanda identificada no PMGP.  

A Codesp ofereceu, além dos treinamentos em Normas Regulamentadoras (NR) que 

objetiva a segurança no trabalho, capacitações para formação dos membros da Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa). Promoveu a Semana Interna de Prevenção de 

Acidentes no Trabalho (Sipat), com temas como “Saúde Ocupacional e Ergonomia” e 

“Combate a incêndios e Primeiros Socorros” e desenvolveu programa específico para 

capacitação dos Operadores da Casa de Bombas Hidráulicas da Alemoa, preparando-os para 

agir em situações de emergência no Porto de Santos.  

Com a participação de 182 pessoas, o evento “Mês do Meio Ambiente” proporcionou 

um melhor conhecimento sobre assuntos como o Descarte de Resíduos, Combate ao mosquito 

Aedes Aegypti, Pragas Urbanas, Uso racional da Água e Oficina de Compostagem.  

A empresa contratou, também, capacitações in company de suma importância, como a 

“Reforma Trabalhista”, dividida em duas aulas para abordar o enfoque processual e material, 

contando com 92 alunos, e “IFRS – Aspectos Contábeis e Tributários”, que atualizou os 

contadores da Companhia. 
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5.1.1.  Estrutura de Pessoal da Unidade 

 

A. Força de Trabalho da Codesp 

 

Atualmente o número limite de empregados da Codesp está estabelecido na Portaria 

nº 29 da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais, de 06/12/2017, que 

prevê um quantitativo de 1.587, sendo 74 “cadeiras” ocupadas, exclusivamente, por 

empregados anistiados. 

QUADRO 5-1: DISTRIBUIÇÃO DA LOTAÇÃO EFETIVA / INGRESSO X EGRESSO 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos no 

Exercício 

Egressos no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1. Empregados em Cargos Efetivos (1.1+1.2+1.3) 

1587 

1366 7 141 

  1.1 Empregados de carreira vinculada ao órgão 1301 3 133 

  1.2 Empregados cedidos a outros órgãos 63 3 8 

  1.3 Empregados requisitados de outros órgãos e esferas 2 1 0 

2. Empregados sem Vínculo com a Administração Pública 32 12 10 

  2.1 Lotados no Porto de Santos 30 12 9 

  2.2 Lotados em Laguna (ATTPL) 2 - 1 

4. Total de Empregados (1+2+3) 1587 1398 19 151 

Fonte: Gerência de Carreira 

No quantitativo acima: 

 Não constam os diretores por não serem empregados de carreira (Dipre, Dieng, Dilog e 

Direm); 

 Estão inclusos os empregados cedidos, requisitados e lotados em ATPPL-Laguna. 

O atual Estatuto da Codesp não limita a quantidade de vagas que será destinada aos 

empregados sem vínculo com a administração pública, preceitua apenas que tal limite será 

fixado em Plano de Funções ou Equivalente. Vide abaixo: 

Art. 122: Os cargos em comissão de livre nomeação e exoneração, serão previstos em 

Plano de Cargos Comissionados e Funções de Confiança ou Equivalente, que fixará, 

também, o limite de seu quantitativo e será aprovado pelo Conselho de Administração 

nos termos do inciso II do art. 55 deste Estatuto Social e, posteriormente, submetido 

ao Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil que, nos termos da Lei, enviará 

para a aprovação da Secretaria de Coordenação e Governança das Companhias 

Estatais - Sest.  
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Ressalta-se que o Plano de Cargos Comissionados e das Funções de Confiança 

(PCCFC) foi aprovado, com ressalvas, pela Sest, conforme Nota Técnica n° 574/2017-MP. 

Atualmente, a Companhia está em fase de transição do plano atual para o PCCFC. 

Quanto aos empregados requisitados, informamos que se tratam de: 

 Raul Moura de Sá, que ocupa o cargo comissionado de superintendente de Gabinete da 

Presidência. Foi cedido à Codesp conforme Portaria nº 3.517, da Secretaria-Executiva 

do MTPA e;  

 Paulo Ho, que ocupa o Cargo Comissionado de gerente de Acesso. Foi cedido à Codesp 

conforme Portaria n° 2900 de 16/08/2017, da Secretaria-Executiva do MTPA. 

B. Distribuição da Lotação Efetiva 

Para divisão entre as lotações tidas como área meio ou fim foi utilizado o preceituado 

no Regimento Interno da Codesp (p. 5), vide: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUADRO 5-2: DISTRIBUIÇÃO DA LOTAÇÃO EFETIVA / LOTAÇÃO: ÁREA MEIO X FIM 

Tipologias dos Cargos 
Lotação 

Área Meio Área Fim 

1. Empregados em Cargos Efetivos (1.1+1.2+1.3) 267 1099 

  1.1 Empregados de carreira vinculada ao órgão 203 1098 

  1.2 Empregados cedidos a outros órgãos 63 - 

  1.3 Empregados requisitados de outros órgãos e esferas 1 1 

2. Empregados sem Vínculo com a Administração Pública 14 18 

  2.1 Lotados no Porto de Santos 12 18 

  2.2 Lotados em Laguna (ATTPL) 2 - 

4. Total de Empregados (1+2+3) 281 1117 

Fonte: Gerência de Carreira 
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Os empregados cedidos e lotados em Laguna (ATPPL) foram considerados como área 

meio, tendo em vista que não laboram na atividade fim da Codesp, muito embora possam estar 

atuando na área finalística da ATPPL.  

 

C. Detalhamento da Estrutura de Cargos em Comissão e Funções Gratificadas 

 

Para melhor entendimento das informações constantes no quadro abaixo, 

esclarecemos: 

 Cargos Comissionados: Assessores, Secretárias, Superintendentes, Gerentes; 

 Funções de Confiança: Chefe de Serviço, Coordenador, Encarregado. 

 

QUADRO 5-3: DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES 

GRATIFICADAS DA UPC 

Tipologia dos Cargos em Comissão e das Funções 

Gratificadas 

Lotação 
Ingresso no 

Exercício 

Egresso no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1. Cargos Comissionados 

66 

65 31 32 

  1.1.   Grupo Direção e Assessoramento Superior 65 31 32 

    1.1.1. Empregados de Carreira Vinculada ao Órgão 33 18 22 

    1.1.2. Servidores de Outros Órgãos e Esferas 2 1 0 

    1.1.3. Sem Vínculo 30 12 9 

    1.1.4. Aposentados - - 1 

2. Funções Gratificadas 196 191 37 42 

3. Total de Servidores em Cargo e em Função 262 256 68 74 

Fonte: Gerência de Carreira 

No quadro acima não foram incluídos os cargos comissionados de Laguna (TPPL): 

administrador, chefe de Núcleo de Apoio e chefe de Núcleo de Manutenção e Reparo. 

A Codesp, sabendo da necessidade de melhor estimar o quantitativo de empregados 

necessários à cada unidade organizacional, designou grupo de trabalho multidisciplinar, por 

meio da Resolução Dipre nº 208.2017, para que atendam ao solicitado pela Diretoria Executiva 

(Decisão nº 476.2017), tanto no estudo de dimensionamento do quadro funcional quanto para 

realizar a revisão do “Manual de Descrição de Cargos do Pecs”. 
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Em 2017 houve uma redução de 9,8% do quadro de empregados, que representou um 

total de 151 colaboradores. Tal redução ocorreu, especialmente, por conta do Plano de 

Desligamento Consentido (PDC), por meio do qual o empregado demonstrava a intenção de se 

desligar da empresa, gerando, a médio prazo, uma economia significativa.  Em 2017 aderiram 

ao PDC um total de 103 empregados, permitindo uma redução no custo mensal de pessoal da 

ordem de 2,496 milhões (considerando remuneração e encargos sociais e trabalhistas). 

 

Ressalta-se que mais de 400 empregados da Companhia estão aposentados e 

continuam laborando, o que representa, aproximadamente, 28% do quadro funcional. Tal fato, 

leva a acreditar que um grande número de empregados poderá vir a se desligar da Codesp em 

um futuro não muito distante, sendo necessária sua reposição. Todavia, o último concurso 

público realizado com o objetivo de preencher 29 vagas, distribuídas entre 18 funções, foi 

objeto de Ação Civil Pública junto à 1ª Vara Federal de Santos, impetrada pelo Ministério 

Público Federal. O processo continua em instrução na 1ª Vara Federal de Santos, com 

possibilidade de ser definido no primeiro semestre de 2018. 

 

5.1.2. Demonstrativo das Despesas com Pessoal 

 

QUADRO 5-4: DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 

 

Fonte: Gerência de Administração de Recursos Humanos e Saúde Ocupacional   

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações
Benefícios 

Assistenciais e 

Demais Despesas 

Variáveis

2017 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2016 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2017 153.259.093,78       18.261.997,76         53.506.737,10         50.695.267,35         52.271,67              497.178,81        -                             -                             2.851.981,10           279.124.527,57       

2016 141.301.794,09       16.624.835,37         33.237.018,11         47.492.175,89         11.756,62              402.573,75        -                             -                             2.736.881,89           241.807.035,72       

2017                697.258,89             1.685.960,03                271.791,37 -                             -                          -                       -                             -                             -                             2.655.010,29           

2016                454.631,32             1.514.658,30                182.146,95 -                             -                          -                       -                             -                             -                             2.151.436,57           

2017 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2016 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2017 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2016 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2017 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

2016 -                             -                             -                             -                             -                          -                       -                             -                             -                             -                             

Despesas Variáveis Despesas de 

Exercícios 

Anteriores

Servidores de Carreira vinculados ao órgão da unidade

Exercícios

Servidores de Carreira SEM VINCULO com o órgão da unidade

Exercícios

Decisões Judiciais Total

Membros de Poder e Agentes Políticos

Exercícios

Tipologias / Exercícios
Vencimentos e 

Vantagens Fixas

Servidores com contrato temporário

Exercícios

Servidores de Carreira SEM VINCULO com a administração pública (exceto temporários)

Exercícios

Servidores cedidos com ônus

Exercícios
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5.1.3. Gestão de Riscos relacionados ao Pessoal 

 

A Codesp vem adotando ações que tem por objetivo exercer uma gestão que minimize 

a ocorrência de situações que comprometam as normas e o seu planejamento orçamentário e 

financeiro.  

A implementação do PMGP, que mapeou e analisou os processos internos da 

Autoridade Portuária, inclusive nas áreas de pessoal, passou para um segundo nível e está 

mapeando o risco de cada atividade no fluxo dos processos de maneira macro.  

Com uma visão micro, valendo-se do risco do empregado na execução de suas 

atribuições, o processo de avaliação de desempenho possibilita identificar os empregados com 

desempenho aquém do esperado. Para mitigar a existência de empregados nessa situação, em 

2017 foi iniciado o “Plano de Ação Individual”, por meio do qual a “Comissão de Avaliação 

de Desempenho”, com base nos resultados estatísticos do processo de avaliação, seleciona um 

público alvo para atuar. Neste primeiro ano, foram envidados esforços com os empregados que 

apresentaram conceitos inferiores no quesito “Conhecimento Técnico”. Em contrapartida, o 

setor de treinamento ofereceu cursos e orientação, visando melhorar seu desempenho. O 

objetivo da Codesp é que o “Plano de Ação” possa abranger um maior número de empregados 

explorando suas potencialidades.  

Outros pontos de risco na área de pessoal, que impactam no clima organizacional e no 

custo da folha salarial são: 

 

 Situação do Instituto de Seguridade Social-Portus - Em função da grave situação 

econômico-financeira foi decretada a intervenção no Portus no ano de 2011, nos 

termos da Portaria nº 459, da Diretoria Colegiada da Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar (Previc), de 22/08/2011. O regime especial de Intervenção 

na Entidade permanece até a data de fechamento deste relatório. A continuidade dos 

problemas estruturais e consecutivos déficits atuariais, impacta na administração de 

pessoal pois tem consequências que afetam diretamente a Codesp. Entre elas 

destacam-se: 

 1) alteração do clima organizacional; 
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 2) imprevisibilidade do planejamento de pessoal, uma vez que poderá ocorrer 

desligamentos em grandes quantidades de empregados que se sintam prejudicados ou, 

em sentido oposto, a continuidade do contrato de trabalho, ocasionando o aumento do 

envelhecimento do quadro de pessoal, gerando insegurança aos empregados que por 

muitos anos contribuíram com o Instituto, inviabilizando sua saída do quadro de 

pessoal; 

  Quantitativo de empregados aposentados que continuam na ativa, 

aproximadamente 31% do quadro; 

  Envelhecimento do quadro de pessoal ativo. Mais de 30% dos empregados 

situa-se na faixa entre 50 e 59 anos, e 18,9% está na faixa entre 60 e 69 anos. Ou seja, 

mais da metade dos empregados encontra-se na faixa acima de 50 anos.   

 Recomposição do quadro de pessoal. Em 2017 tivemos o egresso de 151 

empregados, sem qualquer recomposição. Cabe ressaltar que a situação atual do 

Concurso Público nº 01/2017 impediu qualquer contratação, pois, após a 

homologação, o Ministério Público Federal ajuizou Ação Civil Pública junto à 1ª Vara 

Federal de Santos objetivando a declaração de sua nulidade, bem como a 

desconstituição dos vínculos empregatícios eventualmente formalizados, de forma a 

“assegurar o direito dos candidatos negros, pardos e deficientes de participar do 

concurso público de forma isonômica”. O processo continua em instrução na 1ª Vara 

Federal de Santos, com possibilidade de ser definido no primeiro semestre de 2018. 

  Suspensão das promoções por merecimento pelo Ministérios dos 

Transportes, Portos e Aviação Civil. Recebemos Ofício do MTPA solicitando a 

suspensão das promoções por merecimento. Assim, a verba destinada para as 

promoções está sendo utilizada apenas para as promoções por antiguidade. Tal medida 

inviabiliza a empresa de prezar seus colaboradores pela meritocracia.  

 

O objetivo da Codesp é tornar-se uma empresa moderna e atualizada no que se refere 

a sua estrutura organizacional, processos internos e modelos de Governança Corporativa, em 

condições de atuar com eficiência e em igualdade de condições com os principais players do 

mercado nacional e internacional. 
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5.1.4. Contratação de Pessoal de Apoio e de Estagiários 

 

 Estagiários 

Conforme deliberação da Diretoria Executiva da Codesp, a contratação de estagiários 

está limitada a 142, definida pela Decisão Direxe nº 595.2017, de 23/11/2017. Em 31 de 

dezembro de 2017, 105 estagiários prestavam serviços à Codesp, sendo 54 nas áreas meio e 51 

nas áreas fim. 

Informamos que a política de estágio na Codesp está consubstanciada em norma 

interna onde constam as regras de contratação, as exigências de especialização, entre outras. A 

Codesp, visando a integração Empresa-Escola, mantém Programa de Estágios promovendo e 

sistematizando esforços para que possam ser desenvolvidas ações de caráter técnico, cultural, 

educacional e científico, com a finalidade de propiciar condições de aproximação, convivência 

e de entrosamento entre os segmentos.  

Após a formalização de contrato entre a instituição de ensino, Codesp e estagiário, este 

último é submetido a um processo de integração, onde técnicos da empresa informam sobre 

seus direitos e deveres. Nessa integração receberá noções sobre segurança no trabalho e 

informações sobre a Avaliação de Desempenho, à qual será periodicamente submetido.  

O estagiário será orientado em seu estágio por técnico da empresa de sua área de 

formação profissional, designado como supervisor de estágio, o qual orientará e acompanhará 

as tarefas que lhe forem designadas. Atualmente é concedida Bolsa-Auxílio, Auxílio Transporte 

e Auxílio Refeição para os estudantes do curso superior e para os estudantes de nível técnico, 

em valores diferenciados e determinados pela diretoria da Empresa. O período de estágio tem 

duração mínima de 6 e máxima de 24 meses.  
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QUADRO 5-5: DISPÊNDIO COM ESTÁGIOS 

Mês/Ano 2016 

 

2017 

Jan R$       105.453,97  R$ 168.184,83 

Fev R$       119.756,40  R$ 161.355,44 

Mar R$       138.039,08  R$ 174.506,32 

Abr R$       142.326,97  R$ 162.214,55 

Mai R$       146.742,89  R$ 168.072,58 

Jun R$       156.082,31  R$ 157.538,44 

Jul R$       165.846,78  R$ 150.151,23 

Ago R$       178.436,77  R$ 156.248,05 

Set R$       169.973,09  R$ 137.257,19 

Out R$       162.742,60  R$ 136.467,77 

Nov R$       161.471,20  R$ 123.929,00 

Dez R$       164.644,71  R$ 243.925,16 

Total R$   1.811.516,77  1.939.850,56 

Fonte: Gerência de Carreira 

 

QUADRO 5-6: EXISTÊNCIA DE ESTAGIÁRIOS NO FINAL DO EXERCÍCIO 

31/12/2016 31/12/2017 
134 105 

Fonte: Gerência de Carreira 

 

 APOIO 

 

Atividades exercidas por mão de obra não abrangida pelo plano de cargos da Unidade, 

de caráter temporário, até o encerramento dos contratos de serviços abaixo discriminados. Essas 

atividades atendem, basicamente, a condução de veículos, serviços de manutenção em geral, 

serviços de limpeza e copa, portarias, entre outros.  
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QUADRO 5-7: CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NÃO ABRANGIDOS PELO PLANO DE 

CARGOS DA UNIDADE 

 

Unidade Contratante 

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Objeto 

Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das 

Atividades 

Contratadas 

Nível de 

escolaridade 

mínimo exigido 

dos trabalhadores 

contratados 

Sit. 

Início Fim 

2011 Serviços condominiais de 

manutenção elétrica e 

eletromecânica 

45.209.863/0001-01 09/01/13 08/01/17 Médio/Técnico E 

2011 Locação de Veículos 

(Caminhões e Máquinas), 

com motorista 

06.053.838/0001-20 02/05/11 15/01/17 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

E 

2012 Serviços de Operação, 

Manutenção e Conservação 

(Usina Itatinga) 

31.876.709/0001-89 23/07/13 07/10/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2012 Serviços de Manutenção 

Elétrica 

45.209.863/0001-01 04/02/13 18/09/18 Médio/Técnico P 

2013 Serviços de Operação, 

Manutenção e Conservação 

31.876.709/0001-89 19/09/14 03/10/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2013 Locação de 1 veículo, tipo 

guincho-socorro hiperpesado 

com motorista 

04.071.991/0001-54 14/01/14 31/08/17 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

E 

2014 Prestação de Serviços de 

Limpeza e de Copa 

43.345.743/0001-06 14/04/14 13/04/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2014 Fornecimento de Mão-de-

Obra de Serviços Gerais 

43.345.743/0001-06 27/10/14 26/10/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2015 Locação de Veículos, com 

Motoristas 

60.11.343/0001-83 11/11/16 10/11/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2015 Prestação de Serviços em 

Portarias Controle de Acesso 

e Operação Sistema 

Telefônico 

04.712.320/0001-25 01/10/15 30/09/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2015 Prestação de Serviços de 

Conservação e desindetização 

de grupos sanitários  

43.345.743/0001-06 30/01/15 29/01/19 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 

2016 Prestação dos serviços de 

apoio à manutenção das redes 

de hidráulica, ao 

abastecimento de água às 

embarcações e a manutenção 

em geral das áreas do Porto 

04.670.942/0001-38 05/11/17 04/11/18 Ensino 

Fundamental 

incompleto 

P 

2016 Condução de veículos 

pertencentes ou locados à 

Codesp 

12.778.433/0001-51 09/06/16 08/06/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

P 
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2016 Locação de Veículos 

(Caminhões e Máquinas), 

com motorista 

60.11.343/0001-83 11/11/16 10/11/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

A 

2017 Serviços condominiais de 

manutenção elétrica e 

eletromecânica nas 

edificações, nos sistemas de 

iluminação externa e 

sinalização semafórica das 

áreas comuns do Porto 

Organizado sob 

responsabilidade da Codesp 

45.209.863/0001-01 29/01/17 28/01/18 Ensino 

Fundamental 

Incompleto 

A 

Fonte: Gerência de Carreira   

 

A lista de veículos encontra-se no Anexo 7. 

5.1.5. Entidades Fechadas de Previdência Complementar Patrocinadas 

 

O Instituto Portus, sob intervenção desde 2011, apresentou em 2017 um déficit atuarial 

da ordem de R$ 3,6 bi. Considerando as dificuldades em solucionar essa questão e o fato de 

que a partir de janeiro de 2018 o Instituto não teria como efetuar os pagamentos dos 

assistidos/pensionistas, o interventor apresentou um plano de ação que previa aumento 

substancial nas contribuições dos participantes ativos, assistidos e pensionistas, assim como no 

das patrocinadoras, que passaria a vigorar a partir de 2018.  

Apesar da Codesp não haver realizado auditoria diretamente no Portus em 2017, por 

conta da intervenção, sua Auditoria Interna realizou trabalhos objetivando a verificação nos 

procedimentos e na exatidão dos valores apurados quanto à contribuição patronal e dos 

funcionários, bem como dos valores relativos ao Reserva de Tempo de Serviço Anterior 

(RTSA), repassados ao Portus. 

Alguns pontos solicitados no presente relatório estão prejudicados, tendo em vista a 

intervenção no Portus.  
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Identificação da Entidade Fechada 

Portus – Instituto de Seguridade Social 

Valores Recolhidos 
EXERCÍCIO 

2017 2016 

Número de Participantes Ativos 460 569 

                  Valor recolhido pela Patrocinadora 8.549.485,87 8.885.339,68 

            Valor recolhido pelos Participantes 8.585.133,80 9.075.868,36 

   

Terminal Pesqueiro de Laguna - - 

                  Valor recolhido pela Patrocinadora 7.285,81 9.798,81 

            Valor recolhido pelos Participantes 8.283,38 7.039,09 

   

Participantes Assistidos - - 

            Valor recolhido pela Patrocinadora (Santos) 9.728.182,27 8.994.873,47 

            Valor recolhido pela Patrocinadora (Laguna) 9.576,84 8.850,54 

Fonte: Gerência de Administração de Recursos Humanos e Saúde Ocupacional 

 

5.2. Gestão do Patrimônio e Infraestrutura 

 

A gestão do patrimônio está afeta à Gerência de Patrimônio e Serviços, da 

Superintendência de Administração, subordinada à Diretoria de Administração e Finanças. 

Compete à essa Gerência promover o controle, desmobilização, coordenação, fiscalização e 

execução das atividades inerentes ao patrimônio, bens móveis e imóveis próprios e bens da 

União Federal sob uso e guarda da Codesp. Efetua o controle das apólices de seguro de bens da 

Codesp e da União Federal sob seu uso e guarda e bem como avalia as apólices de seguro de 

áreas e instalações arrendadas. Tem ainda a responsabilidade de coordenar e fiscalizar as 

atividades relativas à conservação e limpeza de áreas e instalações; recepção, telefonista, 

serviço de copa, zeladoria de prédios e grupos sanitários, locação de veículos, combustível e 

motoristas, entre outros, garantindo o cumprimento de regras e padrões de qualidade 

estabelecidos nos contratos. 
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A. Estrutura de controle e de gestão do patrimônio no âmbito da unidade 

jurisdicionada: 

 

 

 

 

 

B. Distribuição geográfica dos imóveis da União:  

Os imóveis se encontram localizados na cidade de Santos, Guarujá e Bertioga. A 

relação detalhada está disponível no Anexo 8. 

 

 

C. Qualidade e completude dos registros das informações dos imóveis no Sistema 

de Registro dos Imóveis de Uso Especial da União SPIUnet: 

As informações foram prestadas pela Codesp, sendo os dados inseridos no sistema 

SPUiNet pela prória SPU e considerado por aquela Secretaria como completas para o Porto 

de Santos. 

 

D. Informação sobre a ocorrência e os atos de informalização de cessão, para 

terceiros, de imóveis da União na responsabilidade da unidade ou de parte 

deles, para empreendimentos com fins lucrativos ou não, informando o locador, 

a forma de contratação, os valores e benefícios recebidos pela unidade 

jurisdicionada em razão da locação, bem como a forma de contabilização e de 

utilização dos recursos oriundos da locação: 

No site www.portodesantos.com.br/licitações e contratos, se encontram todas as 

informações solicitadas. 

Nome Cargo* Função 

Ediberto Tadeu Pedroso Junior Gerente Gerente 

Waldir dos Santos Encarregado Técnico Portuário 

Edson Henriques Acioly da Silva Técnico portuário Técnico Portuário 

Sergio Panariello Gonzales Especialista portuário Administrador 

Alfredo Henriques Dias Prado Auxiliar portuário Auxiliar portuário 
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E. Despesas de manutenção e a qualidade dos registros contábeis relativamente aos 

imóveis;  

Não estão contabilizados no ativo imobilizado da Codesp. 

F. Riscos relacionados à gestão dos imóveis e os controles para mitigá-los. 

Os terminais estão, na sua maioria, arrendados a terceiros. Quanto aos edifícios, os 

mesmos se encontram segurados. 

 

5.2.1. Gestão do Patrimônio Imobiliário da União 

 

A gestão do patrimônio está afeta à Gerência de Patrimônio e Serviços, da 

Superintendência de Administração, subordinada à Diretoria de Administração e Finanças. 

Compete à Gerência promover o controle, desmobilização, coordenação, fiscalização e 

execução das atividades inerentes ao patrimônio, bens móveis e imóveis próprios e bens da 

União Federal sob uso e guarda da Codesp (Anexo 8). Além disso, controla as apólices de 

seguro de bens da Codesp e da União Federal sob seu uso e guarda bem como avalia as apólices 

de seguro de áreas e instalações arrendadas. 

 

5.3. Gestão da Tecnologia da Informação 

 

I. Descrição Sucinta do Peti e do PDTI 

 

O Peti e PDTI da Codesp foram publicados em 04 de abril de 2016. Estes documentos 

têm como objetivo, durante a sua vigência (2016 até 2019), servir como direcionadores de 

tomada de decisão em níveis estratégico e tático.  Ambos foram elaborados com aprovação de 

todas as áreas de TI e diretorias da Codesp. 

O Peti e PDTI da Codesp foram elaborados com o referencial estratégico existente 

(Missão, Visão e Valores e Objetivos Estratégicos da empresa). 
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II. Descrição das Atividades do CGTI 

 

Segundo os normativos da Codesp, são atribuições do CGTI: 

I. Contribuir com a elaboração de processos, políticas e normativos para a área de 

TI, contribuindo com a melhoria da Governança; 

II. Ser informado do Portfólio de Projetos de TI e as prioridades para o planejamento 

e a execução dos planos e projetos de TI, alinhado ao Planejamento Estratégico 

Institucional da Companhia; 

III. Acompanhar o andamento das contratações de Soluções de TI, conforme o padrão 

de contratação adotado pela Companhia; 

IV. Apoiar no Plano de Investimento para a área de TI. 

V. Aprovar e suportar os planos, Estratégico e Diretor de Tecnologia da Informação 

(Peti e PDTI), alinhados com a missão, visão e valores da Companhia. 

VI. Supervisionar e suportar a aplicação destes planos no âmbito da empresa; 

VII. Contribuir com decisões inerentes à área de TI; 

VIII. Criar grupos de trabalhos relativos às unidades de gestão de TI, quando necessário. 

 

Este colegiado é composto por: 

III. Um Presidente do Comitê de TI; 

IV. Um Coordenador do Comitê de TI; 

V. Assistente Administrativo; 

VI. Membros da área técnica de TI; e 

VII. Convidados, quando necessário. 

 

A Coordenação é dada pela Superintendência de Tecnologia da Informação, 

enquanto os membros titulares e suplentes representam a área de TI da empresa. O Assistente 

Administrativo dá apoio executando as funções administrativas do grupo. 

 

III. Descrição dos principais sistemas de informação 

 

As seguir estão listados os principais sistemas de informação geridos pela área 

de TI da Codesp, sendo estes elencados sem ordenação específica de importância: 

 

Sistema VTMIS 

Objetivo Sistema de gerenciamento de informações do tráfego de embarcações 
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Principais funcionalidades Controle de embarcações.  

Responsável técnico 
Cristiano 

Antonio Chehin 

Responsável 

De negócio 
Paulo Ho 

Criticidade 

(X) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 

Status da 

implementação 

(  ) Em 

Desenvolvimento 

(X) Em implementação 

(  ) Implantado 

Fase de desenvolvimento / Implantação 

Início Outubro / 2014 Fim Junho/2019 

Tipo de Desenvolvimento 
(  ) Interno 

(X) Externo 
Custo total R$ 31.072.600,30 

Riscos Formulação dos convênios dos locais para instalação dos radares. 

Riscos relacionados com Continuidade e Disponibilidade 

Riscos encontrados 

Falha na comunicação dos radares, efeitos das 

intempéries sobre os equipamentos 

relacionados ao monitoramento das 

embarcações. 

Formas de Mitigação de riscos 

Redundância na transmissão dos sinais através 

de datacenter que será instalado na sede da 

Codesp e funcionará como espelho da PIN para 

armazenamento das informações coletadas 

através dos radares.  

 

Sistema ERP SAP – Módulo SD 

Objetivo 

A sigla SD é a abreviação em inglês de Sales and Distribuition (Vendas e 

Distribuição). Como o próprio nome sugere, este módulo controla todos os 

processos relacionados a vendas e distribuição. 

Principais 

funcionalidades 

Faturamento de navios; 

Faturamento de RSM (diversos e resoluções); 

Cadastro de contratos; 

Faturamento de contratos; 

Faturamento de água, energia e telefonia; 

Emissão de notas fiscais (integração com prefeituras e Sefaz); 

Cadastro de clientes; 

Gestão de preços; 

Integração com SAA (sistema de atracação); 

Revisão de faturas (notas de débito e crédito); 

Relatórios gerenciais de faturamento. 

Responsável 

técnico 

Alex Henrique da 

Costa 

Responsável 

De negócio 
Luiz Tadeu dos Santos Aires 
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Criticidade 

(X) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 

Status da 

implementação 

(  ) Em Desenvolvimento 

(  ) Em implementação 

(X) Implantado 

Fase de Manutenção 

Execução de 

Manutenção 

(X) Interna 

(X) Externa 
Custo Anual 

Não contabilizado, mas existe 1 

colaborador dedicados a esta 

função. 

Riscos relacionados com Continuidade e Disponibilidade 

Riscos encontrados 
Em caso de indisponibilidade do sistema surge o 

risco de perda de receita. 

Formas de Mitigação de riscos 
Assegurar infraestrutura adequada para a execução 

dos sistemas da TI. 

 

Sistema Gescon 

Objetivo Administração de contratos administrativos 

Principais 

funcionalidades 

Gerir contratos administrativos do momento em que foi firmado com a 

administração até sua conclusão, controlando notas fiscais, reajustes, 

apostilamentos, aditamentos, seguindo as normas previstas na lei 8666/93.  

Permite a consulta às atas das reuniões da Diretoria Executiva. 

Emissão de relatórios de Gestão.  

Responsável 

técnico 

Daniel de Figueiredo 

Beda Junior 

Responsável 

De negócio 

Tawan Ranny Sanches Eusébio 

Ferreira 

Criticidade 

(X) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 

Status da 

implementação 

(  ) Em Desenvolvimento 

(X) Em implementação 

(  ) Implantado 

Fase de Manutenção 

Execução de 

Manutenção 

(x) Interna 

(  ) Externa 
Custo Anual 

Aquisição de licenças 

perpétuas no total de R$ 

3.906.400,00. 

Riscos relacionados com Continuidade e Disponibilidade 

Riscos encontrados 

Em caso de indisponibilidade do sistema, os 

gestores perdem acesso a principal ferramenta de 

gestão de contratos. 

Formas de Mitigação de riscos 
Assegurar infraestrutura adequada para a execução 

dos sistemas da TI. 

 

Sistema Microstrategy / CA PPM 

Objetivo Business Inteligence /Gestão Empresarial 
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Principais 

funcionalidades 

Análise de desempenho e processos de negócio por meio de painéis de gestão 

gráfica, gerando uma visão consolidada e atualizada do negócio e fornecendo 

ferramentas para a tomada ágil de decisões. 

Responsável 

técnico 

Sidney da Cunha 

Vida Silva 

Responsável 

De negócio 
Claudio Antonio Teixeira Bastos 

Criticidade 

(  ) Alta 

(X) Média 

(  ) Baixa 

Status da 

implementação 

(  ) Em Desenvolvimento 

(X) Em implementação 

(  ) Implantado 

Fase de desenvolvimento / Implantação 

Início Junho/2017 Fim Junho/2018 

Tipo de 

Desenvolvimento 

(  ) Interno 

(X) Externo 
Custo total R$242.000,00 

Riscos Não apresenta riscos. 

Riscos relacionados com Continuidade e Disponibilidade 

Riscos encontrados Não apresenta riscos. 

Formas de Mitigação de riscos  

 

Sistema Intranet e Subsistemas 

Objetivo Centralização de informações internas via serviço web. 

Principais 

funcionalidades 

Sistema de Ponto; 

Sistema de Protocolo Geral; 

Sistema de Licitações e contratos (Consulta); 

Sistema de avaliação de desempenho;  

Consultas internas de informações corporativas como quadro funcional, 

organograma, regimentos, leis e normas atinentes à Codesp. 

Canal de comunicação interno.  

Responsável 

técnico 

João 

Gonçalves 

Batista Baeta 

Responsável 

De negócio 
José Alex de Oliva Botelho 

Criticidade 

(X) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 

Status da implementação 

(  ) Em Desenvolvimento 

(  ) Em implementação 

(X) Implantado 

Fase de Manutenção 

Execução de 

Manutenção 

(X) Interna 

(  ) Externa 
Custo Anual 

Não contabilizado, mas existe 1 

colaborador e 1 estagiário 

dedicados a esta função. 

Riscos relacionados com Continuidade e Disponibilidade 
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Riscos encontrados 

Dependência de um único 

colaborador/desenvolvedor.  

Linguagem de programação obsoleta. 

Formas de Mitigação de riscos 
Aumentar equipe de desenvolvimentos e atualizar 

a linguagem de programação. 

 

Sistema Supervia Eletrônica de Dados 

Objetivo 

Troca de dados entre as empresas, entidades e órgãos governamentais através da 

Internet com tecnologia EDI, otimizando a comunicação tornando-a mais célere e 

confiável. 

Principais 

funcionalidades 

Solicitação de atracação (integração Porto Sem Papel); 

Gestão de manifestos de carga; 

Gestão de movimentação de carga e passageiros; 

Solicitação de antecipação de chegada; 

Gestão de Joint Venture (Integração Porto Sem Papel); 

Gestão do Processo de Controle Interno – PCI; 

Fechamento de viagens (fiscalização); 

Relatórios de informações para faturamento; 

Controle de revisão de faturas; 

Integrações com o sistema DT-e (Abtra – alfandega); 

Gestão de cortes de infraestrutura; 

Declaração de atracação e descarga; 

Integrações com o SAA (Sistema de Atracação); 

Envio de informações ao Sindamar; 

Envio de informações à Guarda Portuária (ISPS-Code); 

Base de informações para o sistema de estatística, mensário e Antaq. 

Responsável 

técnico 

Alex 

Henrique da 

Costa 

Responsável 

De negócio 
Paulo Ho 

Criticidade 

(X) Alta 

(  ) Média 

(  ) Baixa 
Status da implementação 

(  ) Em Desenvolvimento 

(  ) Em implementação 

(X) Implantado 

Fase de Manutenção 

Execução de 

Manutenção 

(X) Interna 

(  ) Externa 
Custo Anual 

Não contabilizado, mas existe 1 

colaborador dedicados a esta 

função. 

Riscos relacionados com Continuidade e Disponibilidade 

Riscos encontrados 

Em caso de indisponibilidade do sistema, surge o 

risco de impedimento de atracação, perda de receita 

devido ao não faturamento, cobrança indevida.  

Formas de Mitigação de riscos 
Assegurar infraestrutura adequada para a execução 

dos sistemas da TI. 
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IV. Descrição do Plano de Capacitação do Pessoal de TI 

 

Para o período atual, foi proposto por meio do PDTI o planejamento de 

treinamentos para os colaboradores da área de TI, de forma que possam aprimorar suas 

capacidades técnicas e de planejamento. 

Abaixo, o quadro informativo de cursos e treinamentos que foram planejados 

para a Superintendência de Tecnologia da Informação da Codesp como Plano de Capacitação. 

Cabe salientar que este quantitativo foi proposto para a vigência 2016-2019. Não foi 

apresentado cronograma específico de execução para os treinamentos, não havendo, portanto, 

a previsão de cursos para 2017.  

QUADRO 5-8: CURSOS E TREINAMENTOS – CAPACITAÇÃO DO PESSOAL DE TI 

TEMA DO TREINAMENTO PÚBLICO - ALVO QTDE. 

Análise por pontos de função Analistas de Sistemas e Governança 6 

Curso Preparatório PMI / Gestão de Projetos Todo corpo de gestão e cargos de confiança 10 

Curso Avançado PMI / Gestão de Projetos Todo corpo de gestão e cargos de confiança 10 

COBIT 
Analistas de Sistemas e de Governança, Encarregados 

e Coordenadores 
13 

Conceito BSC e BSC - TI  Analistas de Sistemas e Governança 6 

Governança corporativa e governança de TI Gestores, Analistas de Sistemas e Governança 8 

Normas e Padrões do Governo relativos a TIC Gestores, Analistas de Sistemas e Governança 8 

Planejamento de TI Gestores, Analistas de Sistemas e Governança 8 

Contratação de Tecnologia da Informação para Órgãos 

Públicos (IN04) 
Analistas de Sistemas e Governança 10 

ITIL 
Analistas de Sistemas e de Governança, Encarregados 

e Coordenadores 
13 

Curso SAP – Consultor FI Analistas de Sistemas - SAP 3 

Curso SAP – Consultor SD Analistas de Sistemas - SAP 3 

Curso SAP – Consultor CO Analistas de Sistemas - SAP 3 

Curso SAP – Consultor MM Analistas de Sistemas - SAP 3 

Curso SAP – Consultor EHS Analistas de Sistemas - SAP 3 

Curso SAP – Consultor HCM Analistas de Sistemas - SAP 3 

Curso SAP – Consultor Abap Analistas de Sistemas - SAP 10 

SAP - Basis (Infraestrutura e segurança) Analistas de Sistemas de Infra 5 

SAP - Solman (analisar e monitorar a infraestrutura) Analistas de Sistemas 5 

Administração de datacenters Analistas de Sistemas de Infra 5 

Alterações e Aditivos aos Contratos Administrativos Gestores e Analistas de Governança 8 

Análise de Requisitos Analistas de Sistemas 5 

Antivirus - McAfee Analistas de Sistemas de Infra 5 

Backup - Commvault Analistas de Sistemas de Infra 5 

Banco de Dados Oracle 11G Analistas de Sistemas 8 

Banco de Dados SQL Server 2008 Analistas de Sistemas 8 
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TEMA DO TREINAMENTO PÚBLICO - ALVO QTDE. 

Ciclo de vida de todo o hardware (Gestão de ativos de 

TIC) 
Analistas de Sistemas de Infra 5 

CSS HTML5 Standard Analistas de Sistemas 5 

Engenharia de Software Analistas de Sistemas 5 

Excel avançado (VBA) Analistas de Sistemas 4 

Linguagem ASP Analistas de Sistemas 5 

Linguagem PHP Analistas de Sistemas 5 

Linguagens C#, ASP.NET e VB.NET Analistas de Sistemas 5 

MCSA 2012 Analistas de Sistemas de Infra 5 

MCSE 2012 Analistas de Sistemas de Infra 5 

Modelagem de Dados e Ferramenta Case Administradores de Dados (EP) 3 

Padrões de Projeto: Padrões de criação, estruturais e 

comportamentais 
Analistas de Sistemas 5 

Problemas na Execução de Contratos Gestores e Analistas de Governança 8 

Questões Polêmicas e Relevantes Sobre Licitações e 

Contratos 
Gestores e Analistas de Governança 8 

Redes de Computadores avançado Analistas de Sistemas de Infra 5 

Rescisão do Contrato, Aplicação de Sanções Gestores e Analistas de Governança 8 

Responsabilidade por Ações e Omissões Gestores e Analistas de Governança 8 

Segurança da Informação (NBR ISO 27001) Analistas de Sistemas e Governança 8 

Segurança da Informação (NBR ISO 27002) Analistas de Sistemas e Governança 8 

Tecnologia de Comunicações de Dados Analistas de Sistemas de Infra 5 

UML  EPs da Gessi 10 

Visual Basic 6 Analistas de Sistemas 5 

Fonte: Superintendência de Tecnologia da Informação 

Para o período de 2017, foram efetivamente realizados os seguintes 

treinamentos: 

QUADRO 5-9: CAPACITAÇÃO DO PESSOAL DE TI – QUANTITATIVO POR MODALIDADE 

Item de capacitação 
Qtde.  

Planejada 
Qtde. 

Realizada 

Conceito BSC e BSC - TI 6 2 

Governança corporativa e governança de TI 8 2 

Cobit 13 9 

Curso Preparatório PMI / Gestão de Projetos 10 2 

Gestão de Contrato de TI - GCTI 8 3 

Curso SAP – Consultor Abap 10 12 

Excel avançado (VBA) 4 2 

Total 59 32 

Fonte: Superintendência de Tecnologia da Informação 
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Das 299 vagas planejadas para o período de 2016 até 2019 foram executadas 24, 

em 2016, e 32, em 2017,  representando cerca de 19% deste valor. 

GRÁFICO 5-1: RELAÇÃO VAGAS PLANEJADAS PARA 2016 A 2019 X EXECUTADAS EM 2016 E 

2017 

 

Fonte: Superintendência de Tecnologia da Informação 

V. Descrição da Força de Trabalho de TI 

Descrição Quantidade 

Quantitativo de pessoas que compõe a força de trabalho de ti 78 

Servidores/empregados efetivos da carreira de ti da unidade 34 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras da unidade 14 

Servidores/empregados efetivos da carreira de ti de outros órgãos/entidades 0 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras de outros órgãos/entidades 0 

Terceirizados e estagiários. 30 

 

VI. Descrição dos Processos de Gerenciamento de Serviços de TI 

A Codesp mantém um único processo formal de Gerenciamento de Serviços de 

TI, o qual intitula-se “Gerir Suporte” e engloba o recebimento e gerenciamento de chamados 

técnicos para incidentes e requisições de TI. O processo é executado, primariamente, por uma 

equipe composta de analistas de sistemas, estagiários e terceiros, sendo seu fluxo acompanhado 

por meio de ferramenta onde são registrados estes chamados. 
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Descrição dos projetos de TI desenvolvidos no período 

 

No quadro abaixo, a compilação dos projetos desenvolvidos em 2017, conforme 

os dados requisitados. Observa-se que os projetos citados são aqueles que tiveram ao menos 

uma atividade finalizada durante o período requisitado. 

QUADRO 5-10: PROJETOS DESENVOLVIDOS EM 2017  

Projeto 
Descrição do projeto / Resultados 

esperados 

NECESSIDADE / PETI / 

PDTI 

Prazo de 

conclusão 

Implantação do 

eSocial 

Projeto que tem por objetivo desenvolver 

um sistema de coleta de informações 

trabalhistas, previdenciárias e tributárias, 

armazenando-as em um Ambiente 

Nacional Virtual, a fim de possibilitar aos 

órgãos participantes do projeto, na medida 

da pertinência temática de cada um, a 

utilização de tais informações para fins 

trabalhistas, previdenciários, fiscais e para 

a apuração de tributos e da contribuição 

para o FGTS 

N02 - Implantar E-social 

N49 - Serviços Técnicos de 

Manutenção e Suporte para a 

Tecnologia ERP SAP 

-Objetivo Peti - Melhorar a 

entrega dos produtos e serviços 

da TI 

-Diretriz PDTI - Propiciar 

meios para continuidade dos 

serviços de TI, com foco no 

negócio do usuário 

 

31/12/2018 

Finalizar ERP 

SAP 

Projeto de atividades necessárias para a 

finalização da implantação dos módulos 

do ERP SAP 

N09 - Concluir a Implantação, 

consolidar o ERP/SAP na 

Codesp e desligar Sistemas 

Legados. 

25/10/2017 

Sistema Jurídico 

da Companhia 

Projeto de renovação e aquisição de novas 

licenças do sistema Themis, já utilizado 

pela Companhia, para o atendimento das 

recomendações de órgãos 

regulamentadores, que balizaram a 

requisição da Gerência do Consultivo e 

Contencioso Trabalhista (Gecot) para a 

sistematização do acompanhamento de 

processos Trabalhistas. 

N03 - Aquisição / Atualização 

de licença para Software 

jurídico 

01/05/2017 

Segurança da 

Informação 

Projeto para estabelecer e implementar as 

diretrizes e procedimentos para o 

gerenciamento da segurança da 

informação da Companhia, balizado em 

frameworks - Cobit - e normas 

internacionais - ISO, bem como a 

designação das responsabilidades de 

gestão. 

N05 - Criação do Comitê 

Gestor de Segurança de TI - 

CGSI 

N06 - Criação da PSI – Política 

de Segurança da Informação; 

N10 - Elaborar e executar 

processo de gestão de ativos 

N11 - Elaborar e executar 

processo de gestão de riscos e 

incidentes de segurança da 

informação; 

N22 - Definição de responsável 

pela segurança da informação; 

10/05/2018 
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N33 - Utilização de recursos de 

TI. 

Portolog 

Projeto de desenvolvimento de um 

sistema, responsabilidade da MTPA, de 

acompanhamento do tráfego de 

caminhões com destino ao Porto de 

Santos, com agendamento e relatório dos 

veículos e cargas destinadas a algum 

terminal, propiciando a redução do 

trânsito de veículos ao longo do porto. 

N04 - Implementar a Cadeia 

Logística Portuária Inteligente - 

Portolog 

- 

Comitê Gestor de 

TIC 

Projeto de regularização do Comitê 

Gestor de TIC, atualizando as diretrizes, 

responsabilidades e a composição do 

corpo técnico no respectivo instrumento 

normativo. 

Peti - Ampliar a governança de 

TI; Peti - Definir e manter 

processos de TI a fim de 

aumentar a maturidade de TI; 

Peti - Atender padrões 

estabelecidos pelos Órgãos 

Reguladores e pelas melhores 

práticas de mercado. 

31/05/2018 

Vessel Traffic 

Management 

Information 

System (VTMIS) 

Projeto de implantação de infraestrutura e 

sistema para monitorar e gerenciar o 

tráfego de navios no canal de navegação 

do Porto de Santos. Propiciando a 

coordenação de ações de emergências, 

desastres naturais e acidentes entre 

embarcações. 

N07 - Implantar o VTMIS 21/06/2019 

Outsourcing de 

Impressão 

Contratação de uma empresa 

especializada em prestar serviços de 

reprografia conforme as quantidades e 

qualidades requisitadas pelas áreas da 

Companhia, visando reduzir os custos 

com recursos de impressão. 

N12 - Contratação de 

Outsourcing de impressão 
30/06/2017 

Padronização no 

processo de 

contratação de 

TIC 

Projeto para estabelecer e implementar 

diretrizes e procedimentos, em 

conformidade com as melhores práticas 

do mercado definidas pela IN04, para o 

fluxo de atividades de gestão na 

contratação de soluções de TIC. Com isto, 

objetiva a redução do tempo na 

elaboração dos artefatos durante o 

processo de planejamento da contratação 

e a melhora na gestão técnica do contrato. 

N13 - Padronizar o processo de 

Contratação de Soluções de TI 

da Codesp 

10/05/2018 

Adequação e 

revitalização do 

Site do Porto de 

Santos 

Projeto para o atendimento de normas 

governamentais de acessibilidade do site 

do Porto de Santos e revitalização de seu 

design. 

N16 - Revitalizar o Site do 

Porto de Santos e Adequá-lo 

aos Padrões de Acessibilidade 

03/05/2018 
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Levantamento de 

necessidades de 

TIC 

Projeto para levantar as demandas de TIC 

em cada área de negócio da Companhia, 

através da aplicação de um questionário 

em um sistema na intranet. 

N18 - Projeto de levantamento 

de Demandas de Negócios de 

TI 

10/05/2018 

Aquisição de 

Licenças de 

Acesso ao 

Servidor (CALs) 

Projeto de aquisição e renovação das 

licenças CALs para regularizar os acessos 

de todos os equipamentos da Companhia. 

N25 - Inserção dos 

computadores no AD 
15/12/2017 

Escritório de 

Projetos de TIC 

Projeto para desenvolver metodologia de 

ranqueamento e gestão de projetos de 

soluções de TIC. 

N28 - Metodologia de Gerência 

e ranqueamento de Projetos 
31/01/2019 

Estrutura de 

Sistemas da 

Companhia 

Projeto para avaliar a estrutura dos 

sistemas ativos na Companhia, 

verificando a funcionalidade, usabilidade 

e a qualidade da informação dos sistemas 

referentes aos atuais processos da 

Companhia, e ranqueando-os conforme a 

sua criticidade ao negócio. Este projeto 

resultará no mapeamento dos principais 

problemas e na identificação de melhoria 

nos serviços prestados pela TIC. 

N29 - Avaliar a estrutura dos 

sistemas atuais 
21/09/2017 

Projeto Data 

Center 

Este projeto visa a construção de um local 

adequado para as instalações de TIC, 

proporcionando melhores condições para 

a disponibilização de serviços de TIC aos 

usuários internos e externos da 

Companhia (capacidade de 

armazenamento, atendimentos internos, 

processamento de dados, etc.) 

N04 - Implementar a Cadeia 

Logística Portuária Inteligente - 

Portolog 

N06 - Criação da PSI - Política 

de Segurança da Informação 

N08 - Prover Infraestrutura e 

Equipamentos para o CLPI no 

Porto de Santos -  Portolog 

N35 - Incorporação do Secam à 

TI 

31/12/2018 

Sistema de 

Gestão de 

Contratos 

Administrativos 

Projeto de implantação de ferramenta 

tecnológica para a gestão administrativa 

de contratos de serviços e aquisições da 

Companhia. Centralizando e digitalizando 

o processo de gestão dos contratos. 

Peti - Prover soluções que 

acelerem a tramitação 

documental da Companhia; 

Peti - Aprimorar a gestão 

orçamentária e contratual de 

TI. 

31/07/2018 

Gestão 

Eletrônica de 

Documentos 

Adoção de fluxo digital de documentos 

em todos os setores da Companhia. 

N21 – Planejar, Contratar, 

Implantar e Integrar Solução de 

ECM – Enterprise Content 

Management e GED – Gestão 

Eletrônica de Documentos 

- Objetivo Peti - Melhorar a 

entrega dos produtos e serviços 

da TI 

- Objetivo Peti – Prover 

soluções que acelerem a 

tramitação documental da 

Companhia. 

31/12/2018 

Telefonia Móvel 

Contratação de empresa para prestação de 

serviços de telefonia móvel pessoal 

(SMP) e encaminhamento 

N46 - Prestação de Serviços 

Móveis Especializados 

- Objetivo Peti - Melhorar a 

entrega dos produtos e serviços da 

27/09/2017 
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de ligações de longa distância (STFC-

LD), de acordo com as normas e 

regulamentos expedidos pela 

Agência Nacional de Telecomunicações – 

Anatel, com a disponibilização de 

estações móveis, em regime 

de comodato. 

TI 

- Diretriz PDTI - Propiciar meios 

para continuidade dos serviços de 

TI, com foco no negócio do 

usuário 

- Diretriz PDTI - Renovar 

continuamente o parque 

tecnológico de equipamentos e 

portfólios de TI da Codesp em 

novas tecnologias, que permitam a 

execução de novas atividades e 

evolução da gestão portuária. 

Reestruturação 

da Rede de 

Dados 

Reestruturação da rede de dados da 

Codesp, com foco na migração para um 

novo sistema de backbone em fibra óptica 

10 Gigabit Ethernet redundante (Data 

Center Principal e Prédio da Guarda 

Portuária - Data Center Contingência), 10 

Gigabit Ethernet (nos demais locais da 

camada de acesso), novos equipamentos 

ativos de rede Core, Distribuição, acesso 

gerenciável, rede Wi-Fi de alta 

performance gerenciável com Access 

Points IEEE802.11ac e wireless LAN 

Controller. 

N19 – Renovação da 

Infraestrutura Tecnológica 

Básica (fibras óticas) 

- Diretriz PDTI - Propiciar 

meios para continuidade dos 

serviços de TI, com foco no 

negócio do usuário 

- Objetivo Peti - Melhorar a 

entrega dos produtos e serviços 

da TI 

- Diretriz PDTI - Renovar 

continuamente o parque 

tecnológico de equipamentos e 

portfólios de TI da Codesp em 

novas tecnologias, que 

permitam a execução de novas 

atividades e evolução da gestão 

portuária. 

31/12/2018 

Fonte: Superintendência de Tecnologia da Informação 

 

VII. Medidas de Mitigação de Dependência tecnológica de terceiros 

 

A Codesp pretende mitigar a dependência tecnológica de terceiros a partir de 

iniciativas internas determinadas em seu PDTI que envolvem a criação de padrões que visam 

melhoria em atividades que estão relacionadas às empresas terceirizadas (Ex: Padrão de 

Contratação de Soluções de TI, Processo de Gestão de Riscos, Processo de Software, etc.). 
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5.3.1. Principais Sistemas de Informações 

 

As informações estão compiladas no item “c) Segundo os normativos da 

Codesp, são atribuições do CGTI: 

IX. Contribuir com a elaboração de processos, políticas e normativos para a área de 

TI, contribuindo com a melhoria da Governança; 

X. Ser informado do Portfólio de Projetos de TI e as prioridades para o planejamento 

e a execução dos planos e projetos de TI, alinhado ao Planejamento Estratégico 

Institucional da Companhia; 

XI. Acompanhar o andamento das contratações de Soluções de TI, conforme o padrão 

de contratação adotado pela Companhia; 

XII. Apoiar no Plano de Investimento para a área de TI. 

XIII. Aprovar e suportar os planos, Estratégico e Diretor de Tecnologia da Informação 

(Peti e PDTI), alinhados com a missão, visão e valores da Companhia. 

XIV. Supervisionar e suportar a aplicação destes planos no âmbito da empresa; 

XV. Contribuir com decisões inerentes à área de TI; 

XVI. Criar grupos de trabalhos relativos às unidades de gestão de TI, quando necessário. 

 

Este colegiado é composto por: 

VIII. Um Presidente do Comitê de TI; 

IX. Um Coordenador do Comitê de TI; 

X. Assistente Administrativo; 

XI. Membros da área técnica de TI; e 

XII. Convidados, quando necessário. 

 

A Coordenação é dada pela Superintendência de Tecnologia da Informação, 

enquanto os membros titulares e suplentes representam a área de TI da empresa. O Assistente 

Administrativo dá apoio executando as funções administrativas do grupo. 

 

Descrição dos principais sistemas de informação, do item 5.3. 
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5.3.2. Informações sobre o Planejamento Estratégico de Tecnologia da 

Informação (Peti) e sobre o Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação (PDTI) 

 

Os documentos de planejamento Peti e PDTI da Codesp foram elaborados 

tomando como base o “Guia de PDTIC” do Sistema de Administração dos Recursos de 

Tecnologia da Informação (Sisp). 

O Peti da Codesp está estruturado da seguinte forma: 

 Estrutura de TI; 

 Estratégia de TI; 

 Planejamento Estratégico para TIC; 

 Análise Ambiental; 

 Indicadores, Metas e Alinhamento ao PEI (Objetivos Corporativos); 

 Plano de Comunicação. 

 

O PDTI da Codesp está estruturado da seguinte maneira: 

 Princípios e Diretrizes; 

 Organização da TI; 

 Resultados do PDTI 2010-2014; 

 Alinhamento com a Estratégia da Organização; 

 Inventário de Necessidades; 

 Plano de Metas e de Ações; 

 Plano de Gestão de Riscos; 

 Processo de Revisão do PDTI. 

 

No ano de 2017 foram executadas 127 das 324 ações previstas para a vigência do PDTI 

(2016-2019), representando um avanço de 39,12% na conclusão das diretrizes definidas neste 

documento. Atualmente, existe uma iniciativa de revisão dos documentos, com o objetivo de 

alinhá-los ao cenário atual da empresa, que passou por diversas mudanças desde a publicação 

dos planos. 
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5.4. Gestão Ambiental e Sustentabilidade 

 

O principal destaque para o desenvolvimento sustentável da Codesp em 2017 foi a 

obtenção da Licença de Operação do Porto de Santos (LO), por meio de processo de 

regularização ambiental. O fato fortalece a necessidade de continuidade das ações já adotadas 

e estabelece compromissos para a implantação de novas ações. A concessão da LO propiciou 

ao complexo portuário santista receber o prêmio Antaq de Sustentabilidade Ambiental 

Aquaviária. A láurea foi oferecida pela Agência Reguladora e o Porto de Santos foi o vencedor 

na modalidade Maior Evolução Anual no Índice de Desempenho Ambiental (IDA), em pesquisa 

feita no 1º semestre de 2017.  

O processo de Regularização Ambiental do Porto de Santos teve início em 2004, com 

o pedido de expedição de licença junto ao Ibama. A partir daquele ano foram desenvolvidas 

tratativas visando o estabelecimento de procedimentos para viabilizar uma gestão ambiental 

cada vez mais eficaz. Não se trata de um novo empreendimento, uma vez que parte das 

atividades já ocorrem há 125 anos.  

O estudo ambiental foi protocolado no órgão ambiental em 30 de agosto de 2011 e, 

desde então, o Ibama e a Codesp têm realizado encontros e vistorias para verificações e 

esclarecimentos que integram o processo de licenciamento. Todos os procedimentos previstos 

foram fornecidos ao órgão ambiental federal para a emissão da licença visando à regularização 

ambiental do Porto de Santos. 

Juntamente com as obrigações decorrentes da LO, a Codesp vem estruturando seu 

Sistema de Gestão Ambiental, devendo passar por auditorias ambientais obrigatórias e 

futuramente certificação voluntária. 

No momento a Codesp não participa da Agenda Ambiental da Administração Pública 

- A3P. 

 

Política Ambiental 

 

A Companhia, na busca pela excelência no desempenho ambiental, tem como 

objetivos:  
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1. Atender integralmente à legislação ambiental vigente e às normas 

definidas;  

2. Buscar a eficiência na prestação de serviços portuários, tendo como 

princípio a conservação e controle ambiental; 

3. Prevenir a poluição em todas as suas formas;  

4. Cuidar do patrimônio histórico e cultural da região;  

5. Estimular a inovação tecnológica na busca de oportunidades para o 

crescimento dos negócios e melhoria contínua do Sistema de Gestão 

Ambiental; bem como  

6. Promover o treinamento e capacitação constante de seus colaboradores. 

 

Gestão de Resíduos 

 

Em 2017 foi firmado um contrato para dimensionamento e estruturação do Programa 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) da Codesp e encontram-se em fase de 

planejamento a implantação as centrais de resíduos onde ocorrerão a separação de materiais 

recicláveis. A destinação desse material reciclável para associações e cooperativas de catadores 

passa, atualmente, por análise da Superintendência Jurídica para se estabelecer como serão 

formadas essas parcerias. É prática comum a separação de papéis e sucatas metálicas para 

posterior venda por meio de leilões. 

 

Cilindros contendo Gases Tóxicos e Inflamáveis  

 

A Companhia solucionou neste ano um importante passivo ambiental. Foi realizada a 

destinação de 115 cilindros depositados no armazém 11 do Porto de Santos. Os levantamentos 

preliminares sobre os cilindros apontavam que em 1996 a carga estava sendo encaminhada a 

Houston/EUA (possivelmente em devolução ao fabricante). Por motivo desconhecido a carga 

não foi embarcada e permaneceu armazenada no Porto, até ser encontrada, em 2014, por equipe 

da então Superintendência de Meio Ambiente, Saúde e Segurança.  

Com o objetivo de buscar soluções, a Codesp deu conhecimento do assunto a diversos 

órgãos, incluindo autoridades ambientais (estadual e federal) e defesa civil. Foi realizado 
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diagnóstico da situação, e considerando os riscos que envolviam o transporte dos cilindros, 

optou-se pelo procedimento de pirodestruição e queima controlada de emergência dos gases 

proposto pela empresa Suatrans Emergência S/A.  

Foi verificada a existência de 16 cilindros contendo Cloreto de Hidrogênio Anidro, 01 

cilindro contendo Trifluoreto de Boro, 08 cilindros contendo Diazometano, 15 cilindros 

contendo Diborano, 41 cilindros contendo Silano e 34 contendo Fosfina. Embora os cilindros 

apresentassem boas condições e não houvesse unidades totalmente cheias (a maioria continha 

cargas residuais), ainda assim alguns ofereciam risco de incêndio, explosão e/ou dispersão de 

gases tóxicos na atmosfera, caso ocorressem vazamentos. Assim, em 07 de agosto, após a 

realização de estudos e alternativas, a Codesp apresentou ao Ministério Público, aos órgãos 

ambientais e à Defesa Civil a opção de queima dos gases em alto mar. Com a aceitação da 

proposta, no dia 24 de agosto os cilindros deixaram o Porto de Santos a bordo de uma balsa e, 

na manhã do dia 26 de agosto, as embarcações chegaram ao local onde foram iniciados os 

procedimentos, localizado há, aproximadamente, 50 milhas náuticas da costa.  

Os trabalhos de destruição dos gases foram concluídos no fim de setembro e 

transcorreram sem qualquer anormalidade, sob acompanhamento permanente dos órgãos 

ambientais e coordenação da Superintendência de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho da 

Codesp. Após o término da destruição dos gases os resíduos oriundos da operação, assim como 

as carcaças dos cilindros, foram destinados de forma adequada sob anuência dos órgãos 

ambientais.  

Tratado como um cenário de emergência, o serviço contou com equipe de altíssimo 

nível técnico, estrutura e equipamentos complexos, alguns desenvolvidos exclusivamente para 

esta operação, além de todo o aparato de atendimento a emergência, necessário para o pronto 

atendimento a eventualidades. 

 

5.4.1. Adoção de Critérios de Sustentabilidade Ambiental na Aquisição 

de Bens e na Contratação de Serviços ou Obras 

 

Durante 2017 tramitou na Companhia uma proposta de Instrumento Normativo que 

regulamenta a adoção de critérios de sustentabilidade a serem aplicados nas contratações de 
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obras, serviços e compras, nos moldes dos parâmetros estabelecidos no Decreto 7.746/2012, 

processo que aguarda finalização. 

A Codesp não possui um plano de gestão de logística sustentável (PLS) de que trata o 

art. 16 do Decreto 7.746/2012. 
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6. Relacionamento com a Sociedade 

 

6.1. Canais de Acesso do Cidadão 

 

A Codesp dispõe de uma Ouvidoria "SANTOS - PORTO DA CIDADANIA", canal 

de comunicação criado para facilitar o contato direto entre os interessados e a Codesp, que 

busca assegurar, de modo permanente e eficaz, a preservação dos princípios da legalidade e 

moralidade de eficiências dos Atos dos agentes da administração. 

Por meio dela, acionistas, empregados, prestadores de serviços, fornecedores e 

comunidades têm a oportunidade de expressar opiniões, fazer reclamações e sugerir melhorias 

relacionadas a todas as atividades da Codesp.  

Cabe à Ouvidoria atender, dentro das suas atribuições, as sugestões, críticas e 

reclamações de mau atendimento no tocante às decisões, omissões, atos e recomendações por 

parte dos empregados da Codesp ou por pessoas físicas ou jurídicas que exerçam atividades 

dentro do Porto de Santos. Nas reclamações encontramos as oportunidades oferecidas para 

buscar excelência nos serviços prestados. 

Serviço Serviço de Informação ao Cidadão - SIC 

Descrição / 

Finalidade 

Recebimento do pedido de acesso através do Sistema Eletrônico do Serviço 

de informação ao Cidadão 

Meios de acesso ao 

serviço / 

Procedimentos 

Sitio: 

e-SIC, www.sic.gov.br; www.acessoainformação.gov.br  (Sistema 

Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão) 

 

Pessoalmente: 

Endereço: Rua Rodrigo Silva, 17, Macuco, Santos/SP, Horário de 

funcionamento: de segunda à sexta-feira, das 08:00 às 12:00/14:00 às 18:00 

hrs. 

- Os serviços prestados não acarretam custas aos solicitantes, excetuando-se 

casos que envolvam o fornecimento de cópias, conforme LEI Nº 12.527, 

de 18 de novembro de 2011 Art. 12.  
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Leis e Normas: 

Constituição Federal de 1988 - Art. 5º, inciso XXXIII; art. 37, § 3º, inciso II 

e art. 216, § 2° 

Lei no 7.115 de 29/08/1983 - Dispõe sobre prova documental nos casos que 

indica e da outras providências. 

Lei no 8.159 de 08/01/1991 - Dispõe sobre a política nacional de arquivos 

públicos e privados e dá outras providências. 

Lei nº 12.527 de 18/11/2011 – Lei de Acesso à Informação (LAI) Regula o 

acesso a informações previsto no inciso XXXIII do art. 5o, no inciso II do § 

3odo art. 37 e no § 2o do art. 216 da Constituição Federal. 

Decreto nº 7.724 de 16/05/2012 - Regulamenta a Lei no 12.527, de 18 de 

novembro de 2011, que dispõe sobre o acesso a informações previsto no 

inciso XXXIII do caput do art. 5o, no inciso II do § 3o do art. 37 e no § 2o 

do art. 216 da Constituição. 

 

Serviço OUVIDORIA  

Descrição / 

Finalidade 

Receber, dar tratamento e responder às manifestações previstas: 

reclamações, solicitações, sugestões, elogios e denúncias; estabelecendo 

continuadamente um canal de comunicação entre a comunidade portuária, 

cidadãos e a Autoridade Portuária 

Meios de acesso 

ao serviço / 

Procedimentos 

OUVIDORIA 

e-mail: 

ouvidor@portodesantos.com.br  

ouvidoria@portodesantos.com.br 

Telefone: 

(013) 3202.6565 ramais: 2526 – 2965 - 2957 – 2390 – 2963 - 2421 

(013) 3202.6557 

Sítio: 

e-Ouv,  www.ouvidoria.gov.br (Sistema de Ouvidorias do Poder 

Executivo Federal) 

www.portodesantos.com.br/ouvidoria 

Pessoalmente: 

endereço: Rua Rodrigo Silva, 17, Macuco, Santos/SP, Horário de 

funcionamento: de segunda à sexta-feira, das 08:00 às 12:00/14:00 às 18:00 

hrs. 

Correspondência: 

mailto:ouvidor@portodesantos.com.br
mailto:ouvidoria@portodesantos.com.br
http://www.ouvidoria.gov.br/
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endereço: Rua Rodrigo Silva, 17, Macuco, Santos/SP, Horário de 

funcionamento: de segunda à sexta-feira, das 08:00 às 12:00/14:00 às 18:00 

hrs. 

- Os serviços prestados não acarretam custas aos solicitantes, excetuando-se 

casos que envolvam o fornecimento de cópias, conforme Lei Nº 12.527, 

DE 18 de novembro de 2011 Art. 12.  

Leis e Normas: 

Resolução DP 93 de 08/06/2009 - Institui a Ouvidoria da Codesp 

IN Conjunta nº 01 CRG/OGU de 24/06/2014, Estabelece normas de 

recebimento e tratamento de denúncias anônimas e estabelece diretrizes para 

a reserva de identidade do denunciante. 

IN CGU/OGU Nº 01 de 05/11/2014 - Institui o Sistema Federal de 

Ouvidorias 

Processo nº 45437/15-86 de 12/11/2015 - Termo de Adesão ao e-OUV 

Ofício para adesão ao Sistema de Ouvidorias do Poder Executivo Federal 

(E-OUV).  

Canal de entrega 

do serviço 

As respostas às demandas serão respondidas conforme a preferência do 

solicitante, sendo elas: 

Pessoalmente; 

e-mail; 

e-OUV. 

Prazo de 

atendimento do 

serviço 

Sugestões, reclamações, solicitações e denúncias devem ser respondidas em 

até 20 dias contínuos a partir de seu registro podendo ser prorrogado por 

mais 10 dias contínuos. 

Na impossibilidade de oferecimento de resposta conclusiva dentro do prazo 

de 30 dias contínuos, a ouvidoria deve oferecer, mensalmente, resposta 

intermediária, informando o interessado acerca dos encaminhamentos 

realizados e das etapas e prazos previstos para o encerramento da demanda. 

 

Os procedimentos internos de resposta às demandas recebidas seguem as normas 

estabelecidas pela Diretoria Executiva desta Codesp, sendo: 

 Instrumento Normativo – Gerir Ouvidoria; 

 Instrumento Normativo – Gerir SIC; 

 Instrumento Normativo – Gerir Controle Anticorrupção. 

 

Dados Estatísticos 

No ano de 2017, foram registradas 701 manifestações demonstradas mensalmente no 

gráfico abaixo e divididas por canal de entrada disponíveis. 

file:///C:/Users/clarice.tieko/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/CJEN3HDY/IN%20Gerir%20Ouvidoria.pdf
file:///C:/Users/clarice.tieko/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/CJEN3HDY/IN%20Gerir%20Sistema%20de%20Informação%20ao%20Cidadão.pdf
file:///C:/Users/clarice.tieko/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/CJEN3HDY/IN%20Gerir%20Controle%20Anticorrupção.pdf
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Quantidade de Manifestações/ Mês 

Mês e-Sic e-Ouv Total 

Jan 27 6 33 

Fev 31 8 39 

Mar 42 15 57 

Abr 43 11 54 

Mai 64 19 83 

Jun 51 12 63 

Jul 48 12 60 

Ago 68 24 92 

Set 44 11 55 

Out 62 10 72 

Nov 42 10 52 

Dez 30 11 41 

Média 43,38 12,42 55,80 

TOTAL 552 149 701 

 

 SIC 

O Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) recebeu, ao longo de 2017, 552 pedidos de Acesso 

à Informação, uma média mensal de 46,00 pedidos, com tempo médio de resposta de 8,26 dias, 

muito inferior ao prazo total determinado pela Lei de Acesso à Informação (LAI), que é de 30 

dias. 

Dos 552 pedidos recebidos, destacamos que 9 deles tiveram seu acesso negado pelas razões 

apresentadas a seguir. 
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Desde 2012, ano de criação do e-Sic pelo Poder Executivo Federal, o número de 

manifestações cresceu consideravelmente, como mostra o gráfico abaixo: 

 

Razões da negativa de acesso 

Descrição Quantidade % % de pedidos 

Pedido genérico 3 33% 0,54% 

Pedido incompreensível 2 22% 0,36% 

Informação sigilosa classificada conforme a Lei 

12.527/2011 
2 22% 0,36% 

Pedido exige tratamento adicional de dados 1 11% 0,18% 

Processo decisório em curso 1 11% 0,18% 

TOTAL: 9 100% 1,63% 

Fonte: Relatório Anual 2017 – Ouvidoria “Santos- Porto Cidadania” 

                         

      

 



  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 172 

 

GRÁFICO 6-1: EVOLUÇÃO DO Nº DE MANIFESTAÇÕES NO E-SIC 

 

Fonte: Relatório Anual 2017 – Ouvidoria “Santos- Porto Cidadania” 

 E-Ouv 

No ano de 2017, tivemos 149 demandas via e-Ouv, com tempo médio de resposta de 

6,83 dias. 

 

Fonte: Relatório Anual 2017 – Ouvidoria “Santos- Porto Cidadania”  

 

Destacamos que o principal motivo de procura do canal e-Ouv refere-se à solicitação 

de informações diversas (66,4%).  
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Fonte: Relatório Anual 2017 – Ouvidoria “Santos- Porto Cidadania”  

 

Criado em 2015 pelo Poder Executivo Federal, o e-Ouv com suas 149 manifestações, 

aumentou em 5 vezes o número de demandas, comparado com o ano anterior. 

Apesar do crescimento considerável na procura pela Ouvidoria (e-Ouv), o tempo de 

atendimento às demandas no comparativo dos anos de 2016 e 2017 teve uma queda expressiva, 

caindo de 17,56 dias (2016) para 6,83 dias (2017). 

 

Fonte: Relatório Anual 2017 – Ouvidoria “Santos- Porto Cidadania”  

 

Os canais da Ouvidoria da Codesp não dispõem de um meio de avaliação dos serviços, 

ficando a critério do cidadão que o faça por meio de uma nova demanda, classificando-a como 

reclamação, elogio ou sugestão. 
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6.2. Mecanismos de Transparência das Informações Relevantes sobre a 

Atuação da Unidade 

 

A Codesp disponibiliza, ainda, em seu site informações institucionais de acesso 

público, conforme mostra a figura abaixo: 

FIGURA 6-1: SITE DA CODESP - INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

Fonte: http://www.portodesantos.com.br/ 

 

Buscando criar outros mecanismos para honrar o compromisso de transparência e 

acesso à informação com a Sociedade, em 2017 a Diretoria Executiva designou grupo de 

trabalho para elaboração da Carta de Serviços ao Usuário em conformidade com à Lei nº 

13.460/2017 e Decreto n° 9.094/2017. Tal documento visa apresentar os diversos serviços que 

a Autoridade Portuária disponibiliza aos cidadãos, empresas e entidades, com orientações 

acerca dos procedimentos e prazos para cada serviço. Publicação prevista para 2018. 
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7. Desempenho Financeiro e Informações Contábeis 

 

7.1. Desempenho Financeiro no Exercício 

Apresentam-se, a seguir, os demonstrativos econômicos e financeiros da Codesp, no 

período de 2013 a 2017: 

 

GRÁFICO 7-1: RECEITA OPERACIONAL BRUTA 

 

Ano RB

2013 923.131        

2014 903.272        

2015 943.622        

2016 889.689        

2017 1.056.411    

2013- Reversão de Provisões = R$ 30,889 milhões.

2014- Reversões PORTUS = R$ 10,651 milhões e Trabalhistas = R$ 28,129 milhões.

2015- Reajuste Tarifário de 31,7% a partir de 08-05-2015.

2016- Redução no Movimento Físico de 5,1% e não faturamento da Embraport (pendência judicial).

2017- Crescimento da safra do milho em 80,5%.

2017 – Reversão da provisão do Portus – R$ 57,094 milhões.

Fonte : Codesp - Situação Econômico Financeira
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GRÁFICO 7-2: RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 

 

Gráfico 7-3: Movimento Físico 

 

Ano ROL

2013 827.632  

2014 809.884  

2015 839.550  

2016 793.117  

2017 944.779  

2013- Reversão de Provisões = R$ 30,889 milhões.

2014- Reversões PORTUS = R$ 10,651 milhões e Trabalhistas = R$ 28,129 milhões.

2015- Reajuste Tarifário de 31,7% a partir de 08-05-2015.

2016- Redução no Movimento Físico de 5,1% e não faturamento da Embraport (pendência judicial).

2017- Crescimento da safra do milho em 80,5%.

2017 – Reversão da provisão do Portus – R$ 57,094 milhões.

Fonte : Codesp - Situação Econômico Financeira
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O crescimento da Receita Operacional Bruta, de 18,7%, no período ocorreu devido ao 

bom desempenho das commodities no mercado internacional, com destaque para as 

exportações do milho, soja e açúcar, melhorando a movimentação de carga no Porto de Santos. 

Destaca-se, também, a reversão efetuada da provisão do Portus, no valor de R$ 57,094 milhões. 

 

GRÁFICO 7-4: DISPÊNDIOS 

 

 

Ano mil ton

2013 114.078     

2014 111.159     

2015 119.930     

2016 113.816     

2017 129.865     

Fonte : Codesp - Mensário Estatístico
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Ano RO

2013 685.316  142.316  
2014 788.222  21.662    
2015 934.472  94.922-    
2016 815.582  22.465-    

2017 900.347  44.432    

2015 - Dívida com o PORTUS de R$ 103,346 milhões, pagos com Recursos do Tesouro Nacional (PUC).

2017 – Apropriação de contingência cível R$ 43,261 milhões (Rodrimar).

Fonte : Codesp - Situação Econômico Financeira

Dispêndios

∆%       

2017/2013
31,4%

∆%       

2017/2016
10,4%  675.000

 680.000

 685.000
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 695.000

 700.000

2013 2014 2015 2016 2017

Dispêndios R$ mil
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GRÁFICO 7-5: RESULTADOS DO EXERCÍCIO 

 

O superávit de R$ 44,432 milhões ocorreu, basicamente, devido ao maior crescimento 

das receitas em relação às despesas, embora continue vigorando a suspensão do faturamento 

das movimentações da DP World Santos (pendência judicial). 

Nas receitas destacam-se (i) o aumento do movimento físico e (ii) a apropriação de 

reversão de provisão do Portus da ordem de R$ 57,094 milhões. 

Nos dispêndios destacam-se (i) a aplicação de R$ 95,827 milhões na Dragagem de 

Manutenção, o que garantiu a operacionalidade no canal de acesso ao Porto de Santos, (ii) a 

despesa com demissão voluntária de colaboradores da ordem de R$ 18,971 milhões que 

proporcionará redução futura de dispêndio com pessoal, (iii) gasto com a remoção dos cilindros 

com produtos contaminantes da ordem de R$ 17,602 milhões, (iv) apropriação de dispêndios 

com acordos judiciais cíveis da ordem de R$ 43,261 milhões (Rodrimar). 

 

 

Ano RE

2013 142.316  

2014 21.662     

2015 -94.922 

2016 -22.465 

2017 44.432

Fonte : Codesp - Situação Econômico Financeira

∆%       

2017/2013
-68,8%

∆%       

2017/2016
297,8%

Resultado Exercício

-100.000
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GRÁFICO 7-6: PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

 A variação de 2016 para 2017 decorreu do resultado do exercício. 

 

GRÁFICO 7-7: ENDIVIDAMENTO 

 

 

A. Desempenho Financeiro 

Com uma gestão profissional e austera, aliada a uma recuperação da economia, 

representada pelo aumento de 14,1% na movimentação de cargas, chegando a quase 130 

milhões de toneladas, a Codesp encerrou 2017 com suas contas rigorosamente em dia. A 

Ano PL

2013 1.500.734  

2014 1.426.272  

2015 1.398.375  

2016 1.375.910  

2017 1.418.842  

Fonte : Codesp - Demonstrações Contábeis

∆%       

2017/2013
-5,5%

∆%       

2017/2016
3,1%

Patrimônio Líquido
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Ano PC + PNC

2013 615.974      

2014 880.064      

2015 1.173.240  

2016 1.383.055  

2017 1.398.074  

Não considera "Receita Diferida"

Fonte : Codesp - Demonstrações Contábeis
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2017/2016
1,1%

Passivo Circulante + Não 

Circulante

 -

 200.000

 400.000

 600.000

 800.000

 1.000.000

 1.200.000

 1.400.000

2013 2014 2015 2016 2017

Passivo Circulante + Não Circulante - R$ mil



  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 180 

 

empresa saiu de um déficit de R$ 22,465 milhões, em 2016, para um superávit de R$ 44,432 

milhões, o que representa uma melhora de 297,8% no resultado. Assim, a Companhia terá 

condições de pagar dividendos aos acionistas e PLR aos funcionários. A última vez que os 

colaboradores receberam PLR foi em 2014, referente ao exercício de 2013.  

Esse significativo avanço no desempenho econômico ocorreu apesar da Codesp estar 

com suas tarifas sem reajuste desde 08 de maio de 2015 e, no ano de 2017, ter sido impedida 

de faturar parte dos serviços disponibilizados em respeito a decisão liminar referente à cobrança 

de tarifas sobre as movimentações do terminal DP World Santos, gerando uma frustração de 

arrecadação da ordem de R$ 25 milhões. Por outro lado, as receitas foram positivamente 

impactadas pela entrada em vigor, a partir de dezembro de 2016, da nova sistemática de 

cobrança tarifária pelo fornecimento de energia elétrica aos usuários do Porto de Santos. Por 

esse novo modelo, aprovado após gestões junto aos órgãos responsáveis, a Codesp conseguiu 

equiparar a tarifa cobrada pela energia elétrica produzida na Usina de Itatinga aos valores 

praticados pela concessionária local. Com isso, o faturamento desta rubrica, em 2017, foi de R$ 

35,743 milhões, representando um ganho de R$ 13,054 milhões sobre a receita que seria obtida 

caso o total fornecido fosse faturado pelos preços anteriores (R$ 22,689 milhões). 

Para melhor entendimento são apresentadas, nos quadros a seguir, as fórmulas de 

apuração de índices de liquidez e seus significados, com as respectivas siglas. 
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GRÁFICO 7-8: ÍNDICES DE LIQUIDEZ - PERÍODO 2013 A 2017 

 

No exercício de 2017, comparado com 2016, não ocorreram variações significativas 

nos índices. 

  

Índices 2013 2014 2015 2016 2017

Liquidez Imediata 1,27   0,36   0,31   0,31   0,31   

Liquidez Corrente 1,52   0,52   0,49   0,54   0,56   

Liquidez Seca 1,52   0,51   0,48   0,54   0,56   

Liquidez Geral 2,19   1,43   1,13   1,02   1,01   

Fonte : Codesp - Demonstrações Contábeis (base de cálculo)

INDICADORES DE LIQUIDEZ - Período 2013 a 2017
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B. Grau de Comprometimento da Receita Operacional com Dispêndios com Pessoal 

QUADRO 7-1: RECEITA OPERACIONAL X DISPÊNDIOS COM PESSOAL 

 

                            

  

Anos NE RO DPE CR - %

2013 1.522      923.131        276.689   30,0%

2014 1.514      903.272        304.674   33,7%

2015 1.493      943.622        329.292   34,9%

2016 1.534      889.689        348.014   39,1%

2017 1.402      1.056.411    357.024   33,8%

NE = Número de Empregados

RO = Receita Operacional

DPE = Dispêndios com Pessoal

CR = Comprometimento da Receita com Pessoal

Fonte : Codesp - Programa de Dispêndios Globais e Situação Econômico Financeira

INDICADORES DE PESSOAL
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C. Síntese dos Principais Indicadores de Performance e Gestão 

QUADRO 7-2: SÍNTESE DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE PERFORMANCE E GESTÃO 

 

 

DESCRIÇÃO 2016 2017
Crescimento 

Nominal

Índice de 

Crescimento

  Receita  Operacional  Líquida 793.117 944.779 151.662 19,1%

  Receita  Operacional 889.689 1.056.411 166.722 18,7%

  Resultado Líquido de Balanço -22.465 44.432 66.897 297,8%

  Patrimônio Líquido (PL) 1.375.910 1.418.842 42.932 3,1%

  Taxa  de Retorno do PL -1,6 3,1 4,7 293,8%

  Ca ixa  e Bancos 135.960 108.959 -27.001 -19,9%

  Pass ivo Ciculante + Não Circulante 1.383.055 1.398.074 15.019 1,1%

  Liquidez Imediata  (LI) 0,31 0,31 0,00 0,0%

  Liquidez Corrente (LC) 0,54 0,56 0,02 3,7%

  Liquidez Seca  (LS) 0,54 0,56 0,02 3,7%

  Liquidez Gera l  (LG) 1,02 1,01 -0,01 -1,0%

RESULTADOS OPERACIONAIS

Movimentação de Carga em ton/mil

  Total 113.816    129.865   16.049 14,1%

  Exportação 81.424      93.557      12.133 14,9%

  Importação 32.392      36.308      3.916 12,1%

Movimentação de Contêineres - mil

  Em unidades 2.358        2.495        137 5,8%

  Em Teus 3.564        3.854        290 8,1%

  Em Tonelagem 40.424      44.534      4.110 10,2%

  Nº Navios  - Viagens  (*) 4.585        4.732        147 3,2%

  Tons/Navios  - Viagens  (*) 24.824      27.444      2.620 10,6%

  TEUS/Navios  - Viagens  (**) 1.680        1.827        147 8,7%

MOVIMENTO DE NAVIOS - unidades 4.723        4.854        131 2,8%

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS - unidades 594.494    518.545    -75.949 -12,8%

MOVIMENTAÇÃO DE VEÍCULOS - unidades

  Total 192.873    321.827   128.954 66,9%

  Exportação 172.414    297.959    125.545 72,8%

  Importação 20.459      23.868      3.409 16,7%

  Quadro de Pessoal  (nº de empregados) 1.534 1.402 -132 -8,6%

  Dispêndios  com Pessoal  (R$ mi l ) 348.014 357.024 9.010 2,6%

Notas : (1) Variação do IPCA no período (jan/16 a  dez/17) = 8,05%

(*) Do número tota l  de navios , foram excluídos  o de passageiros  e outros

(**) Somente navios  dedicados  à  movimentação de contêineres

Fonte : Codesp - Demonstrações Contábeis, Situação Econômico Financeira, Programa de Dispêndios 

Globais, Mensário Estatístico e Consignação Média

INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS

SINTESE DOS PRINCIPAIS INDICADORES DE PERFORMANCE E GESTÃO 

RESULTADOS ECONÔMICOS - R$ mil

RESULTADOS FINANCEIROS - R$ mil

INDICADORES DE LIQUIDEZ = R$ disponíveis para R$ de dívida

CONSIGNAÇÃO DOS NAVIOS MOVIMENTADOS (Tons/Navios-Viagens)
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7.2. Sistemática de Apuração de Custos no Âmbito da Unidade 

     

QUADRO 7-3: SISTEMÁTICA DE APURAÇÃO DE CUSTOS CODESP 

SISTEMA DE CONTROLE GERENCIAL 

             

A Codesp possui Sistema de Custo próprio, e atualmente é gerenciado através do SAP ERP (Sistema Integrado de Gestão Empresarial). 

Implantado e em operação a partir de janeiro/2014. 

         

             

A seguir demonstramos a forma de apropriação dos dispêndios (custos/despesas).       

             

APROPRIAÇÃO DOS DISPÊNDIOS 

              

 - 1 - Na "Contabilidade" (Módulo SAP = FI), todo lançamento é classificado somente pelo tipo.      

   - O que foi gasto (Pessoal, Material, Serviços de terceiros, outros)       

              

 - 2 - No "Orçamento" (Módulo SAP = CO), o mesmo lançamento é classificado pelo tipo e o Centro de Custo responsável. 

   - O que foi gasto (Pessoal, Material, Serviços de terceiros, outros)       

  

 - Quem gastou (Centro de 

Custo)           

              

 - 3 - No "Orçamento" (Módulo SAP = CO), cada Centro de Custo está associado a um Centro de Lucro.     

  Existem três tipos de Centro de Lucro:          

   - Centro de Lucro Final - custo associado diretamente a uma tabela de receita (Conta 6);     

   - Centro de Lucro comunitário - custo de infraestrutura comum a mais de uma tabela (Conta 7);    

   - Centro de Lucro administrativo - despesa administrativa distribuída a todas as tabelas (Conta 8).    

              

 - 4 - Ao final do período, todos os dispêndios lançados no Centro de Custo, são atribuídas ao Centro de Lucro correspondente. 

             

FORMA DE CLASSIFICAÇÃO DOS DISPÊNDIOS: 

              

PESSOAL: - Remuneração e Encargos e Benefícios do colaborador lançada ao Centro de Custo no qual é "lotado".    

  Fonte = Sistema de Folha de Pagamento.          

  Ex.:  - Colaborador lotado na Sugab = Centro de Custo 421100 = Centro de Lucro 810000     

   - Colaborador lotado na Gedra = Centro de Custo 423210 = Centro de Lucro 611000     

   - Colaborador lotado na Gerar = Centro de Custo 425230 = Centro de Lucro 661000     

              

MATERIAL: - Dispêndio lançado no Centro de Custo que requisitou o material de consumo.      

  Fonte = Requisição do material para consumo e uso.         

  Ex.:  - Material requisitado pela Sugab = Centro de Custo 421100 = Centro de Lucro 810000    

   - Material requisitado pela Gedra = Centro de Custo 423210 = Cento de Lucro 611000    

   - Material requisitado pela Gerar = Centro de Custo 425230 = Centro de Lucro 661000    

              

SERVIÇOS DE TERCEIROS: - Dispêndio lançado no Centro de Custo gestor do contrato de prestação do serviço.   

  Fonte = Nota Fiscal.            

  Ex.:  - Serviços de Correio - Gestor Sugab = Centro de Custo 421100 = Centro de Lucro 810000    

   - Dragagem de Manutenção - Gestor Gedra = Centro de Custo 423210 = Cento de Lucro 611000   

   - Manutenção de linhas férreas - Gestor Gemap = Centro de Custo 423140 = Centro de Lucro 711000 

              

javascript:apex.navigation.dialog('f?p=1474:3:102393424027836::::P3_COD,P3_UPC:463,3017100/u0026p_dialog_cs=qDzTYQXYBjK6R67vvEd-sj2qCkc',%7btitle:'Item%20de%20informa/u00E7/u00E3o',height:'500',width:'720',maxWidth:'960',modal:true,dialog:null%7d,'t-Dialog--standard',$('#R2344289902828425623'));


  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 185 

 

ALUGUEL: - Idem a Serviços de Terceiros.            

              

OUTROS DISPÊNDIOS: - Lançamento ao Centro de Custo de acordo com a natureza do dispêndio.     

  Fonte = Lançamento contábil.            

  

Ex.: - Depreciação e Amortização - Gestor DIV = Centro de Custo 429341 = Centro de Lucro 669100 

   

FASES DE ATRIBUIÇÃO: 

              

 - 1 - Atribuição a um Centro de Custo, de todo dispêndio lançado na Contabilidade".       

              

 - 2 - Atribuição dos dispêndios lançados no Centro de Custo, ao Centro de Lucro correspondente (contas 6, 7 e 8).    

              

 - 3 - Distribuição dos dispêndios dos Centro de Lucro de Infraestrutura (conta 7) e Administrativos (conta 8), ao Centro de Lucro Final 

(conta 6). 

              

 - 4 - Comparativo entre a receita e os dispêndios dos Centros de Lucro Finais (conta 6).      

                        

             
   

          

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS DISPÊNDIOS COMUNITÁRIOS E ADMINISTRATIVOS   -   (Fase 3) 

    
          

CENTRO DE LUCRO DISTRIBUIDOR  CENTRO DE LUCRO RECEBEDOR 
 

CLASSE 

DISTRIB. 

                   
   

700000 Dispêndios Comunitários  
611000 612000 621000 622000 651000 652000 661000  

  

711000 
Manututenção de 

InfraEstrutura 
 

45,0 15,0 30,0 5,0 - - 5,0  
99711000 

712000 Gerenciamento Ambiental  65,0 10,0 10,0 10,0 2,5 2,5 -  
99712000 

713000 
Rede de Distribuição de Água 

e Coleta de Esgoto 
 

- - 38,3 - 61,7 - -  
99713000 

714000 
Rede de Energia Elétrica e 

Iluminação 
 

- 6,1 6,1 - - 87,8 -  
99714000 

715000 
Varrição, Coleta e Transporte 

de Lixo 
 

- - 80,0 20,0 - - -  
99715000 

716000 Vigilância Portuária / Trânsito  
20,0 35,0 35,0 10,0 - - -  

99716000 

     
        

  

800000 Dispêndios Administrativos  
611000 612000 621000 622000 651000 652000 661000  

  

810000 Despesas Administrativas  
43,0 15,0 14,0 14,0 2,0 2,0 10,0  

99810000 

              

CENTRO DE LUCRO REBEDOR            

611000  - Tabela I.1 - Utilização da Infraestrutura Aquaviária         

612000  - Tabela I.2 - Utilização da Infraestrutura de Atracação        

621000  - Tabela II.1 - Utilização da Infraestrutura Terrestre         

622000  - Tabela II.2 - Utilização da Infraestrutura Terrestre         

651000  - Tabela V.1 - Fornecimento de Água e Tratam. de Esgoto        

652000  - Tabela V.2 - Fornecimento de Energia Elétrica         

661000  - Patrimonial / Outras            

                        

Fonte: Codesp – Gerência de Controladoria 
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7.3. Demonstrações Contábeis Exigidas pela Lei 6.404/76 e Notas 

Explicativas  

 

Conforme instrução do sistema e-Contas o item encontra-se contemplado no Capítulo 

10, denominado Anexos e Apêndices (Anexo 9) deste Relatório de Gestão. 
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8. Conformidade da Gestão e Demandas dos Órgãos de Controle 
 

8.1. Tratamento de Determinações e Recomendações do TCU 
 

 
O Tribunal de Contas da União emitiu nove Acórdãos à Codesp, durante o exercício 

de 2017, sendo que nenhum deles se encontra pendente de atendimento, ou seja, todos foram 
devidamente arquivados pelo Tribunal de Contas da União. 

A Diretoria-Executiva ao tomar conhecimento das deliberações do TCU, adota as                
providências junto às áreas responsáveis, no sentido do saneamento das questões formuladas.  

A Auditoria Interna encaminha expediente em apartado ao Diretor-Presidente, 
esclarecendo o teor do documento, com o intuito de proporcionar a adoção das providências 
cabíveis. Posteriormente, a Auditoria Interna realiza, anualmente, trabalho visando a 
verificação do cumprimento dos acórdãos do TCU, elaborando relatório e encaminhando à 
Diretoria-Executiva e aos conselhos de Administração e Fiscal. 

Conforme demonstrado nesse item, a Codesp atendeu em sua plenitude as questões 
formuladas pelo TCU. 

Desta forma, não há Acórdãos do TCU relacionados ao julgamento de contas anuais 
de exercícios anteriores, que estejam pendentes de atendimento, por parte da Codesp, no 
momento da finalização deste Relatório de Gestão. 

Segue abaixo, a relação dos acórdãos mencionados, indicando o assunto, 
recomendações/ determinações e a forma de cumprimento. 

 
DELIBERAÇÕES DO TCU  

TABELA 8-1: ACÓRDÃO 89/2017 
CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 

 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 
EXPEDIDA 

DATA DA 
CIÊNCIA 
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TC-019.217/2016-1    89/2017 
Plenário   

------ Ofício 0066/2017 
TCU/SEINFRA 
HIDRO FERROVIA 

06/02/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 
DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 
DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

O sexto acórdão, registrado sob o número 89/2017, ora classificado como sigiloso no sítio 
“Pesquisa de Jurisprudência do TCU”, consigna que os Ministros do Tribunal de Contas da 
União, reunidos em sessão extraordinária de caráter reservado do Plenário, acordaram por 
unanimidade, em conhecer da presente denúncia e considerá-la improcedente, 
promovendo o seu arquivamento.  

Acórdão 89/2017 - Plenário 
Documento classificado como sigiloso com fundamento no § 1º do art. 108 da 
Lei 8.443/1992 (Lei Orgânica do TCU) c/c o art. 22 da Lei 12.527/2011 (Lei 
de Acesso à Informação). 
... 
P.S.: Possíveis irregularidades nos aditamentos celebrados junto ao Contrato 
DP/24.2015, firmado entre a CODESP e a empresa Van Oord Serviços de 
Operações Marítimas LTDA, pelo preço global de R$ 19.865.000,00. 
Disponível.em:  
https://contas.tcu.gov.br/etcu/ObterDocumentoSisdoc?seAbrirDocNoBrowser=true&codArqCatalogado=114
10764&codPapelTramitavel=55915276 

 
JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 

Não se aplica 
Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
 
TABELA 8-2: ACÓRDÃO 334/2017 

CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 
 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 

EXPEDIDA 
DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-021.623/2010-4    334/2017  Ofício 0654/2017 
TCU/SECEX-SP 

16/03/2017 
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Plenário   
ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 

DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 

DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 
“Os ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão de Plenário, ACORDAM, por unanimidade, 
com fundamento nos artigos 43, da Lei 8.443/92; artigos 143, V, “a”, e 169, inciso V, do Regimento Interno; 
em considerar atendidas as determinações expedidas nos Acórdãos 3069/2011 e 1718/2015 – TCU – Plenário, 
e determinar o arquivamento dos autos após as comunicações processuais devidas, de acordo com os pareceres 
emitidos nos autos”. 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Não se aplica 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
 
TABELA 8-3: ACÓRDÃO 342/2017 

CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 
 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 

EXPEDIDA 
DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-004.010/2014-0    342/2017 
Plenário   

---- Ofício 0688/2017 
TCU/SECEX-SP 

21/03/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 
DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 
DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

“Os ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão de Plenário, ACORDAM, por unanimidade, 
de acordo com os pareceres emitidos nos autos e com fundamento no art. 169, inciso V, do Regimento Interno, 
em considerar atendidas as determinações constantes dos itens 9.1, 9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3 do acórdão 1.402/2016-
Plenário e arquivar o processo, sem prejuízo de que seja dada ciência desta deliberação, bem como da instrução 
da unidade técnica, à SeinfraPortoFerrovia e encerrar o presente processo, nos termos do art. 169, inciso V do 
Regimento Interno.” 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Atendimento ao Acórdão 1.402/2016 – Plenário.  

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
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TABELA 8-4 ACÓRDÃO 358/2017 
CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 

 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 
EXPEDIDA 

DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-014.566/2016-8    358/2017 
Plenário   

----  21/04/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 
DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 
DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

“ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão de Plenário, 
em: 
9.1. determinar à Secretaria de Fiscalização de Pessoal que: 
9.1.1. remeta às organizações participantes deste levantamento relatório contendo sua 
avaliação individualizada e comparação com os resultados consolidados do respectivo tipo de 
organização e segmento, como forma de subsidiar o planejamento dessas organizações; 
9.1.2. em atenção à Lei de Acesso à Informação (Lei 12.527/2011), divulgue no sítio do 
levantamento na internet base de dados contendo as respostas e o resultado de todas as 
organizações avaliadas, com exceção das informações classificadas como não públicas nos 
termos da lei; 
9.1.3. em relação às organizações que não responderam ao questionário do levantamento, 
conceda novo prazo para encaminhamento das respostas, alertando-as que o desatendimento 
injustificado da diligência sujeita o responsável à multa prevista no art. 58, inciso IV, da Lei 
8.443/1992; 
9.1.4. considere os resultados deste levantamento no planejamento de suas futuras ações de 
controle; 
9.2. encaminhar cópia deste acórdão, acompanhado do relatório e voto que o fundamentam, 
à Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados; à 
Câmara de Políticas de Gestão, Desempenho e Competitividade, vinculada ao Conselho de 
Governo da Presidência da República; ao Ministério da Transparência, Fiscalização e 
Controladoria-Geral da União; à Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas 
Estatais, do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão; à Secretaria de Gestão 
de Pessoas e Relações de Trabalho no Serviço Público, do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão; à Comissão Permanente de Eficiência Operacional e Gestão de 
Pessoas, do Conselho Nacional de Justiça; ao Ministério Público Federal; ao Conselho da 
Justiça Federal; e ao Conselho Superior da Justiça do Trabalho. 
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9.3. levantar o sigilo deste processo, por conter informações relevantes para a melhoria da 
governança e gestão de pessoas na Administração Pública Federal. 
 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Não se aplica 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
 
TABELA 8-5: ACÓRDÃO 720/2017 

CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 
 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 

EXPEDIDA 
DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-023.613/2016-5    720/2017 
1º Câmara   

9.1 
9.2 

Ofício 0352/2017 
TCU/SECEX-RJ 

17/02/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 
DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 
DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

“VISTOS, relatados e discutidos os autos de embargos de declaração opostos por Alcon 
Engenharia de Sistemas Ltda., contra o Acórdão 6712/2016, da 1ª Câmara; 
ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão da Primeira 
Câmara, ante as razões expostas pelo Relator, e com fundamento no art. 34 da Lei nº 8.443/92 
c/c o art. 287 do Regimento Interno, em: 
9.1. conhecer dos embargos de declaração opostos por Alcon Engenharia de Sistemas Ltda. 
para, no mérito, rejeitá-los; 
9.2. encaminhar cópia desta deliberação à embargante.” 
 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Não se aplica 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
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TABELA 8-6: ACÓRDÃO 1401/2017 
CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 

 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 
EXPEDIDA 

DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-004248/2014-7   1401/2017 
2ª Câmara  

----- Ofício 0345/2017 
TCU/SECEX-SP 

10/02/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 

DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 
“Os ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão de 2ª Câmara, ACORDAM, por 
unanimidade, de acordo com os pareceres emitidos nos autos e com fundamento nos arts. 146, § 2º, 
e 169, inciso V, do Regimento Interno, em considerar cumpridas as determinações constantes dos 
subitens 9.2.1 a 9.2.4, do acórdão 9.347/2015 – 2ª Câmara; em não conhecer do pedido do Órgão 
Gestor de Mão de Obra do Trabalho Portuário do Porto Organizado de Santos - Ogmo de ingressar 
no processo como assistente litisconsorcial da Codesp, nem como parte interessada, em face de não 
haver razão legitima para intervir no processo; em dar ciência desta deliberação, bem como da 
instrução à peça 84, à Controladoria Geral da União – CGU, para que acompanhe nas próximas 
contas da entidade a implementação das medidas indicadas pela Codesp, à Codesp e ao Ogmo; e 
em arquivar o processo.” 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Atendimento ao Acórdão 9.347/2015 – 2ª Câmara. 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
 
TABELA 8-7: ACÓRDÃO 1910/2017 

CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 
 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 

EXPEDIDA 
DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-020108/2016-8    1910/2017 
Plenário   

----- Ofício 2324/2017 TCU/SECEX-SP 15/09/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 
DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 
DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

“Os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão extraordinária reservada de 
Plenário, ACORDAM, por unanimidade, com fundamento nos arts. 143, incisos III e V, “a”, 234 e 235, 
do Regimento Interno deste Tribunal, e no art. 103, § 1º, da Resolução - TCU 259/2014, em conhecer 
da presente representação, para, no mérito, considerá-la improcedente, e encaminhar cópia da 
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instrução produzida pela unidade técnica e desta deliberação ao denunciante, ao Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação Civil e à Cia. Docas do Estado de São Paulo – Codesp, promovendo-
se, em seguida, o arquivamento dos autos, de acordo com o parecer da Secex/SP” 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Não se aplica 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
 
TABELA 8-8: ACÓRDÃO 2019/2017 

CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 
 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 

EXPEDIDA 
DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-30.138/2016-7    2019/2017 
1ª Câmara 

---   

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 

DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 
“Os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão de Primeira 
Câmara, ACORDAM, por unanimidade, com fundamento nos arts. 143, incisos III e 
V, “a”, 235, 237, inciso III, e 250, inciso I, do Regimento Interno/TCU, em conhecer 
da presente representação, para, no mérito, considerá-la improcedente, adotar as 
seguintes medidas, promovendo-se, em seguida, o arquivamento dos autos, de 
acordo com o parecer da SeinfraHidro: 
1.6. Medidas: 
1.6.1. informar à autoridade representante que a matéria trazida nos autos foi 
apreciada pelo Tribunal no TC 019.217/2016-1, já encerrado, que cuidou de 
denúncia acerca dos fatos relatados na peça exordial; 
1.6.2. encaminhar desta deliberação juntamente com o TC 019.217/2016-1, à 
Procuradoria da República no município de Santos/SP.” 
 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Não se aplica 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
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TABELA 8-9: ACÓRDÃO 6166/2017 

CARACTERIZAÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO DO TCU 
 PROCESSO       ACÓRDÃO  ITEM COMUNICAÇÃO 

EXPEDIDA 
DATA DA 
CIÊNCIA 

TC-030.038/2013-8 6166/2017 
2ª Câmara   

----- Ofício 1807/2017 TCU/SECEX-SP 18/07/2017 

ÓRGÃO/ENTIDADE/SUBUNIDADE DESTINATÁRIA DA 
DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 
DESCRIÇÃO DA DETERMINAÇÃO/RECOMENDAÇÃO 

“Os Ministros do Tribunal de Contas da União, quanto ao processo a seguir relacionado, ACORDAM, 
por unanimidade, com fundamento no art. 1º, inciso I, da Lei 8.443, de 16 de julho de 1992, c/c arts. 
1º, inciso I, 143, inciso V, alínea "a", do Regimento Interno, em consonância com a proposta da 
unidade técnica (peça 81), corroborada pelo parecer do MP nos autos, em, considerar cumpridas 
pela Companhia Docas do Estado de São Paulo - Codesp as determinações indicadas no subitem 
1.7.2 do Acórdão 6477/2015 - TCU - 2ª, e em determinar o seu arquivamento nos termos do art. do 
art. 169, inciso V, do RI/TCU.” 

JUSTIFICATIVA DO NÃO CUMPRIMENTO E MEDIDAS ADOTADAS 
Atendimento ao Acórdão 6477/2015 – 2ª Câmara. 

Fonte: Codesp – Superintendência de Auditoria 
 

8.2. Tratamento de Recomendações do Órgão de Controle Interno 
 

A Gestão do exercício de 2016 foi avaliada   pela Controladoria Regional da União no 
Estado de São Paulo, Secretaria Federal de Controle Interno, da Controladoria-Geral da União 
(CGU), sendo emitido o Relatório de Auditoria nº 201701112. 

 Em decorrência dessa análise, a CGU emitiu o Certificado de Auditoria Anual de 
Contas nº 201701112, cuja opinião foi pela Irregularidade dos atos de gestão praticados pelos 
administradores citados no Certificado. Por meio do Parecer do Dirigente do Controle Interno        
nº  201701112, o Diretor de Auditoria de Estatais acolheu a conclusão expressa no Certificado 
mencionado. As principais recomendações referiram-se a contratos relacionados à Tecnologia 
da Informação. 
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 A Diretoria-Executiva, ao tomar conhecimento do Relatório do Órgão de Controle 
Interno, adota as providências junto às áreas responsáveis, no sentido do saneamento das 
questões formuladas. A Auditoria Interna encaminha expediente, em apartado, ao Diretor-
Presidente esclarecendo o teor do documento, com o intuito de proporcionar a adoção das 
providência cabíveis. 

  Por meio do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (Paint), a Auditoria 
Interna realiza trabalho visando a verificação do cumprimento das recomendações, elaborando 
relatório, o qual é encaminhado à Diretoria-Executiva e aos Conselhos de Administração e 
Fiscal.  

8.3. Medidas Administrativas para Apuração de Responsabilidade por 
Dano ao Erário 

 
Conforme verificado no quadro disponível no item 4.5 deste Relatório de Gestão não 

houve qualquer atividade de correição e de apuração de ilícitos administrativos relacionadas a 
danos ao erário. Logo, não há o que se informar neste capítulo. 

8.4. Demonstração da Conformidade do Cronograma de Pagamentos de 
Obrigações com o Disposto no Art. 5º da Lei 8.666/1993 

 
A Codesp cumpre o cronograma de pagamentos de suas obrigações contraídas em 

decorrência de contratação de bens e serviços, locações e obras, levando em conta as 
disposições legais (Lei 8.666/93) e as cláusulas contratuais que dão origem às respectivas datas 
de vencimento e pagamento. 

Nos editais, minutas de contrato e termos de referência a Codesp informa a regra para 
pagamento do objeto contratado, onde será respeitada a ordem cronológica de pagamentos, 
desde que cumpridas todas as formalidades estabelecidas. 

As rotinas de controle, contabilidade e contas a pagar estão interligadas pelo sistema 
SAP, onde se aplica as regras de pagamentos, levando-se em conta a vigência contratual, a 
liberação e indicação do vencimento das faturas. 
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8.5. Informações sobre Ações de Patrocínio 

 
Com os patrocínios de eventos, a Codesp buscou ampliar a percepção positiva da 

marca Porto de Santos, bem como o incentivo às ações socioculturais voltadas para a relação 
Porto-Cidade. Após processo de seleção, que levou em conta a capacidade de reconhecimento 
da sociedade e a eficiente utilização dos recursos financeiros, seis projetos foram escolhidos e 
implementados em 2017. 

Guerreiros sem Armas, do Instituto Elos Brasil, foi um deles que incluiu em suas 
ações o mutirão "Mão na Massa" realizado em julho nos morros Monte Serrat e São Bento, 
em Santos, e no bairro México 70, em São Vicente. A atividade contou com a participação de 
58 jovens de 20 países, como de mão-de-obra voluntária para realizar trabalhos em 
comunidades carentes. A participação da Codesp no evento foi uma forma de lembrar que o 
Porto está no dia-a-dia de todos, não apenas na economia, mas também, na educação, na vida 
e na cultura da Baixada Santista. 

No aspecto ambiental, o Programa Mantas do Brasil, do Instituto Laje Viva, também 
recebeu o patrocínio da Companhia Docas, objetivando preservar a maior espécie de arraia do 
mundo (Manta Birostris) e o Parque Estadual Marinho da Laje de Santos. O Programa 
também divulgou junto às escolas e outras entidades como vem sendo desenvolvido esse 
trabalho e envolveu, em agosto, a apresentação de uma peça teatral para discutir o impacto 
humano nos mares. 

Por meio da Lei de Incentivo ao Esporte, a Codesp patrocinou a prova ciclística 
Descida das Escadas de Santos, em fevereiro. A prova aconteceu no Morro do Pacheco, em 
Santos e foi transmitida, ao vivo, pelas redes de televisão nacionais e internacionais.  

Outra lei de incentivo, a Rouanet, foi utilizada para patrocinar, em julho, o Santos 
Jazz Festival. O evento aconteceu em vários espaços na cidade, com shows de música de 
intérpretes brasileiros e internacionais. Outro projeto cultural patrocinado por meio da Lei 
Rouanet foi o Coral Porto dos Anjos. Durante todo o ano, crianças participaram de trabalho de 
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apuração das vozes e ensaios que culminou com o espetáculo "Cantar, Brincar e Amar", com 
músicas do repertório folclórico e erudito. As apresentações aconteceram no Teatro Coliseu, 
Igreja Coração de Jesus, Concha Acústica e Pinacoteca Benedicto Calixto, todos em Santos. 

A Pinacoteca Benedicto Calixto também recebeu patrocínio. Um dos principais 
aparatos culturais da cidade de Santos, a Pinacoteca, dentre todas as mostras e apresentações, 
sediou uma exposição comemorativa aos 125 anos do Porto de Santos. 

Além dos patrocínios, a Codesp apoiou outros eventos esportivos (Corrida da 
Marinha - Porto de Santos 125 anos), educacionais (produção do manual Justiça Restaurativa, 
da Secretaria Municipal de Educação de Santos), culturais (Festival Santos Dance e Festival 
de Imagens do Valongo) e sociais (Baile do Aviador, jantares beneficentes). 

No final de 2017 foram selecionados doze projetos desenvolvidos na Baixada Santista, 
envolvendo ações sociais, culturais, de meio ambiente e esporte, para serem patrocinados em 
2018. A Codesp introduziu novos projetos em seu portfólio de patrocínios no próximo ano, 
viabilizando iniciativas sociais, ambientais e culturais importantes para a região e mantendo as 
parcerias que já trazem benefícios. 

A seleção dos projetos a serem patrocinados em 2018 envolveu 65 propostas e levou 
em conta a capacidade de reconhecimento da sociedade e a eficiente utilização dos recursos 
financeiros da empresa. Dos doze patrocínios, cinco já receberam o benefício em 2017.  

Os patrocínios selecionados para 2018 foram: 

 Descida das Escadas de Santos: A prova de ciclismo Descida das Escadas de Santos é 
uma referência da modalidade Downhill Urbano no Brasil. A disputa chega à sua 16ª 
edição, televisionada nacionalmente pela Rede Globo e internacionalmente pela Globo 
Internacional, e conta com 100 atletas por edição, recebendo competidores do Brasil e 
outros países. O evento gera grande impacto positivo nas comunidades dos morros 
santistas, movimentando e mobilizando os moradores e diversos agentes públicos e 
privados em função destas comunidades e contribuindo para a difusão do esporte. 
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 Santos Jazz Festival: O Santos Jazz Festival é uma iniciativa pioneira na Baixada 
Santista, que promove o acesso à música essencialmente brasileira nas vertentes do jazz. 
Apresenta anualmente uma programação extensa que inclui músicos da região, 
nacionais e internacionais, contribuindo para o fortalecimento de Santos como um polo 
cultural. Durante quatro dias, são montados palcos em lugares abertos da cidade onde o 
público tem a possibilidade de apreciar ampla grade musical e se qualificar por meio de 
workshops diversos.  

 Pinacoteca Benedicto Calixto: A Pinacoteca Benedicto Calixto é um dos principais 
aparatos culturais da cidade de Santos, recebendo mostras temporárias, apresentações 
musicais e teatrais, e com um importante acervo do pintor santista que lhe confere o 
nome. O casarão de 1900, tombado e administrado por uma entidade sem fins lucrativos, 
abriga exposições temporárias e de longa duração, apresentações musicais e eventos 
diversos, apoiando, divulgando e acolhendo, em suas instalações, manifestações 
artísticas e culturais da região. 

 Mantas do Brasil: Por meio da pesquisa marinha, divulgação científica, educação 
ambiental e ações de preservação da maior espécie de arraia do mundo, que é incidente 
no litoral da região (Manta birostris, desde 2012 categorizada como vulnerável à 
extinção), o projeto Mantas do Brasil visa conscientizar as novas gerações para que 
atividades predatórias sejam evitadas. Atuando com programas de conscientização em 
comunidades de pescadores, escolas e feiras náuticas, e na coadministração do Parque 
Estadual Marinho da Laje de Santos, o Mantas do Brasil é um importante projeto 
ambiental para a preservação do ecossistema marinho do Estado de São Paulo. 

 Guerreiros sem Armas: O Instituto Elos atua desde 2000 com intervenções ativas em 
comunidades de risco e baixa renda, buscando o desenvolvimento social das regiões e 
populações impactadas de forma permanente e sustentável. No projeto Guerreiros sem 
Armas, buscam atingir comunidades carentes por meio da formação de lideranças e 
desenvolvimento dos pilares socioeconômico, sociocultural e socioambiental. O projeto 
é reconhecido internacionalmente e, desde 1999, já formou 519 pessoas de 49 países em 
10 edições, atuando diretamente em 27 comunidades no Brasil e no exterior.  

 Festival de Cenas Teatrais (Fescete): Idealizado por um grupo de artistas, o Fescete 
promove há mais de 20 anos a formação de novos talentos e o intercâmbio cultural entre 
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profissionais das artes e público. O festival conta com a participação de mais de 1.200 
artistas da dança, teatro, música, poesia e artes visuais, fomentando a cultura regional 
por meio de cursos, debates, workshops, apresentações e exposições amplamente 
acessíveis à população da região de Santos.  

 Grande Ação “Oceanos Livres de Plásticos”: O projeto “Oceanos Livres de Plásticos”, 
liderado pelo Instituto Pólis, está alinhado às mais recentes iniciativas internacionais 
para enfrentamento da poluição nos oceanos e redução da produção de resíduos. Por 
meio da promoção do debate e sensibilização da opinião pública, a Grande Ação realiza 
ações educativas, exposições e rodas de discussões entre especialistas e comunidades, 
com o objetivo de engajar os diversos atores sociais no tema do consumo consciente e 
manejo de resíduos, colaborando para a formação de uma consciência coletiva 
sustentável e prática.  

 Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental em Santos: Evento cultural de caráter 
educativo, a Mostra Ecofalante de Cinema Ambiental torna acessíveis exibições de 
produções audiovisuais nacionais e internacionais, difundindo a conscientização e a 
discussão sobre as temáticas socioambientais. As projeções, que incluem filmes, 
inclusive voltados para o público infantil, são seguidas de rodas abertas de debate com 
participação de profissionais da área ambiental, acadêmica, cineastas, representantes de 
empresas, ONGs e comunidades. A mostra já passou por seis edições e chegou ao 
alcance de público de 160 mil pessoas por 30 cidades paulistas, o que mostra a 
pertinência e o interesse cada vez mais urgente sobre a temática promovida pela mostra.  

 Cine na Praça: Realizado desde 2012, o Cine na Praça promove o contato com o cinema 
para um público amplo e de forma gratuita, aproximando as pessoas de maneira 
irrestrita, democrática e inovadora. O projeto foi a primeira e única ação de cinema 
“open air” com programação perene e acesso livre, já tendo atingido um público 
estimado em 100 mil pessoas. As projeções são realizadas em alta definição e com som 
digital, garantindo a qualidade de exibição de produções voltadas para público amplo. 
Somado a isso, as obras passam por uma seleção que privilegia obras que favoreçam o 
debate e a discussão social, promovendo o acesso à cultura e a formação cidadã. 

 Projeto Guri: Com 22 anos de projeto social, o Projeto Guri é uma das grandes 
iniciativas nacionais de promoção da cidadania por meio da educação musical e prática 
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coletiva da música. Em Santos, o Projeto Guri mantém um dos seus polos regionais, 
onde são desenvolvidos grupos de referência responsáveis por formar crianças, 
adolescentes e jovens que se encontram, em grande parte, em situação de 
vulnerabilidade social. O objetivo primordial da ação é alcançado pelo trabalho 
contínuo desses grupos e se baseia no pilar do projeto: o desenvolvimento social e 
cultural para a construção de uma sociedade mais pacífica, justa e igualitária.  

 Banda Musical e Coral – Lar das Moças Cegas: O Lar das Moças Cegas é uma referência 
de trabalho de assistência ao deficiente visual na região e como parte deste esforço, a 
Banda e Coral do Lar das Moças Cegas desenvolve a inclusão e autoestima dos 
portadores de deficiência por meio da prática musical. No projeto Banda Musical e 
Coral são atendidos alunos jovens e adultos, onde a música orquestrada e o canto são 
meios de inserção e desenvolvimento pessoal, gerando impacto positivo tanto na vida 
dos alunos atendidos quanto na comunidade que se beneficia das apresentações públicas 
do grupo. 

 O Som das Palafitas: O Som das Palafitas é um projeto de ocupação popular que 
acontece em formato de festival de música em quatro edições mensais ao longo do ano, 
promovendo a democratização do acesso à cultura por meio de apresentações abertas. 
Além de divulgar a produção cultural local, os eventos propiciam a inserção da 
população carente que vive nas palafitas e região da zona noroeste de Santos, dando a 
chance do público que vive em área de vulnerabilidade ter maior acesso à cultura. A 
iniciativa também trabalha objetivos paralelos como a transformação social e a geração 
de renda da comunidade local, por meio da movimentação que as apresentações 
proporcionam nas comunidades envolvidas. 

8.6. Informações sobre a Revisão dos Contratos Vigentes Firmados com 
Empresas Beneficiadas pela Desoneração da Folha de Pagamento 

 
Contratada pela Codesp para realização de perícias contábeis nas áreas trabalhista e 

cível, a “César Amaral Assessoria e Perícia Contábil”, apresentou o relatório abaixo, que foi 
endossado pela Superintendência Financeira da Codesp. 
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FIGURA 8-1:  RELATÓRIO EMITIDO PELA ASSESSORIA CONTRATADA 

FONTE: SUPERINTENDÊNCIA DE FINANÇAS 
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8.7. Informações sobre Ações de Publicidade e Propaganda 
 
Despesas com publicidade 

Publicidade Programa/Ação 
orçamentária 

Valores 
empenhados 

Valores pagos 

Institucional 

Ações de publicidade 
institucional visando 
padronização da marca da 
empresa, ampliar a 
comunicação interna e 
externa da Codesp (abaixo 
discriminadas) 

 519.867,81 

Legal 

Publicação de editais, 
balanços, avisos, atas da 
empresa. 

 - 

EBC-Empresa Brasil de 
Comunicação 

 1.016.805,66 

Imprensa Nacional - DOU  133.060,93 
Imprensa Oficial do Estado 
S/A-IMESP 

 117.697,02 

Mercadológica    
Utilidade pública    

 
A Codesp mantém com a EBC-Empresa Brasil de Comunicação o contrato 

Dipre/115ª.2016 (1º aditivo), no valor de R$ 1.500.000,00, com vencimento para 22/12/2018, 
para veiculação de publicidade legal (editais, balanço anual/demonstrações contábeis, avisos, 
etc.) em jornais privados. 

Para publicação da publicidade legal (editais, balancetes, avisos, etc.) no Diário Oficial 
da União a Codesp mantém o contrato Dipre/103.2016 (1º aditivo) com a Imprensa Nacional, 
no valor de R$ 200.000,00 e data de vencimento em 01/01/2019. 

Para publicação da publicidade legal (balanço anual/demonstrações contábeis e atas) 
no Diário Oficial do Estado de São Paulo (DOE) a Codesp mantém o contrato Dipre 01.2017 
(1º aditivo), no valor de R$ 300.000,00, com data de vencimento em 01/01/2019. 
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Para divulgar sua publicidade institucional (atos, ações, programas, obras, serviços, 
campanhas, metas e resultados) a empresa mantém com a Oficina de Ideias Publicidade Ltda.-
EPP o contrato DP/57.2014 (3º aditivo), com prazo de vencimento em 24/10/2018. 

Dentro do contrato de publicidade institucional, em 2017, as ações desenvolvidas 
objetivaram, principalmente, a padronização de sua identidade visual, produção de material 
visando divulgar o Porto de Santos (folders e áudios visuais do Porto de Santos e da Usina 
Hidrelétrica de Itatinga), produção do Relatório de Administração, divulgação de campanhas 
de conscientização, criação de placas de identificação para Itatinga, campanha fotográfica para 
calendário 2018 e criação de envelopamento de veículos da Guarda Portuária, entre outros. 
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9. Outras Informações Relevantes 
 

A) Transferências mediante convênios 
 

Em 31 de dezembro de 2007 a Codesp e a Secretaria de Portos (SEP/PR) firmaram o 
Convênio de Descentralização nº SEP/002/2007-DC, aditado em 12/2008, 12/2009, 12/2011, 
12/2012, 12/2013 e 12/2014. 

Em 29 de dezembro de 2015 a Codesp e a Secretaria de Portos (SEP/PR) firmaram o 
Convênio de Descentralização nº 001/2015, pelo prazo de 05 anos, tendo por finalidade a 
descentralização dos serviços na administração do Terminal Pesqueiro Público de Laguna 
(TPPL/SC). 

Até 31 de dezembro de 2017 a Codesp remeteu à Laguna o montante de R$ 32,450 
milhões (R$ 1,029 milhões em 2008; R$ 1,470 milhões em 2009; R$ 2,007 milhões em 2010; 
R$ 1,991 milhões em 2011; R$ 2,139 milhões em 2012; R$ 2,746 milhões em 2013; R$ 4,494 
milhões em 2014; R$ 6,180 milhões em 2015; R$ 4,965 milhões em 2016 e R$ 5,429 milhões 
em 2017), a título de adiantamento a ser ressarcido, o que não ocorreu até a presente data, 
embora solicitado por meio de expedientes enviados à SNP/MTPA (SEP/PR). 
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10. Anexos e Apêndices 

 

ANEXO 1: RESOLUÇÃO DIPRE Nº 08/2018; RESOLUÇÃO DIPRE Nº 09/2018; RESOLUÇÃO DIPRE 

Nº 15/2018: DESIGNA GRUPO DE TRABALHO PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO 

Referência:  Folha de rosto
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Anexo 2: Seção I – Das Competências / Capítulo IV – Da Administração do Porto 

Organizado / Lei Nº 12.815, de 5 de Junho de 2013 

Referência:  2.2 Normas e Regulamento de Criação, Alteração e Funcionamento da Unidad 
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Anexo 3: Estatuto Social da Codesp 

Referência: 2.2Normas e Regulamento de Criação, Alteração e Funcionamento da Unidade 
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Anexo 4: Indicadores de Política Setorial 

Referência: 3.5 Apresentação e Análise de Indicadores de Desempenho 

Perspectiva
Objetivo Estratégico 

PNLP
Indicador Descrição Cálculo Período

Melhor 

Sentido
dez/15 dez/16 dez/17

Percentual de Cumprimento das 

Metas de Gestão

Proporção entre o total de metas atingidas e o 

total de metas estabelecidas.
Trimestral

Quanto 

maior 

melhor

91,00% 92,40% 98,50%

Percentual de Cumprimento das 

Metas Empresariais

Proporção entre o total de metas atingidas e o 

total de metas estabelecidas.
Anual

Quanto 

maior 

melhor

87% 60% 93%

Horas de capacitação por 

funcionário próprio

Proporção das horas acumuladas de capacitação 

efetuadas e o total efetivo de colaboradores, no 

mês corrente.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

31 horas/funcionário 26,40 horas/funcionário 39,32

Eficácia de fiscalização

Índice para avaliação de quantos Autos de 

Infração foram lavrados pela ANTAQ em 

decorrência dos Registros de Ocorrências 

Portuárias (ROPs) gerados pela Autoridade 

Portuária.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

50% não houve ROP não houve ROP

Índice de resposta aos pedidos 

de informação dentro do prazo

Quantidade de pedidos de acesso à informação 

respondidos dentro do prazo (20 dias, podendo 

ser prorrogáveis por mais 10, desde que 

justificado)

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

100% 100% 100,00%

Tempo médio de resposta aos 

pedidos de informação

Tempo médio de resposta aos pedidos de 

informação
Mensal

Quanto 

menor 

melhor

10,27 14,44 8,1

Proporção por modalidade 

(Reclamação, denúncia, 

sugestão, elogio, solicitação)

Representatividade dos processos por 

modalidade sobre o total de processos
Mensal -

Solicitações 90%

Reclamações 10%
Solicitações 50%  

Reclamações 50%

Denúncia: 9,1% (1) 

Reclamação: 9,1% (1) 

Solicitação: 72,7% (8) 

Elogio: 9,1% (1)

Índice de atendimentos em até 30 

dias

Proporção de atendimentos dentro dos 30 dias 

em relação ao total de atendimentos, em período 

determinado 

Semestral

Quanto 

maior 

melhor

70% 100% 100%

Tempo médio de análise de 

pleitos de pré qualificação

Mede o cumprimento do prazo de resposta aos 

pleitos de pré qualificação e renovação de 

certificados previsto na Portaria SEP 111/13, art. 

11, caput. (Prazo máximo 30 dias)

Trimestral

Quanto 

menor 

melhor

28 19

Tempo médio de atendimento, 

pelos candidatos à pré 

qualificação/renovação, às 

solicitações realizadas

Mede o cumprimento do prazo de resposta às 

solicitações de complementação de documentos, 

pelos candidatos à pré qualificação e renovação, 

previsto na Portaria SEP 111/13, art. 11, par. 1º. 

(Prazo máximo 60 dias)

Trimestral

Quanto 

menor 

melhor

6 23

Modernizar a gestão 

das administrações 

portuárias

Gestão e 

Economia

28

48
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Perspectiva
Objetivo Estratégico 

PNLP
Indicador Descrição Cálculo Período

Melhor 

Sentido
dez/15 dez/16 dez/17

Fluxo de Caixa Operacional 

(FCO) sobre EBITDA

Mensurar o quanto efetivamente de caixa uma 

empresa está gerando, considerando as 

variações nos saldos do ativo ou passivo.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

6,92 0,44 -0,01

Retorno  sobre o Capital Ajustado

Proporção do EBITDA sobre o Patrimônio 

Líquido + Empréstimos + Financiamentos

EBITDA = Lucro Líquido + IRPJ + CSSL + 

Resultado Financeiro + Depreciação

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

-0,19% 3,75% 8,34%

Execução do Orçamento de 

Investimentos (acumulado até o 

mês)

Proporção entre a Execução do Orçamento de 

Investimentos e o Limite anual do PDG para 

investimentos, definido para o ano corrente.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

74,53% 41,60% 33,21%

Valor total de investimentos em 

novos negócios

Índice da evolução dos valores investidos em 

novos negócios comparado ao período anterior
Anual

Quanto 

maior 

melhor

4407% -83,00% -83,00%

Orçamento realizado (PDG) - 

Recurso (sempre acumulado até 

mês)

Índice para avaliar a execução do orçamento que 

foi arrecadado pela Companhia x orçamento que 

era previsto para ser arrecadado

Mensal

Quanto 

mais 

próximo 

de 100% 

melhor

89,71% 90,30% 95,86%

Orçamento realizado (PDG) - 

Dispêndio (sempre acumulado 

até mês)

Índice para avaliar a execução dos dispêndios 

realizados x orçamento acumulado previsto.

O que exceder o gasto acima de 10%, obrigatório 

justificar à SEP.

Mensal

Quanto 

mais 

próximo 

de 100% 

melhor

87,17% 79,88% 85,08%

Taxa de participação (acumulado 

até o mês)

Proporção entre as despesas com pessoal e 

encargos e a receita operacional auferida, no 

mês corrente.

Mensal

Quanto 

menor 

melhor

42,01% 52,19% 37,10%

Taxa de participação (acumulado 

até o mês)

Proporção das Despesas Operacionais e as 

Receitas Operacionais, no mês corrente.

Quadrime

stral

Quanto 

menor 

melhor

124,25% 90,65% 86,67%

Índice de autossuficiência tarifária 

(acumulado até o mês)

Proporção entre a Receita Tarifária e as Despesa 

Tarifária, no período.
Mensal

Quanto 

maior 

melhor

47,90% 49,08% 78,47%

Proporção em representação 

entre as receitas (tarifárias e total) 

(A partir de dez/17 cálculo do 

acumulado até o mês.)

Representatividade de valor da receita tarifária Mensal - 65,82% 57,64% 60,87%

Índice de arrecadação da receita 

patrimonial faturada (acumulado 

até o mês)

Proporção da receita patrimonial arrecadada 

líquida e a Receita patrimonial faturada, no mês 

corrente.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

82,10% 96,34% 89,46%

Proporção em representação 

entre as receitas (patrimonial e 

total) (A partir de dez/17 cálculo 

do acumulado até o mês).

Representatividade de valor da receita 

patrimonial
Mensal - 34,18% 42,36% 39,13%

Imobilização do Patrimônio 

Líquido 

Relação do Patrimônio Líquido que está aplicado 

no Ativo Permanente
Mensal

Quanto 

menor 

melhor

116,78% 122,27% 127,53%

Lucratividade Lucratividade do negócio Mensal

Quanto 

maior 

melhor

-10,06% -2,53% 4,21%

Gestão e 

Economia

Buscar a 

autossustentabilidade 

financeira das 

administrações 

portuárias
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Perspectiva
Objetivo Estratégico 

PNLP
Indicador Descrição Cálculo Período

Melhor 

Sentido
dez/15 dez/16 dez/17

Exploração das áreas 

operacionais disponíveis

O indicador possibilita analisar, entre as áreas 

operacionais disponíveis, qual a parcela que está 

arrendada e, portanto, não ociosa.

Anual

Quanto 

maior 

melhor

3.092.782,35m²/4.141.2

32,77m²*100

74,68%

83,43% 83,43%

Exploração das áreas não afetas 

à operação disponíveis

O indicador analisa a utilização de áreas não 

afetas à operação portuária, ou seja, aquelas que 

dispõem de contratos de cessão de uso. Estão 

inclusas tanto áreas não afetas passíveis de 

exploração comercial como áreas destinadas a 

revitalização.

Anual

Quanto 

maior 

melhor

14.357,38m²/34.930,40

m²*100

41,1

46,11% 69,89

Índice de movimentação de 

contêineres (vazios)

Proporção entre a movimentação física 

acumulada de contêineres vazios e a 

movimentação física acumulada total de 

contêineres , em toneladas, no mês corrente.

Mensal

Quanto 

menor 

melhor

5,26% 4,75% 4,11%

Índice de movimentação de 

contêineres (vazios)

Proporção entre a movimentação física 

acumulada de contêineres vazios e a 

movimentação física acumulada total de 

contêineres , em TEUS, no mês corrente.

Mensal

Quanto 

menor 

melhor

27,34% 25,47% 22,39%

Relação da movimentação de carga sobre a 

capacidade útil de carga da embarcação, por 

perfil de carga, representada em quartis.

Trimestral

Quanto 

maior 

melhor

Trimestral (dez/15 - 

fev/16)

Trimestral (dez/16 - 

fev/17)

Trimestral (dez/17 - 

fev/18)

Valor Mínimo 0,62% 0,43% 0,2%
1º quartil 11,09% 12,62% 13,4%

2º quartil (mediana) 21,87% 24,20% 24,2%
3º quartil 67,31% 64,15% 66,6%

Valor Máximo 99,53% 99,57% 100,0%
Média 36,60% 36,61% 38,5%

Valor Mínimo 1,42% 8,25% 9,4%
1º quartil 44,28% 62,59% 73,4%

2º quartil (mediana) 79,84% 81,78% 84,8%
3º quartil 87,07% 87,39% 89,9%

Valor Máximo 99,53% 99,57% 100,0%
Média 67,11% 71,95% 76,4%

Valor Mínimo 2,80% 3,13% 5,0%
1º quartil 31,15% 29,94% 29,7%

2º quartil (mediana) 50,19% 49,42% 54,1%
3º quartil 70,63% 67,01% 69,6%

Valor Máximo 92,25% 96,00% 97,9%
Média 50,46% 48,80% 50,4%

Valor Mínimo 0,05% 0,04% 0,0%
1º quartil 9,73% 9,80% 10,2%

2º quartil (mediana) 14,74% 14,29% 14,0%
3º quartil 28,81% 19,61% 19,6%

Valor Máximo 92,25% 69,31% 60,6%
Média 23,04% 15,97% 16,0%

Valor Mínimo 0,00% 0,01% 0,0%
1º quartil 4,15% 3,50% 5,1%

2º quartil (mediana) 12,46% 10,61% 15,1%
3º quartil 31,57% 23,22% 27,4%

Valor Máximo 87,08% 80,78% 91,4%
Média 20,54% 17,13% 20,9%

Utilização da capacidade 

instalada no porto organizado 

Esse indicador visa mensurar a adequabilidade 

da capacidade instalada da unidade portuária a 

fim de atender a sua demanda. 

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

106,85% 88,58% 104,14%

Realizar a manutenção 

da infraestrutura e das 

instalações dos portos 

organizados

Execução dos planos de 

manutenção dos portos

O indicador tem por finalidade possibilitar que a 

infraestrutura portuária possa atender a demanda 

com eficiência.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

30,9% 45,7% 65,7%

Total do Porto 

(todas as modalidades de cargas)

Perfil da consignação média

Somente granel sólido

Somente granel líquido

Somente carga conteinerizada

Somente carga geral solta

Aumentar a capacidade 

das instalações 

portuárias para atender 

à demanda de carga e 

de passageiros

Capacidade

Aumentar o 

aproveitamento e 

modernizar as áreas dos 

portos organizados em 

consonância com os 

PDZs
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Perspectiva
Objetivo Estratégico 

PNLP
Indicador Descrição Cálculo Período

Melhor 

Sentido
dez/15 dez/16 dez/17

Cumprimento da programação de 

atracação

Representa a aderência ao atendimento da 

programação de atracação
Mensal

Quanto 

maior 

melhor

56,56% 52,38% 46,40%

Tempo médio de estadia de 

navios

Tempo médio de estadia de navios no Porto, por 

perfil de carga (geral solta, geral container, granel 

sólido, granel líquido).

Mensal

Quanto 

menor 

melhor

71,57 73,53 72,02

Tempo de espera para atracação
Tempo médio de espera para atracação das 

embarcações.
Mensal

Quanto 

menor 

melhor

71,36 70,82 65,31

Tempo de permanência no 

fundeio

Tempo da embarcação parado na área de 

fundeio.
Mensal

Quanto 

menor 

melhor

3D 14H 16M 2D 12H 54M 2D 11H 24M

Paralisação da operação
Tempo médio de embarcações inoperantes 

paradas no berço.
Mensal

Quanto 

menor 

melhor

37,22 41,26 35,64

Relação da movimentação física acumulada (em 

volume) e o total nacional acumulado (em volume), 

no mês corrente, por perfil de carga: granel 

líquido, granel sólido, carga geral, etc., à exceção 

de TUPs.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

10,07% 10,21% 10,11%

somente granel sólido 8,34% 8,43% 8,06%

somente granel líquido 5,25% 5,85% 6,10%

somente carga conteinerizada 33,58% 32,02% 34,44%

somente carga geral solta 6,62% 6,17% 5,96%

Relação da movimentação física acumulada (em 

volume)e o total nacional acumulado, no mês 

corrente, por perfil de carga: granel líquido, granel 

sólido, carga geral, etc. 

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

11,22% 11,32% 11,40%

somente granel sólido 8,86% 8,81% 8,65%

somente granel líquido 5,77% 6,24% 6,75%

somente carga conteinerizada 39,32% 38,77% 40,92%

somente carga geral solta 9,40% 7,86% 8,77%

Market Share do Complexo 

Portuário (por perfil de carga - 

Valor)

Relação da movimentação física acumulada (em 

valor) e o total nacional acumulado, no mês 

corrente.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

27,31% 28,54% 28,02%

Inconsistência nas informações de 

cargas movimentadas

Índice de inconsistência dos dados de 

movimentação informadas pelos Operadores 

Portuários

Mensal

Quanto 

menor 

melhor

7,99% 7,71% 7,50%

Produtividade por Operador 

Portuário

Comparativo entre a relação de movimentação 

mensal do Operador Portuário e o tempo total de 

atracação.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

584,34 529,40 575,36

Utilização do Porto de Santos 

para

retirada de resíduos de 

embarcações

Índice para avaliação da quantidade de 

operações de retirada de resíduos em relação ao 

total de atracações do Porto de Santos

Trimestral - 61,00% 68,77% 71,86%

Market Share do  Porto 

Organizado (por perfil de carga - 

volume)

Market Share do Complexo 

Portuário (por perfil de carga- 

volume)

Operações

Reduzir o tempo de 

espera para atracação

Melhorar a produtividade 

do sistema portuário na 

movimentação de 

cargas
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Fonte: Dados consolidados pela GEPEP 

Perspectiva
Objetivo Estratégico 

PNLP
Indicador Descrição Cálculo Período

Melhor 

Sentido
dez/15 dez/16 dez/17

Gestão de licenças ambientais da 

Autoridade Portuária

Resultados (%) da gestão da Autoridade 

Portuária sobre suas licenças de operação
Semestral

Quanto 

maior 

melhor

100% 100% 100%

Gestão de licenças ambientais 

dos Terminais Arrendados

Resultados (%) da gestão da Autoridade 

Portuária sobre seus aspectos ambientais nos 

terminais arrendados

Semestral

Quanto 

maior 

melhor

-

Gestão de Meio Ambiente sobre 

os fornecedores de serviços

Índice de fornecedores contratados que possuem 

produtos e serviços licenciados
Semestral

Quanto 

maior 

melhor

0% 0% 0%

Cumprimento dos 

monitoramentos previstos

Porcentagem (%) dos monitoramentos 

ambientais previstos nos Planos de 

Monitoramento Ambientais efetivamente 

realizados no mês

Trimestral

Quanto 

maior 

melhor

100% 100%

Conformidade do serviço de 

coleta de resíduos de 

embarcações

Índice de ocorrências durante a execução dos 

serviço de coleta de resíduos, como por exemplo, 

derrame de resíduo no cais ou no canal de 

navegação, ocorrências de segurança, execução 

de serviços não autorizados.

Trimestral

Quanto 

menor 

melhor

0

Conformidade da documentação 

do serviço  de coleta de resíduos 

de embarcações

Índice para avaliação da conformidade e 

atendimento do prazo de entrega da 

documentação exigida às empresas 

credenciadas após a execução do serviço de 

coleta de resíduos de embarcações

Trimestral

Quanto 

maior 

melhor

70,00%

0,00%

87,38%

95%

Promover a 

sustentabilidade 

ambiental nos portos

Meio Ambiente

82,81%

0%

88

100%
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Perspectiva
Objetivo Estratégico 

PNLP
Indicador Descrição Cálculo Período

Melhor 

Sentido
dez/15 dez/16 dez/17

Utilização da capacidade 

ferroviária dos acessos ao porto

O indicador é calculado por meio da divisão do 

volume movimentado pela ferrovia no acesso ao 

porto pela capacidade ferroviária estimada no 

Plano Mestre do porto.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

67,39% 44,53% 67,5%

Distribuição modal no acesso ao 

porto

Avaliação do percentual de cargas que chega ao 

porto através de cada um dos modais de 

transportes.

Mensal

Quanto 

maior 

melhor

Rodo: 61,00%

Ferro: 27,26%

Transbordo: 7,81%

Duto: 3,94%

Rodo: 63,25%

Ferro: 21,72%

Transbordo: 11,17%

Duto: 3,86%

Rodo: 58,16%

Ferro: 27,85

Transbordo: 8,72%

Duto: 5,26%

Logística

Buscar nível de serviço 

adequado nos acessos 

aos portos
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Anexo 5: Código de Ética 

Referência: 4.1 Descrição das Estruturas de Governança  
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Anexo 6: Contrato Dipre 12/2018 

Referência: 4.8 Informações sobre a Empresa de Auditoria Independente Contratada 
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Anexo 7 : Gestão de Veículos 

Referência: 5.1.4 Contratação de Pessoal de Apoio e de Estagiários 

VEÍCULOS - CONTRATO DIPRE 107.2016 - VILA RICA PARK 

Item Usuário Fabricante Veículo Fabric. Modelo Placa 

1 

DIENG/GEELE 

VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GHJ-9559 

2 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GDP-3039 

3 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GIJ-8707 

4 VOLKSWAGEN CESTO AÉREO MODELO 8.160 2016 2017 GDG-8551 

5 

DIENG/GEMAP 

VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GJF-0334 

6 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GGH-5233 

7 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GFK-0910 

8 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GGI-3001 

9 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 13.190 2016 2017 GHH-3335 

10 

DIENG/GEUTI 

VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GHR-9454 

11 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GGI-8580 

12 VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 13.190 2016 2017 GGE-5282 

13 CASE RETRO ESCAVADEIRA 580N 2016 2016 GFX-3432 

14 CASE PÁ CARREGADEIRA W20E 2016 2016 GJO-2772 

15 DIPRE/SUPGP VOLKSWAGEN CARROCERIA MODELO 8.160 2016 2017 GES-8800 

16 DIPRE/GESET CHEVROLET CAMIONETE S10 ADV 2016 2017 BAY-9203 

17 DIENG/GEDRA VOLKSWAGEN 
CARROCERIA MUNCK MODELO 

24.280  
2016 2017 GBE-7172 
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VEÍCULOS - CONTRATO DP 69.2015 - VILA RICA PARK 

Item Usuário Fabricante Veículo Fabric. Modelo Placa 

1 RESERVA TOYOTA COROLLA 2.0 2015 2016 BDJ 8855 

2 DIPRE TOYOTA COROLLA 2.0 2015 2016 BDJ 9700  

3 

DIPRE/SUPGP 

VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 1144  

4 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 7900  

5 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 5588  

6 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 7733  

7 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 1155  

8 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 7799  

9 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1165 

10 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1163 

11 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1162 

12 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1164 

13 FORD RANGER 2.5 2017 2018 BBT 7149 

14 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 0895 

15 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1154 

16 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1158 

17 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1159 

18 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 0894 

19 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1157 

20 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 0896 

21 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 1169 

22 FORD RANGER 2.5 2015 2016 BAC 0892 

23 FORD RANGER 2.5 2017 2018 BBT 7152 
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24 DIREM TOYOTA COROLLA 2.0 2015 2016 BDJ 5577 

25 DIPRE/SUMAS CHEVROLET S10 2.4 2016 2016 BAS 2971 

26 DIENG TOYOTA COROLLA 2.0 2015 2016 BDJ 7722 

27 

DIENG/SUEXO 

VOLKSWAGEN SAVEIRO 1.6 2015 2016 BAB 7487 

28 FIAT DOBLÔ 1.4 2015 2016 BAA 7419 

29 FIAT DOBLÔ 1.4 2015 2016 BAA 7420 

30 FIAT DOBLÔ 1.4 2017 2018 BBP-8848 

31 FORD RANGER 2.4 2016 2017 BAS 2972 

32 

DIENG/SUENG 

FIAT DOBLÔ 1.4 2015 2016 BAA 7414  

33 FIAT DOBLÔ 1.4 2015 2016 BAA 7415 

34 FIAT DOBLÔ 1.4 2015 2016 BAA 7418 

35 DIAFI TOYOTA COROLLA 2.0 2015 2016 BDJ 5544 

36 

DIAFI/SESGA 

VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 1199 

37 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 7711 

38 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 9922 

39 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 5533 

40 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2053 

41 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2016 2017 BAM 9129 

42 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2056 

43 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2258 

44 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2059  

45 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2062 

46 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2063 

47 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 AWB 3331 

48 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2017 2017 BBI-9580 

49 VOLKSWAGEN GOL 1.0 2015 2016 BAA 2054  
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50 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 9977 

51 VOLKSWAGEN SAVEIRO 1.6 2015 2016 BAA 2051 

52 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 9911 

53 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 1166 

54 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 1177 

55 VOLKSWAGEN GOL 1.6 2015 2016 BDX 7755 

56 DIAFI/SUPRH FIAT DOBLÔ 1.4 2015 2016 BAA 7417 

57 

DILOG 

TOYOTA COROLLA 2.0 2015 2016 BDJ 7733 

58 FIAT DUCATO 2015 2016 BAH 2261  

59 FIAT DUCATO 2015 2016 FYD 5366 

60 FIAT DUCATO 2015 2016 FYZ 5318 

61 FIAT DUCATO 2015 2016 BAH 2262 

       

       

GESTÃO DE FROTA PRÓPRIA DE MOTOCICLETAS - GUARDA PORTUÁRIA  
Item Usuário Fabricante Veículo Modelo Placa  

1 

DIPRE/SUPGP 

YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ9015  
2 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ7047  
3 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ7032  
4 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ5324  
5 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ4301  
6 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ6929  
7 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ9056  
8 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ5801  
9 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ7048  

10 YAMAHA YAMAHA - LANDER XTZ 250 2010 EOZ7053  
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GESTÃO DE FROTA PRÓPRIA (CAMINHÕES E CARROS)   

Item Usuário Fabricante Veículo 
ANO 

VEICULO 
Placa 

 
1 

DIAFI/ 
SESGA 

MERCEDES CAMINHÃO 1985 CZL 9041  
2 FORD C.TRATOR 1995 BZM 6172  
3 FORD C.TRATOR 1996 DEJ 6592  
4 VOLKSWAGEM GOL 1000 1995 BTJ 2863  
5 FORD C.TRATOR 1995 BZM 6124  
6 

DIPRE/ 
SUPGP 

FORD C.TRATOR 1995 BZM 4931  
7 VOLKSWAGEM C. TANQUE 1992 BQK 3294  
8 FORD C.TRATOR 1995 BZM 5024  
9 VOLKSWAGEM C. TANQUE 1993 BQK 3275  

10 MERCEDES CAMINHÃO 2015 FYL 8609  
11 MERCEDES CAMINHÃO 2015 GBG 6918  
12 - SEMI-REBOQUE - CBB-4129  
13 - CAMINHÃO - DEJ 6512  
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Anexo 8: Discriminação dos Bens Imóveis 

Referência:  5.2 Gestão do Patrimônio e Infraestrutura 

 

TOTAL DE EDIFICAÇÕES  284 

TOMBA 

MENTO 
EDIFICAÇÕES ÁREA ENDEREÇO 

PORTO 

ORGANIZADO 

002.201.0001 EDIFÍCIO - PRESIDÊNCIA - EDIFICAÇÃO  2487,26 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.202.0001 EDIFÍCIO - DIROP (TRÁFEGO) 3488,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.213.0001 EDIFÍCIO - UFO 2 / SANITARIOS 196,80 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.246.0001 EDIFÍCIO - ESCRITÓRIO 301,70 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.249.0001 EDIFÍCIO - GPORT 521,18 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.250.0001 EDIFÍCIO - RECEITA FEDERAL 113,36 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.251.0001 EDIFÍCIO - GPORT 293,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.252.0001 EDIFÍCIO - DIRETORIA DE ENGENHARIA 744,26 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.252.0002 EDIFÍCIO - GPORT (ISPS-CODE) 281,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.254.0001 

015.617.0001 

EDIFÍCIO - PROTOCOLO/ARQUIVO/BIBLIOTECA/CENTRO 

DE TREINAMENTO 
852,74 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

002.260.0001 EDIFÍCIO - ESCRITÓRIO PORTOFER 216,15 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

file:///C:/Users/ediberto.junior/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/J8TOHKOI/CODIGO%20EDIFICACOES.xlsx%23RANGE!A1


  
COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO – CODESP 
AUTORIDADE PORTUÁRIA 
 
 

 
RELATÓRIO DE GESTÃO 2017 – CODESP  Pág. 294 

 

002.407.0001 

018.119.0001 

EDIFÍCIO - SALA DE TREINAMENTO / GUARITA PARA 

LANCHA 
126,14 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

003.102.0001 GUARITA - FISCALIZAÇÃO 16,69 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

003.104.0001 GUARITA - FISCALIZAÇÃO 19,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

003.109.0001 EDÍFICIO -  POLÍCIA CIVIL (PORTO DE SANTOS) 274,70 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

003.115.0001 GUARITA - FISCALIZAÇÃO 21,74 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

003.117.0001 GUARITA - FISCALIZAÇÃO 22,55 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

004.101.0001 
EDIFÍCIOS RESIDÊNCIAIS - FOLHA DE 

PAGAMENTO/FINANCEIRO/FUNCIONAL  
786,64 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

004.102.0001 EDIFÍCIOS RESIDÊNCIAIS - MUSEU DO PORTO 899,17 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

004.103.0001 
EDIFÍCIOS RESIDÊNCIAIS - COMPLEXO CULTURAL/ 

RECURSOS HUMANOS E SAÚDE OCUPACIONAL  
1055,83 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

004.139.0001 EDIFÍCIOS RESIDÊNCIAIS - OFICINA ELETRICA 75,64 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

004.140.0001 EDIFÍCIOS RESIDÊNCIAIS - ESCRITÓRIO 144,76 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

005.101.0001 

EDIFÍCIOS PARA SILOS - 2 CONJUNTOS DE SILOS COM 18 

E 12 UNIDADES EM CONCRETO ARMADO E MAIS UMA 

TORRE NO MEIO COM UM ELEVADOR DE CARGA 

2074,64 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.102.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - VESTIÁRIO ANEXO AO 

ARMAZÉM XL 
113,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.103.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - VESTIÁRIO ANEXO AO 

ARMAZÉM XLII 
113,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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006.104.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - SANITÁRIOS / 

VESTIÁRIOS/  REFEITÓRIO  
221,42 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.107.0001 

EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - MANUTENÇÃO / 

OFICINA MECÂNICA - GALPÃO SEMI-ABERTO COM 

ESCRITÓRIOS 

499,85 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.108.0001 

EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - ANVISA / MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA / DIRETORIA DE OPERAÇÕES E 

TRANSPORTE 

144,49 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.115.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - RESTAURANTE E 

CANTINA DO GALPÃO 38 / ATRACAÇÃO 
589,17 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.116.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - SUBESTAÇÃO / 

SANITÁRIO / E CASA DO TRAFO (CODESP) 
293,07 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.119.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - ESCRITÓRIO DO 

POSTO DE FISCAL 
201,47 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.123.0001 EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - - SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.124.0001 TORRE DA BALANÇA DE FLUXO - SALA DE APOIO 30,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.126.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - ESTAÇÃO DE 

TRATAMENTO DE ESGOTO  
-    

006.127.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - ADMINISTRAÇÃO DA 

GPORT 
170,60 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

006.131.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - CAIXA D'ÁGUA E CASA 

DE BOMBAS 
- 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

006.133.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - TORRE EM CONCRETO 

CAIXA D'ÁGUA (PARA INCÊNDIO) 
- 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 
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006.133.0002 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - CASA DE BOMBA DA 

TORRE EM CONCRETO CAIXA D'ÁGUA 
66,50 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

006.137.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - GINÁSIO PARA 

ATIVIDADES ESPORTIVAS E TREINAMENTO (CODESPÃO) 
- SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.145.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - DEPÓSITO DE 

MATERIAIS 
- SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

006.201.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - BRIGADA DE 

INCÊNDIO/ TRÂNSITO DA GPORT 
724,00 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

006.202.0001 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - ESTACIONAMENTO 

PARA VEÍCULOS 
129,60 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

006.202.0002 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - SETOR DE TRÂNSITO E 

BRIGADA  
195,69 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

006.202.0003 
EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - ESTACIONAMENTO 

PARA VEÍCULOS/ REFEITÓRIO  
180,77 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

007.101.0001 ARMAZÉM 1 - INTERNO 2427,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.102.0001 ARMAZÉM 2 - INTERNO 2222,14 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.103.0001 ARMAZÉM 3 - INTERNO 2122,53 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.104.0001 

032. 207.0001 
ARMAZÉM 4 - INTERNO - SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.107.0001 ARMAZÉM 7 - INTERNO 1403,60 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.108.0001 ARMAZÉM 8 - INTERNO 1515,06 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.109.0001 ARMAZÉM 9 - INTERNO 1583,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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007.110.0001 ARMAZÉM 10 - INTERNO 1515,76 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.111.0001 ARMAZÉM 11 - INTERNO 1550,82 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.114.0001 ARMAZÉM 13 - INTERNO 1616,59 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.115.0001  

007.116.0001 
ARMAZÉM 14/15 - INTERNO #N/D SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.124.0001 

007.125.0001 
ARMAZÉM 22/23 - INTERNO #N/D SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.126.0001 
ARMAZÉM 24 - INTERNO (SALÕES JUNTO AO TERMINAL 

DE PASSAGEIROS) 
7032,61 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.127.0001 ARMAZÉM 25 - INTERNO (TERMINAL DE PASSAGEIROS) 2114,35 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.138.0002 

EDIFIÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - SANITÁRIOS - 

CONTROLE DE EMBARQUE / AMOSTRAS E CCM DO 

ARMAZÉM 39 

64,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.139.0001 ARMAZÉM 38 - INTERNO 9534,50 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.139.0002 EDIFÍCIOS PARA DIVERSOS FINS - CCM DO ARMAZÉM 38 74,35 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.203.0001 ARMAZÉM III - EXTERNO 9244,41 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.204.0001 ARMAZÉM IV - EXTERNO  8613,11 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.206.0001 ARMAZÉM VI - EXTERNO  9258,43 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.208.0001 
ARMAZÉM VII-A - EXTERNO (ESTACIONAMENTO 

CONCAIS)  
3881,35 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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007.209.0001 ARMAZÉM VIII - EXTERNO  7326,40 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.210.0001 ARMAZÉM IX - EXTERNO  9221,55 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.211.0001 ARMAZÉM X - EXTERNO  9275,96 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.213.0001 ARMAZÉM XII - EXTERNO  9260,13 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.215.0001 ARMAZÉM XIV - EXTERNO 9220,83 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.217.0001 ARMAZÉM XVI - EXTERNO  9223,39 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.218.0001 ARMAZÉM XVII - EXTERNO 9228,24 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.225.0001 ARMAZÉM XXIV - EXTERNO 9220,05 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.226.0001 ARMAZÉM XXV - EXTERNO 6974,66 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.232.0001 ARMAZÉM XL - EXTERNO (COM SANITÁRIO) 9650,05 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.233.0001 ARMAZÉM XLII - EXTERNO 9557,01 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.236.0001 ARMAZÉM XLIII - EXTERNO 9577,26 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

007.302.0001 ARMAZÉM 2 - INTERNO 
14000,9

9 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

007.305.0001 ARMAZÉM 4 - INTERNO 
13607,4

5 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

007.306.0001 ARMAZÉM 6 - INTERNO 
11550,7

4 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 
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007.307.0001 ARMAZÉM 3 - INTERNO 9355,46 
GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

007.502.0001 EDIFÍCIO PARA ARMAZENAGEM - COM BALANÇAS 362,18 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

007.503.0001 
EDIFÍCIO PARA ARMAZENAGEM - PLATAFORMAS DE 

CARREGAMENTO 
4048,83 

ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

007.701.0001 EDIFÍCIO PARA ARMAZENAGEM - PARA SAL 9210,12 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.001.0001 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - ESCRITÓRIOS DA CODESP E 

DIVERSOS FINS 
5266,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.002.0001 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - ESCRITÓRIOS DA CODESP E 

DIVERSOS FINS 
314,56 

ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

008.008.0001 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - ESCRITÓRIOS DA CODESP E 

DIVERSOS FINS 
884,72 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.009.0001 EDIFÍCIO PARA OFICINAS - EMERGÊNCIAS E VESTIÁRIOS - SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.013.0001 

018113.0001 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - APOIO CODESP - 

ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

008.017.0001 EDIFÍCIO PARA OFICINAS - PINTURA DA CODESP 606,10 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.022.0001 EDIFÍCIO PARA OFICINAS - CONTRA INCÊNDIO 803,18 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.024.0001 EDIFÍCIO PARA OFICINAS - REFRIGERAÇÃO 1575,42 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.027.0001 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - PREPAÇÃO DE 

LOCOMOTIVAS 
2361,92 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

008.030.0001 EDIFÍCIO PARA OFICINAS - SERRALHERIA 2544,63 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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008.046.0001 

008.046.0002 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - COBERTURA - SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

009.002.0001 
EDIFÍCIO PARA OFICINAS - PRÉDIO ADMINISTRATIVO 

CODESP 
4065,53 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

009.004.0001 EDIFÍCIO PARA DEPÓSITOS - ALMOXARIFADO 378,68 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

009.053.0001 
EDIFÍCIO PARA DEPÓSITOS - MATERIAIS PARA LINHA DE 

TRANSMISSÃO 
629,90 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

009.058.0001 EDIFÍCIO PARA DEPÓSITOS - ABRIGO 37,83 
GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

010.101.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- CENTRAL ELÉTRICA 
1342,34 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.101.0002 SANITÁRIO -  ANEXO AO ABRIGO 20,50 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.201.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SALA DE PAINÉIS ANEXO À SUBESTAÇÃO 
71,06 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.202.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 1 
70,75 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.203.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 2 
70,18 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.205.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 4 
90,56 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.206.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 5 
89,88 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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010.208.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 6 A 
70,68 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.209.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 7 
71,37 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.210.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 7 A 
146,79 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.214.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 10 
80,53 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.215.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO A 
85,18 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.216.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO B 
110,91 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.221.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  CARPINTARIA/ SANITÁRIO 
123,07 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

010.230.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 3 
111,75 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.247.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  TORRE GRANDE 
152,61 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

010.255.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 9 
93,27 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.258.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 2 
93,61 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.259.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

-  SUBESTAÇÃO N. 1 
87,03 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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010.261.0001 

EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- SUBESTAÇÃO N. 1 - ESTRUTURA METALICA COM 

COBERTURA 

16,34 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

010.262.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- SUBESTAÇÃO N. 2  
102,64 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.263.0001 

EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- SUBESTAÇÃO N. 4 - ESTRUTURA METALICA COM 

COBERTURA 

31,78 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

010.265.0001 
EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA 
37,88 

GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

010.266.0001 

EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- SUBESTAÇÃO N. 1 - ESTRUTURA METALICA COM 

COBERTURA 

152,80 
GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

010.267.0001 

EDIFÍCIO PARA DISTRIBUIÇÃO DE ENÉRGIA ELÉTRICA 

- SUBESTAÇÃO N. 2 - ESTRUTURA METALICA COM 

COBERTURA 

439,98 
GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

011.113.0001 PATIO COBERTO - ARMAZÉM 10 - AGUADEIRO 465,06 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

011.114.0001 PATIO COBERTO - ARMAZÉM 11 295,51 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

011.115.0001 PATIO COBERTO - ARMAZÉM 13 E 14 599,80 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

011.123.0001 PATIO COBERTO - ARMAZÉM 22 E 23 596,49 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

011.124.0001 PATIO COBERTO - TERMINAL DE PASSAGEIRO 6309,91 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

011.126.0001 PATIO COBERTO - ILHA BARNABÉ 2412,35 
GUARUJÁ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 
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011.127.0001 PATIO COBERTO - ARMAZÉM 15 E 16 948,44 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.108.0001 ABRIGO - CASA DE BALANÇA 23,27 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.111.0001 ABRIGO - BONDE E TELEFONE 5,94 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

012.112.0001 ABRIGO - ANEXO A SUBESTAÇÃO B 42,76 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.114.0001 
ABRIGO - ESTACIONAMENTO DOS VEÍCULOS DA 

DIRETORIA 
709,71 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.118.0001 ABRIGO - BALANÇA RODOVIÁRIA 221,24 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.121.0001 ABRIGO - CASA PARA MARÉGRAFO 4,10 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

012.133.0001 ABRIGO - MOEGA B 684,73 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.309.0001 ABRIGO - SANITÁRIOS/ VESTIÁRIOS 128,27 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

012.330.0001 ABRIGO - LANCHA E DEPÓSITO PARA TAMBORES 97,13 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

012.336.0001 ABRIGO - CASA DE BALANÇA 30,13 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

013.101.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - SUBESTAÇÃO N. 3 313,03 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.105.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - ALEMOA 233,69 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

013.107.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - BUNKER 149,02 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

013.108.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - ILHA BARNABÉ 298,10 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 
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013.109.0001 
EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - CAPTAÇÃO DA ÁGUA 

DO MAR 
20,25 

ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.248.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - ALEMOA 241,83 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.249.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - ALEMOA 307,76 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.253.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - N. 1 30,66 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.254.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - N. 2 149,14 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.255.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - N. 3 152,62 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.257.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - N. 5 154,93 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

013.301.0001 
EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - EMBAIXO DA TORRE 

DE TRANSMISSÃO 
251,30 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

013.402.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - TORRE - SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

013.402.0002 EDIFÍCIO PARA CASA DE BOMBAS - CAIXA D'ÁGUA - SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

014.101.0001 EDIFÍCIO PARA CASA DE MÁQUINAS - N. 1 258,10 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

014.102.0001 

013.401.0001 
EDIFÍCIO PARA CASA DE MÁQUINAS - N. 2 484,44 

SANTOS/ MARGEM DIREITA 
SIM 

015.103.0001 GALPÃO - A 1355,77 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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015.106.0001 GALPÃO - C 1745,14 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

015.107.0001 GALPÃO - ANEXO AO GALPÃO C 646,54 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

015.609.0001 GALPÃO - J.P TECNOLIMP/LAGOS PORTO S.A 3936,09 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

015.618.0001 

015.619.0001 
GALPÃO - TOMBADOR COM MOEGA ANEXO AOS SILOS 1265,25 

SANTOS/ MARGEM DIREITA 
SIM 

015.630.0001 GALPÃO - OFICINA 309,70 
ILHA BARNABÉ/ MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 

015.631.0001 GALPÃO - MOEGA 1 E TOMBADOR 1485,24 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

016.105.0001 GUARITA - BASE OPERACIONAL DE TRÃNSITO SETOR 1 34,20 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

016.113.0001 GUARITA - VESTIÁRIO DE SERVIÇOS 16,04 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

016.114.0001 GUARITA - VESTIÁRIO OPERACIONAL 72,,20 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

016.119.0001 GUARITA - FISCALIZAÇÃO 16,62 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

016.121.0001 GUARITA - COMANDO DA COMPORTA 3,05 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

016.122.0001 GUARITA - CAMARA D'ÁGUA 3,04 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

017.113.0001 
EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - FISCALIZAÇÃO/ 

MEDIÇÃO 
35,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

017.120.0001 EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - SANITÁRIO 48,55 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

017.126.0001 EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - EDIFICAÇÃO 56,20 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 
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017.150.0001 
EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - VESTIÁRIO 

MASCULINO 
24,32 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

017.162.0001 EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - SANITÁRIO 37,00 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

017.187.0001 
EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - ANEXO A 

GARAGEM DE AUTOS 
105,15 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

017.188.0001 EDIFÍCIO PARA GRUPO SANITÁRIO - ARMAZÉM 11 23,45 SANTOS/ MARGEM DIREITA SIM 

030.001.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - USINA HIDRELETRICA 1016,70 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.003.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - IGREJA 163,62 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.004.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - ESCOLA 98,85 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.005.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 13 

ARMAZÉM/DEPÓSITO 
218,91 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.006.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - PADARIA 231,01 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.007.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CINEMA/ANFITEATRO 302,97 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.008.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CARPINTARIA 160,22 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.009.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - OFICINA DE USINAGEM 316,94 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.012.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CASA DO FILTRO 121,63 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.013.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - ESTÁBULO N. 59 91,54 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.015.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - ARQUIBANCADA COM 

SANITÁRIOS 
98,72 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 
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030.017.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO PARA FESTAS N. 55 527,62 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.020.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - CASA DE VÁLVULAS 

AUTOMÁTICAS 
131,92 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.021.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - SUBESTAÇÃO ELÉTRICA 646,24 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.022.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - ALOJAMENTO PARA SOLTEIRO 

N. 70 
295,03 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.026.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - ALOJAMENTO COLETIVO DE 

SOLTEIROS PRÓXIMO A REPRESA 
183,28 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.027.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 1 101,22 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.028.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 3 (POSTO MÉDICO) 85,75 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.029.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 5 141,30 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.030.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 7 99,51 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.031.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 9 103,92 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.032.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 11 115,24 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.033.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 15 78,63 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.034.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 17 78,63 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.035.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 19 62,25 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.036.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 21 61,00 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.037.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 23 62,25 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 
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030.038.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 25 60,12 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.039.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 27 50,88 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.040.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 29 75,00 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.041.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 31 42,00 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.042.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 33 62,25 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.043.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 35 61,12 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.044.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 37 62,25 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.045.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 39 62,25 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.046.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 41 61,00 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.047.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 43 62,25 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.048.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 45 85,46 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.049.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 47 94,04 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.050.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 49 52,55 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.051.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 51 54,06 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.052.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 53 119,06 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.053.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 2 PARA 

ALOJAMENTO TÉCNICO 
134,69 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 
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030.054.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA 4 E 6 CASA DE 

VISITANTE E CENTRO DE TREINAMENTO 
254,03 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.055.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 10 99,39 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.056.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 12 100,78 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.057.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 14 99,08 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.058.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 16 98,67 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.059.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 18 98,39 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.060.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 20 97,69 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.061.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 22 99,56 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.062.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 24 77,02 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.063.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 26 74,46 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.064.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 28 108,93 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.065.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 30 109,31 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.066.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 32 59,79 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.067.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 34 59,67 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.068.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 36 64,84 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.072.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 44 69,37 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 
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030.073.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 46 56,84 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.074.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 48 61,99 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.075.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 50 45,17 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.077.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 57 (CAIXA 

D'ÁGUA) 
72,86 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.081.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 66 65,21 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.082.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 62 59,00 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.083.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 64 63,75 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.084.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 52 45,17 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.085.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA -  MORADIA N. 54 45,17 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.086.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 56 45,17 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.087.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CASA DA REPRESA N. 1 93,06 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.088.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 58 45,17 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.089.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CASA DA REPRESA N. 4 68,56 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.091.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 60 45,17 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.092.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CASA DO GUARDA N° 5 53,24 BERTIOGA/ ITATINGA SIM 

030.093.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA REPRESA N.2 E 3  125,69 BERTIOGA/ITATINGA SIM 
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030.094.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - DEPOSITO DE MA TERIAL 

ENTRE OS GUINCHOS N. 3 E 4 
71,24 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.095.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - ALOJAMENTO E SALA DO 

GERADOR JUNTO AO GUINHCO N. 3 CASA N° 8 
91,74 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.096.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO GUINCHO N. 1 27,18 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.096.0002 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO GUINCHO N. 2 27,18 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.096.0003 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO GUINCHO N. 3 27,18 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.096.0004 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO GUINCHO N. 4 27,18 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.096.0005 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO GUINCHO N. 5 27,18 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.096.0006 EDIFÍCIO EM ITATINGA - BARRACÃO GUINCHO N. 6 27,18 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

030.103.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N.1 NA CAMARA 

DAGUA 
840,81 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.102.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIAS GEMINADAS N.1 

POSTO DA FA ZENDA 
241,36 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.103.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIAS GEMINADAS NS. 4, 

5, 6 E 7 NAS PROXIMIDADES DO POSTO DA FAZENDA 
195,44 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.201.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIAS N.3 E 4 TORRE 208,68 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.202.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - ALOJAMENTO DE SOLTEIROS 

TORRE 81 
61,32 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.301.0001 

031.302.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIAS NS. 3 E 4 166,78 BERTIOGA/ITATINGA SIM 
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031.303.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 5 53,89 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.401.0001 

EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N.1 PROXIMO A 

SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA DE VICENTE DE 

CARVALHO 

118,16 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.402.0001 

EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N.2 PROXIMO A 

SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA DE VICENTE DE 

CARVALHO 

90,13 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.403.0001 

EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N.3 PROXIMO A 

SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA DE VICENTE DE 

CARVALHO 

90,13 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.404.0001 

EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N.4 PROXIMO A 

SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA DE VICENTE DE 

CARVALHO 

79,93 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.405.0001 

EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N.5 PROXIMO A 

SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA DE VICENTE DE 

CARVALHO 

95,08 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.501.0001 

031.502.0001 
EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIAS NS. 6 E 5  118,99 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.503.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - CASA DO GUARDA N.1 114,98 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.504.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - ALOJAMENTO N. 2 E DEPOSITO 320,34 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

031.505.0001 EDIFÍCIO EM ITATINGA - MORADIA N. 7 114,98 BERTIOGA/ITATINGA SIM 

032.201.0001 CANTINA -  ILHA BARNABÉ 88,73 
ILHA BARNABÉ/MARGEM 

ESQUERDA 
SIM 
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032.202.0001 CANTINA -  SABOÓ 100,40 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

032.208.0001 CANTINA -  PAQUETÁ 85,50 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

034.002.0001 GARAGEM - GALPÃO OGMO 1807,58 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

034.005.0001 GARAGEM - ARMAZÉM - COSAN 9221,70 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

034.009.0001 GARAGEM - ESCRITÓRIOS E CANTINA OGMO  757,62 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

037.002.0001 EDIFÍCIOS PARA CENTROS TELEFÔNICOS - PABX 12,81 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

038.001.0001 
EDIFÍCIOS PARA REFEITÓRIOS - ESCRITÓRIO DA 

TERWAN 
151,49 SANTOS/MARGEM DIREITA SIM 

Fonte: Gerência de Patrimônio e Serviços 
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Anexo 9: Demonstrações Contábeis 

Referência: 7.3 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXIGIDAS PELA LEI 6.404/76 E NOTAS EXPLICATIVAS  

 

javascript:apex.navigation.dialog('f?p=1474:3:102393424027836::::P3_COD,P3_UPC:469,3017100/u0026p_dialog_cs=qDzTYQXYBjK6R67vvEd-sj2qCkc',%7btitle:'Item%20de%20informa/u00E7/u00E3o',height:'500',width:'720',maxWidth:'960',modal:true,dialog:null%7d,'t-Dialog--standard',$('#R2344289902828425623'));
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